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I tAttVÜA POPULAR tolhem o* flegranle* eeime 4urente o instalacto do Comitê de Niterói
4* t C. UU ft*»** «j neta. r.c oeutido em qne falece o Hitr comunista Alvato Ventura e partetu S"-i' etttstteae aue tofou a platéia, o* eamatotet e et galerias do Teatro Municipal.

Instalada numa íesta do povo,
o comitê de Niterói do P.C.6.

(lm a:cnb:.mento de grande repercussão na vida da capital flu-
nuase - O solenidade de ontem no teatro municipal João Cac-
lano - A mensagem de Prestes aclamada pela grande massa —

k -t^-.Ufio (tt vltlnhft etpl-
nifc*Birw.*iaj « '..a ontim a
ta i¦ "...r.r.rr-mo dl pr.luri.i.i
4jeSsstm9 parti % tua tida.
ex t ;;.- i'.:ç'.n icilene, que ali•tr; ,,-ar. tio Comltí dt, arm de"f.?,;M dn Partido Comunlsla do
í,',-'. tzt quli mrsrcir crm uma
fertt p-.ys' e unitária o Ini-
e\í tt mt vida legal na glorio-
ttwcrtttsífa.

Anrrr.-ljía hA rarloa dia» nela
t-Tf-tia e por rrelo de milha-
st* tt rr Unira, cartiaea • fal-
n». t ffltlor daa quais ae ettsn-
f*. lm-o.*ifnte. na Praça Mnr-•ta ferio, nio foi por Isso men-
ea isT-rrrsa cu* a rcaüraçílo
í*~e Ipnrlanie a!o levns-e ao
Trtrr- Mcnlelnal Jrfto Crtíísno.
at roü» de ont«m, uma Tibran»
!* BoltUlo de homens, mtilhe-

rm a Jovens, representantes das
for ns pr.letarlas e democráticas
de Nltsról, que iam testemunhar
porante o Parlido do proletária-
do e d ¦ povo, o vlaror de sua to-
lldarlerlode patriótica e a cons-
ciência de luta que os anlmi na
etnpa atual da marcha do Bra-
sll para a Democracia

A (rrnde casa de e*petáculos
nltcrolenre anrerrentava uma dc-
cora-fto caprlchona. Via-se loco
á en*rada vm painel cem alTurrs
trechos da Dsrlaraçlí fe ?rlncl-
p!os dos Estatutos d? P.<.B. en-
clmida pelo retrato de Prestes.
Outros cnrta7cs cem letendr";
expreíiIvRS, a exemplo daciiele
que d!'la "a Un!3o Naclnnal é
a estrela ore «rula o Parüdo 03-
rai:r!sts." No !nterl»r do teatro,
bandeiras e fitas verdes e am.i-

BRADEN RESPONDE A CAMPANHA
ARGENTINA DE PANFLETOS
"SEJAMOS DIGNOS DOS OUE MORRERRAM
EM DEFESA DA LIBERDADE"

TFuJcnnoa, da propaganda In-
sldlosa • venfhmoB aberta,
mente noseas di-s-rnçõcs, dis-
cwtindo lealmente norsos pro.
blemas" — declara o embal-
xador dos Estados Unidos na
cidade de Buenos Alrei

seu embaixador, sr. 8prullle Bra-
den.

A K o r a, segundo der^aches
Igualmente procedentes do Rio
da Prata, vemos que o embaixn-
dor Braden, acedendo a um con-
vite. resolveu díbnter de núbll-
co o assunto que tsm servido de
base á camnanha aludida, cam-
oanha manifestada através do
aparecimento de carMzes antl-
americanos nas principais ruas
de Buenos Aires.

UM DEBATE NA TJNIVER-
SIDADE DO LITORAL

SANTA PE', Arrrentina, 21 (U.
P.) — O embaixador norte-ame-
rlcano. sr. Pprullle Braden, pr»-
nunclou hoje «m dlscurro na
TTn.versldade dei Lltr-rnl. ende
lhe íol prestada uma homena-
t*em, convidando o povo arçren-
Mno a "ventilar abertinvnte
nossos dlssençOes o d!scu'!r leal-
mente nossos problemas".

A oraçrj*. do rr. Branden foi
nma rpsnosta aos panfletos qui
clrculi"""" em n.ipnò" At?e«». ata*

{CONCLUE NA 2.» P«tG.)

relas eram notr.das. nlém*de pe-
çuenos cartazes com os nomes
Cos Estados do Br.v.ll. Quendo á
hora marctda subiu o pano do
rralco no som tíoHlr.o Nacional,
a grande marrsa. cheia dc entu-
sla-mo, cantru-o de pá. Cautsa-••nm forte Imprcsríro ai nrairtcB
bandeiras cun compunham o un-
rio do palco, bnnioiras do Bra-
!»n e das rrlncl—t!n Marrõcs Uni-
das, c e1*"?r» n r"r.*t»i «.o-, n «>n-
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"Já foram discutidos assuntos muito sérios1'
— anuncia o primeiro comunicado oficial
Trabalharam juntos cerca de quinze horas
durante a semana, os três estadistas

porf-DAM. :i (A. p.t —
A Conferência da Vitoria do
tirando Trio checou bojo ao fim
do sua primeira atmana >i- ira»
balbo* e o tetor norie-amerlra»
na «Ia morna naolfotla tua
nmpla ¦.,¦:..-•¦. ; •; . proxrft-«ot Já alcançado* na ditctiuáo
de problema* qno ».* • .1.*¦!» a
reabllliaçlo da Ruropa alé a'-•:::.C-.. d* retltlinCIB .'.!•.-
ne»a.

Truman, Slallo a Cboreblll
realltaram bojo a *na qnlala--:•.-.'¦.-. qu* duron trH horat.
tendo «Ido fom*c'do pelo* re-

¦ -•;-.• -. -.•<• ¦ aorto • americano*
um comunicado qne d't: — "O
trabalho da Conferenrl* esiA.-.i •¦ -iiln.In. Já I 0 i» d o lido
atendido* atuntos mnlto «.-•
.los".

Nlo *e t*be ao certo qn*n-
to tempo ainda durarfio a« reu-
nloes, nem quaf* o* acorrioi Já
ultimado., ma* o auclnto co*
muolcado norte-americano —
¦Li.» o primeiro fornocido por
innlquer da» tro* delefracles —
reflete o il.- -'.. ilncero dn pre-
nldenle Truman do manter o
mundo Informado, tanto quan-
tn porslvel, sobro o progritso
da Conferência, r

Secundo InformacOe» d* de-
leitacflo n o r t e-nmerlcana, o*
trds chefes dos Rstados 1'n'ilo .
dn ItiRlntcrra e da Un'Ao 6o.
vleHtca tiveram, esta semana,
cerca do quinto horas do dls-
i-u '.'»¦• diretas, cm torno da
Mesa Redonda. Os enconlros
oficial* entre o* troa reallta-
rv.m- i. diariamente, desde ter-

Í-*. f. -•» »-i¦;-.*:.: ¦ oi rr,',.-<•.
tos «ecreiarlo* do Kiterlor —
J*met Ut-*: - A".'i !¦•>¦ K!-:.
* Vjraebetla* Molotov — tal»
ciavam *a*t tarefia Já sa m*
lltinda-relra.

Alem de *ua* rettntoet for-
mal*, n* i -¦' - flraadet alada ae
encontraram ooma terle d» ai-
moco* e Jiaiare*. muiuameoi*
oferecido*, qa* poroorelonaram
nova* ..-•. ¦"¦> • para que abor-
da»»*m utaoio» inieniacloDal*
d* •>.-¦ e da gatrra.

Para a reuoláo da boji.
Cburcbill. t:\r-~. Clemem Atiltv
a aa alia* per*on*l!dada* mlll*
tare* da delegacáo britânica »»
eur*t*niatam tom atraco, por
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Da peitogem peru Potsdam, o*d» foi reunir-se e Churchlll e Slaltu, o PrtHdentt Truman che-•M ao aerodromo 4e Brustlai, em companhia Aa Secreterto Ae fitado Jr.-.. - :¦-¦-.-¦ t «fo gtnt.ral mt'etthotctr. (lladlofoto ACSIB, especial pere a TRIBUNA POPULAR)

Saudação le Luiz Carlos Prestes
ao Comitê de Niterói do P. C. B.
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O capitão Joaquim Silveira, falando a um dos nossos redatores.

Esta lotvgref.a fo. lomaua no
momento em que Churchlll de-
sembarcava no aeroporto Ae
Ber.lm, a cam.nho de Potsdam,
para ccnferenclar com Stalin
e Truman. {Radíofoto ACHE,
especial para e TRIBUNA

POPULAR")

terem tido que assistir á para-da levada a efeito, no "Tler-
garien", pela 7'. Divisão Blln
dada Britânica — "Os Rato» do
Deserto".

Essa foi * segunda visita de
Churchlll As ruínas do centro
de Berlim, tondo -Ido a prl*
meira segunda-feira, quando es*
teve percorrendo o* escombros
o o que resta da Chancelaria do
Relch.

Por ocasião da parada de
hoje, Churchlll saudou os "Ra-
tos do Deserto" dizendo-lhes
quo "a sua herelea marcha des*
de AI Alatnoln, através da Afrl-
ca e da Europa, ató Berlim"
nAo foi sobrepujada por no-
nhum outro folio da historia
destn guerra, tanto quanto lhe
6 dado saber por °eus conheci-
mentos da Historia militar.
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O embaixador Brade»
Os ultimes telegramas1 de Bue-

nos AlrcH anunciam que na ca-
Pitai argentina vem se verlfl-ttinrio uma Intensa campanha emtorno da política de boa vlzl-¦mane,, continental, visando prln-«lealmente os Estados Unidos e

SIMPLES
CAMUFLAGEM

DE FRANCO
LONDRES. 21 (U. P.) - OS«Wiloi diplomáticos locnls con-'""tm a mtidnnça do Roverno

£'''"'iol como tnni' uma tenta-¦"• d" Prtnco pa-n se aproxl-""' «os allndos oc'dení.n!s Pnrawr visto cm bons olhos pelossurto* - aflrmn nm vários ln-li"tritr't.« _ -rra,,,,,, t(rou „*.
511' Mnnr-htns dns poslrfiet-«njvrj rio itovcrno. Ap"srr dc«ma Hs teiitnfvni do "Caudl-
•J1, . o« obi"rvndorts sfto dcortniãe ci.,,., 0, pUprt,,.. nno mu-
JWlO tu» pi-irüo ei, fnce dat "'"hn

Combateu peSa democracia
no Brasil e na Espanha
Uma conferência
de Pablo Neruda

Estamos Informados de que no
decorrer da próxima semana, c
grance poeta americana e se-
nndor comunist; no Chile Pa-
blo Neruda, realizará uma con-
rcrsncia nesta capitai,» íob os
auspícios da Comissüo Nacional
de Finanças do Partido C:mu-
nista do Brasil, cm bsneflclo das"inançar; do Pariido.

O dia e o local ainda não es-",-) fixados mas sê-lc-ão dentro
íe a'guns dias.

[1B1EUI100
a cn nu poí nun

SXO PAULO, 21 (A. N.) —
Do um avifio da P.A.B. des-
ceu, hoje, ás 11 horas, nesta
capital, o geneinl Mark Clarlt

civis e militares. Prestadas ao
ilustre hospede as honras do
i.stllo e executados por uma

1 Imnda de música os hinos bra-
comandante do glorioso quinto' s lelro e americano, rUrlgiu-sa

pr«ráo ei, fnce dai Ex<Srclto, que arrolou oa ale-
tiMito mnls ett"indo as mil03 na AfrIcn » na 'tn|la' u

bravo cnbo de guerra amerlca-
no rocolieu no aer oporto de
Congonha* uma verdadeira ova-

a enorme massa

tt>'""'Wf,r,. no .Hiverncrde Mrrl nfi! lílrt futi-i^mor.'n's A!1^*, ini exp-tinl» fjm. a Fa-
Cnmrt i.-S.IIÍ. -^r *™?\* T-"8 I "Ao de toda"'»'» sldr rt- . n(1n p.,.,. | „,„,. que ftn se nPhnva á
Prnic .„««Jl° f,ue ° ,nrr:^0. nua e-npora, lendo A frente o

'' ""rnterveilor Fernando Cosia, oMr
ur o pro)

rrpi-fi-rii- 0 e;n|r|t0 (:0
;"I0 !>.i/ 0, íjrllnnl o-t

„ Inrltlnrcr-O' ictirrldn no r.i-*rr"n B>nnn|v.| é de lnip.itlan«a DH'nmr../,. locnl.

general Amaro Bittencourt, co-
mandante dn 2*. Repilo Mlll-
tar o outras nltas autoridades

o general Mark Clark para a
cidade, em carro aberto, pas-
rtrindo entre alaa de povo que
o aclamou dellranter ente. até
o hotel, onde se verificaram no-
vos mflhlfestaçrtes. Aprta II-
peiro descanso, o general Mark
filnrk visitou a E.cnla TécnVa
de Aviação, onde assistiu ao
nto do fnrmaçilo dos novos es-

peclallstas em aeronáutica. Em
seguida, no salão nobre do es
tabeleclmento, foi-lhe ofereci-
io um almoço de oue purtlcl-
liaram nltas autoridades civis e
militares,

Fala á TRIBUNA POPULAR o cap. J. Silveira,
lutador de 35 e veterano da Exíremadura e Teruel
Viveu na França, com outros brasileiros, em campos de
concentração — Viu depois o povo de Paris lutando, sob
a dominação nazista, a luta heróica dos "maquis" —
Testemunhou, no México, a marcha vitoriosa do movi-
mento democrático — Uma mensagem de Anita Leocadia
a seu pai — Ligic e Anita Prestes virão ao Brasil — Um
apelo ao sentimento construtivo a ao espirito de unidade

• de cooperação de nosso povo 
Há mais de oito anos o ca-

pltilo Joaquim Silveira n&o via
o Braill. Desde 1937, ora na
Espanha, ora na França, no
México, elo ajudava com seu
trabalho o sua abnegação a
construir caminhos mais edil-
dos e seguros para a democra-
cia. Ao lado dos republicanos,
combatendo nos setores de Ex-
tremadura e Teruel, lutou con-
tra o nazl-fascismo, que oxpe-
riraentava, então,-'geiu'.'tótfcfties
e canhões nor. campos'dS.glo-
ro;a Espani Depois, o ca-
pltão do Exército Espanhol, co-
nheceii os campos do concen-
tração da França, como refu-
glado. E quando as Investidas
do Hitler faziam aumentar o
malabarismo de Dnladler o ca-
pitão Joaquim Silveira conhe-
ceu trabalhos forçados na fron-
teira franco-belga. Mais tar-
de, após multo? sacrifícios e lu-
tas, atravessou a Unha de de-
marcação e atingiu o México,
larga o acolhpdora enseada em
que se abrigavam todo? os quo
lutavam contra as forças do tas-
cismo.

Agora, o capitão Joaquim
Silveira cstft de volta, tomou
nm avlãn no México » regrps-
inn á Pãlrla E tem mnlto o
que contar, historias de pas-

mar. Testemunha da grande
luta da liberdade nas terras da
Espanha da ocupação alemã
em Paris, quando "lutou sob o
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ANISTIA DENTRO
EM BREVE NA
COLÔNIA

MOSCOU, 21 (A. P.) — O "iire-
mler" Edward C .ubka-Morawrk!,
da Polônio, declarou através a
emissora de Lublln, que rm vista
do "reconhecim *nto universal"
de seu governo, todas as unidades
polonesas "onde quer que se en-
contrem. ai?ora", devem passar
para a autorldad" do governo
sob o Supremo Comando do
Exército Polonês O "premier"
polonês p'omet°u a anistie, "pa-
ra dentro em breve" e acres
centou que "o^ culpados de pe
quenas ofensas" já fornm pos-
tos em liberdade "em grande
quantidade" e que a Lei Marcial
e o "estado de guei a", atual-
mente existente n-,. Po'onir."também se"ão suspensos bre-
v^mentie' D'sse mais que. loçro
que os poloneses que ira se en
nontram no exterl >r reirrcssrm
á pátria, serão realizadas as
eleições.

"Vivendo tempre janto ao povo, como Partido do
povo, ajadados e apoiados pelo pzvo, havemos de

| levar a bom termo nossas novas tarefas e cumprir
• sem vacilações o dever de patriotas e democralas"

Ao Comitê do Niterói do Par-
tido Ccmunista do Brasil, a
nropósit- da tua Instalação, on-'em realizada. Luiz Cario* Prc -
tes enviou a segulnt« mensa<~cmr"Rio de Janeiro, 31 de Julhode ÍBIS.

Aos Camaradas de Nirrr.il do
.V.rtido Comunista do Brasil.

Queridos Camaradas.
Em nome do Crmite Nacional

lo no:so Partldr. saudo os co-
munlstns do Estado do Rio deJaneiro e mais partlculrirmcn'eo* de rua capl'nl e des munlcl-

PABLO MRUDA
CHEGARÁ TERÇA-

FEIRA AO RIO
Esteve reunida ontem na

A. B. I. * comlssiiii do
recepção no poctn 1'nlilo
Nemdn, *enm!or «ln Repn-
bllon pelo Pnrtlilo Comu.
nletil do Chile, que vp'o no
Hr.i.sil «uiiKlnr l«nlji ("urina
Prestes no gTnnde Comício
«Io .São I.tn Io.

Fornm flxndns ns lio-
ni(!!iii;;riit dos intelcrttinls
do Rio do Janeiro n Ne-
rudn, (liirnnto n semana
quo po itmrA aqui:

Torro-fclrn — l)e ma»
níi». recepção no n o r o»
porto, A chrprndn do prl*
tnc'ro nvlão An Vnsp, Pns.
selo peln cidade. Noite
livre.

Qunrtn-felrn — Vlsltn I
Ricoln Chilo (10 horas)
Visita ao Itnnmrntt (15
horas). Passeio A nottc,
bnnqueto oferecido polo
eni!m'xn(lor do Chile.

Quinta-feira — MnnhA
livre. Vlsltn n Academia
do I«etrns (17 horas). A'
noite. Ricoln do Sumiu».

Scxtn-felra — Almoço
da Associarão Brasileira
do Escritores (meio-dia)
Pnloritra nn Assoelnçho
Brasileira do Imprensn
(17 horas). A' noite, vi-
nltas.

Sábado — Almoço In-
tinir» com Intelectunls. nn
etnlinlxndn do «Tlille. Tnr
do l'vre. A' noite, sessão
piíblIcA do Partido Co-
mun^tn do Brasil.

As listas pnrn o almoço
dn A. B D. E. estão
nns redações dn TRIBl'-
NA POPUliAR, dn "Dlre-
trl7xisn o "Iiclturn" e nn
Mvrnrin José Olímpio.

Conitltuem n Comissão
de Rercpofio: l«ln Correia
Dutra, S-rglo BillirtjUP de
Holanda, C n r 1 os Drum-

mond do Andrade, Mn-
nue! Bandeira, Aslro.llldo
Pereira, Maurício Onibols,
Anibnl Machado, Alvnro
Morcyra, Rosslldo de Ma-
gnlliiies. Dnleldlo Juran-
dlr, Monclr Wernecli do
(Tnstro, Vinícius do Mo-
rnls.

pios vizinhos pela Instalação
desse Comitê de Niterói do Pa--

:;' Comunista do Brarll.
Vemos nesse accntc:'mcnto o'«••»ò c rrr;tr!"*'to t'e t'm cifnr-

Luiz Carlos Prestes

ço honesto, corajoso e perslsten-
te pela rec.nst.uçio do nosso
Partido e felicitamos os cama-
rada3 do Eslado dj Rio pelo
UMbrilho reallrrado nesses me-
cei de luta pnla democnicia.

O pro!etari?',o de Niteôl. dr
{CONÓLUE NA 2.« PAG.)

Uma nova central
hidro-eléírica

«MOSCOU, 21 (VI* Pret/d.
para a TRIBUNA POPU-
LAR) — O Islmo da Cardia
er.ti slturrdo a norocie del.rn :r r.nln. «\nles aa riu ri.»
estalar, foi iniciada . cons-
Iruçáo da cT.nile cent-a' hl-
dro-c.'é!rlca sobre o rio Voe-
ksl. nas p r o \ I m idades da
fronteira, qne devia fornecer
encr-la á Industria de Le-
nl" -r.ulii.

A currr.i I n t e r r ompeu o*Irebalhos. «• central foiocupada pelos fascistas. O»eon.slrutorcs foram o» úlll-mo» a «,e »rll ar com os
tu.irrl.is da fromeira r o*
p-.'iiiriros a rc.-rrcssar no on-tom dc 191! As tropas l0-vlétlras v'torlons na frente
de Lenln-rrado dc ferindo
um t-otcnle Rolye. limparam
o stmo de na7.!s'as. Imcdla-
tamcnlc foi reiniciada aconstrução d., central hidro-
elélrlra. Etiendeate uma II-nha de alia vo'la .cm de 160
qullõmelros. A!u.,>mcnlc us
empresas de I,cnin*;radi Járecebem energia ila p-lmcl-
ra turbina dc 25.000 kwt.

"A guerra foi íeita para
nos dar liberdade"

Dec-aram as crianças da Tijucs, numa homenagem
aos expedicionários - "Crescemos durante a guerra.
Antes ie aprendermos a falar já ouvhmos ps nomes
odiados de Adolph Hitler e Benito Mussolini •

Constituiu um espetáculo iné-
dito a homenagem ontem pres-
tada aos expedicionários na rua
Conde de Itagoal n. 65. Um grun'
de crianças, residentes naque!"
via mibllca da Tljuca organlzvu
a singular manifestação, prepo-
rada desde oue se anunciou o
rewesro da PEB.

HA pouco menos de dois me-
f-ei, RDTina Marlol Lea1 Cabral,-••. 10 ano<\ Dalsy Mary Drry. de1! anos, Marlv e Suely Sllvare?
emite, resn?c'ivam,'nte rom 11 e
1 anos, Tfireza Pcnci-ca dns"antos de 13 anos. Mav r]B Brl-'o Santafá, de 5 anos, LIHs Rl7-•nan. rie fl ains. D"mato Mnrad-
Movais, de 10 anos. Alexandre
n?.fit'nno P"h" d» 15 nno-. .To^or,'";?o. e I..ar"v Dn-l-ieiix Na se'-~i.sn.to, de 10 nnoa. começaram a
«uiitar dinhelre Pediam a sevi
rala diTodri oue era pnra uma'nata C"n a encarta dos ext*e-
-'lol0-nrI0r; fl".,..-,™ rPVeiarl-s f,r?l|r.
r-i-ir'lvos: deiipjavnm homena-
seá-lcs.

A CONTRIBUIÇÃO DE VM
ADULTO 

Recorrendo a uma senhora,
moradora no local, dona Gra
'.lela Fortuna, cs petir^rs perli
ram-lhc Instruções sobre como

confeecirrni.r bandeirlnhas e pre-'rarar uma laranjada. Aderindo
ft Idéia, dona Gr.aziela concla»
mou a todos os vizinhos a cola»
hora rem na organização dos fes-
tejrs. Em oouco temno. os pou»

ICONCLUE NA 2." PAG.)

" rnribuna Populo.:"' releriu-se
ante-ontem à resolução do

Departamento da Guerra dos
Estamos Unidos, rerr/ras-ando a
denuncia qw o sub-comitê- de
as.itntos militares da Câmara
avrcsentoti contra dezexsel' ofl*
ciais e níwiis alíoi lunciana-
rio-, todos rp.rv.ndn ao ev-rcitó,
«4c,r(Z'ia-o? o iub-com'ti de. re-
rem "antecede:'tes" comunis-
tas, mas ni opínifín cio nepa'la-
m-ntn não paravam de servi-
dores leais da nutria.

jjm telegrama da A. P. nos dls'-' da onr'c procede n acusa-
ção: é do depiHàdo demorrtttá
do vil ":ml!in, democrata ','do
porqv, • r/c reiüwtii/ei mas

{CONCLUE NA 2." PAG.)

A produção tie hrro
Scrjundo dados estatísticos do

«Ministério da Agricultura, a pro-
duçâo brasllclrn dc ferro gusa,
que era, em 19Ü5. de 30.046 to-
ledasa, at.ngiu, em 1044, n 201.211
.oneladas na importância de .,
217.544.453 cruzeiros.
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Míft. \rlllilM

ftL^/^'**
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CA « £Mt-f r*ra-i*si ta *»*>-
ntm »t«wN ia**-, a
II *)*»«*- «a» *«,-» ««ia, ter
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«1 eVWaV*- teta l/t-Bf», f.eire Aoittiatirada aí»»
tmtt.ktémt* tttmdAsL mm 1 mo tas?* m?ogg£ I £ 

*^1*?,*« <}*¦««•*#•*
«fa (aita tita-tii c««a «a» *-. *". «tt*»»»»- »» »*lrrtt rr»}*Bia

Rta BitUtaü!* a'iiaaao et 0»taat>! tfit. ti i»-i««ti u 1 »•,-,« SC ^,!lli•,* t. -** »««»*• * r$* nta

.,, ** V* Riflai *| wrW*Ha um aBAieate lia cfi-riia-aaa... -"rstr-» LI
* |CavCf.(/540 I»4 I.- Tato I I« a, aa, «a» * BriateSra b,« ml-*«ía ata dst Trt* Oraadr* ?! ti "tt!**!*"' tjaa atra.«»* a»»'".-•icBttta dtraa.e. a araaaa tajll» «^laatt —» r#a>ai«-4» dr *
. «u* earaeie.iii^* praprjt, In-aa M«-f*r.'rfta iatB>«ta m tatal.t iwrnaBt-ceB ejuata Ittvl» J •¦ ttmr d» falara «ad» **¦>.* **»

alta! a «.lear o.o. toeitti* p*r* rfo r»wl «4» » faafeitar;*

- -r F»>í*»i itajisifita'

«4a»
l«

tt. ea A-rJitarea d. r**^. ¦»* M f**"*-'•*''*• * «<»B*rw«i
?; * m?r»<*í» im-rt-tfffffa* «rr***t w,í*' ***" *'* •« tta Ia'

MaJSft. •*' ¦ «• »* W* et 2* ««• *•' i raui "*«ed«s? 4 r-tta *****'*,« dt»* fr m*r.»leiale: qm* retdem i«.-t:«,!*»rfti«'** »•»*«•» »: »• a. Trtrsíaj J»***>*a*!»« Vina». *ai
ifit 4* «J»;eiraç«a et». «i|. flt/rat* a N*ta!av. füatia irai* j A Ba*-*«« r«a iít'««a «** ....• a l'o:«dam. Tra rata t>| W Btltorsta Brraro. de ia. |frád*«atB t— to» reit-tu t»*-..ieiisíi.II uteraa dita* afar.

.'«e» «È.1I PUbtCO, #eB«ta l(«la omvtideata dn» !;.!.»«;.» Uai-
.•Ia* leve «.,-*».;»<, d» di.r oe*em, dirit.tirjo te 4» força» d*tt«íR.ta dirltâo bl.adada. tftto• Borte Jtner c*no, ,..•„ t* u..
.ttn •,.»» reaquiua aera ba am

tialmo do Ivrrítorío oo »,¦»»(¦
its» vaasa-*» museisr!» q«r

ttaiadsrt Uoidot BBeiraai ¦!

rio. » tat» at at*»»» erarada» ***P*- fa r«*!Hf*' *» »
a:ti% Transa a*iá müío «we»'r* **» SfJI*»**» ?íí-1*b t>*jt
am *«*iBt»t enitato Itare»*!, "7 y* J"?*** na AtçSt»**t4 raa afta dat ttOta» tra 'ZÍ^L/K*tí**' J «T. .KK^
o* dai* an ao» ett4o tBffí» lBt«»s tMrr+»»ni*£ *i-V *£.

d 'Bit*.

S. 8. de Deimalclo-
nU8^^ c Sifi!o3rafia

TtltMIX K «llllt«IIIM.| A* 10 h rs* d» ta*- -mi «jtrai*
l.-l 1'1'tSIMM .¦  *.».:¦.» dU £1. ír:| ;¦ r.jt •

::tmüo mratal tta»-» »!.tí.r-ta«t«.
aa Pavülilo S Mtsu»*i -m».-.:»
f»--4- i ••» » «<->:'rr-.-:» do pr >•
; ".*«r R*mo- » 81't» * com »--T.il*!** oiifm do dl»:

— Dr. !>¦ -*:.e d» <'¦¦'¦- if-•jfB la.rírjíitile ram *tr.«-o de
KfTtO

- Dr, O t**-*rra: etlallte tte»
mon4*1-a piirpúrica p<tr atila»
minore Ct

9 — Dr. U Campo» Meta; pe»nlclllno*cra*-ta da «Ifll-* CvcJ-j-
.|fSo de rttt» tratad'» tm «mio.

bro de !W4.
4 — Dr. A Pfmrnttl: prlmtlr-*

! i- : ¦ •.« ,, .-,:>,;-.:• , dl lt»T.-olina Eain Arauja ea dotn»•e* Irprcmalorot.
8 - Dr. A. Pastilha o-nctl»vr: ») «ftrainüie de con!»**ta pirn-sdoll^a: b) era-Tç?o rfw^rtMl.'«nue detarmlnsd» pela iienlc!»

MOSCOU. :t ll-or lleaif
.Shapiro, da I' I*) — Todo» es
i.!»nai» lovielIcAi hoje. pabll.

Exercício de tiro real na
pr..\imn segt*tirJa»íeira

O Distrito de Dcfera d* r¦ia do Ro de Jan;! o i<¦»:.• -.«'•1*0 dl» 23 do corrente. At 30 ho-
raa. cxercJaos de tiro rcaLv.

Novas instalações da
.D»2C3té:a Publica

o ema •**•«•**•»,,!,» n» me d r*;.W t**t<ítf'4tir» ptt tM"a a aa''i |Trodo Útetty» Ct*******.* Joe* »t« . 1, t9H\.u *** ,**', ,f

11 «f| rttftfai pa» , mm-">m. a a»»» tf)*fj^Ba aj, ém'''ttm,
i^*} mmm *#».»* »**'*mi»« tmm rastwifi.í BJ »y avul-íf fj Imm^

Éf Itg tsm, tsimt «tati,
r»-# rfa *>.*.«i*»«,a. si.it, ««411
«W *'» »»««*»* »«iiat. |Wt .a
**«•*»• êt*.timê «¦«.»# «ú ,«T
Wn*»f4i4»a*»s| afatí^a*»^ 4f,¦¦•ii» «w* ifaRiairt «»* pat»-¦««t^aj». ., .- «««**«, ig-a, i a-aa.taj- fi*» Srlflirjlti tf»» «Ja-

afaí *- | , *..- .,.., ,-#¦ •v a tfeísti» a*) «a4Va> Oj,« 
;»c«*i.tj «iaj rí-«%*|.-» -nalfcitr.

- **. ü »* «. . , ,a «a*
A lIMlI^fl |HI ttlílt*in«*4i

l •>**•• J«**.«iw SUvBlrai atat-frM tata*f«
**a t»at»art.«| «ta»*- e^, »f«»af>üirta l«
«•"•!>*• 

|4*f* ¦*'»--«t>)»r».
*. a*»» tacia» ¦¦aa «|a, #t,«.ar #<
í« •**>*«»*-*»«-- littHlta» «J4««* f«t*«i-««t *»•» oura* IDaia^ta».
mlftalrWfa«a«a M tj^f^ ,,alta !•«,., aa„,# ,„ ^
15 M,*-**4****»»! da mm nZ,
•Mtj tari, ^ ataBda. ,**Aa i.ki*»«. silmii f*4f| ditar d» mi.»f»t aa.i «tafsf»» «ai ««mr ,mnvatto «ata «* **4 an»», ,»„ifMc-frtUca, 4. -ti,*,..>., Br%.,*lia«sia B»i|.ft tuia. o*»»»rfl itt" afwtoB Mm B. m,.,*.i»**.»»«««ait»of»«»«ata^

*»««t!a fta prat* rstiv. «, 4»,
,***'%*"* **• «"«••ta »««wtaarta«• K;w. bb» «taa » «»a cot»,arm**» «'••*? j»»»,, «».Jílls,«i«a t d*»- «I tfa aa Mvta da «lo-r*» a Isiriji* liftMd!ea»a«ta n«».". rjBi» »fli»r» resit***» ««,

»»«>*• po»
ona aa

*T*r«r
itmm

dBtlr a»
1 tBt-an»-o»»"» r*-n-a4>*ei.

TRljIjafí *,frTll1A»t 11:

•>ai.Bsasd«t, di««. o asire-«talada:
" J* **»« a ttoar» da atara,ear o graade fder «si'.fa**-».ia l.»it Ca-rk» Pr*j|a«, , -.09n,

» «»sa»e;» p»»-aalraaait..

tina.

O Serviço de Dlrahaeao dt'•-.:.¦..¦. r.i .,.-..''1 de dar n:va»¦ !iwtaliçt*>e*i 4 Dbíoteca Pilbllra,
J nfcrcccnío-'he, com o aparelha-'monto !.-n'.;..:-.. »ll 1 :..- -'*iJ9, poríibllláade» par» melh,,*r

uttmacr 1-. «uai finalidade*. A' D'»e:taca. que até bem p*.u:o' .'ru;.' funrlonava em de*!<*ndt:i»
tia» da PRD-3. Radio D»u«ora't!a Prefeitura, paraou a funci««¦'iur na rua Kvarlsto da Velgj,•& ^i^\,taMroo^ •i'•••.ema Piau. A Inaugura-lo dt*-

:».*-» novas lmtilaçO.-j sc-4 iclta

C-t^a de Amffr-'». dt* 1» ,-,„'
* -rWmr I ia» ii»»!» da «,,"»e IM

O - • Uiiar 14 a ferido ao tai*d- c d .. .-t» í, rr ttim-ta
ptlo twolil" «ta »i-e» rta isrj«totrea '.*«*i it*** »trr ds*-*-
lart em t^riw*.- dt tarar eaH»
do porta.

—- t.vit-1}-, r»-t» um mn-ir•
lo. em «tn rwWtrKta. 4 ro»A-a lia. Mi !,*•-.»;!•. num» tm-
d», o tror»r»'o JosA ifartmt Hero anet attfjre, cala »o to»
frfirn-rjo vrria* e¦-»¦».

tH A*y»triifri» d* Héi-r, onde
rtríVa o» pri*»»t»**c* tn»-r»iitr-».

«¦ a da ibs r ta. Pai pa>Ma.dor de oa pi****»!» de Anlm*»**>e»ilA t»ra a»a pai. qae ala•"-*•» Bt^Bviea.
B »* ¦---•¦-
- Adalra o fatrltitlo «to*

nraata tos. «falsando da tr aoUftro. vtiar a fllta » a Ir-«»; /ob laa-emnnht do a?of-ratio ntr. to esirav»«a «mcana» tncriiaa a aata*. No«*a:amo. eapeabado , fBB(Jo Mloia do «eo povo. netta perto-do Iniciai da dtaocratltaçto.
ala .* aacrlfica. praitlando „««i»a» Intera*;** patioilt. fa«.0

Mmmtt, ».-«*«*, u tAtmitt¦mm** mtmm*
m K**tWf^>f>f*».t»^' -"«*/'¦-« '«*»*»? r-a h «piueaiaM | *fatfbi# 

nmm m nt§ fB ^*w*> 1= Ka \mm •* m****- *m
4*>mt**h lit*» a»ta..r«*i«i*».ar ata'*ta*ri«ir ta tiãsaat* «t«V «*

M&«*Wf*t! »!,««;,. a, ftatl-raflitta
|. 0 fMttf^tfaH aV, Mf«*. --«¦* olfEaaft» mt* » *tt*»»!l*tar
t*n t|<i«i,|. <!# e}*m^mr.nrm,.n f*4i*ii ti» wn iiMim 1>

Irtlfl -'fala,! O'** a)», at «N1H •*«
»"«»-. tjsitfffp «viwtr»}***»» a|"»M *P"**^rl»# «t» f»#f,-rtl é*«''«t»**» «,« a4» , ãBjífa.*«*«• «iw »-r tatar 4* «; »«,%»»,,*,"r-fera ««a»»,.* narrar .,* 4**'«¦j*-»3 «í ampf«*>iat^,fti m a:-=r-?0 Mfl>tf»a, f|j», «||r«si? i|a s»r-a tatitaf-s,», ftM«W»!* «l«a*,» «füriHaij
-. fta Itljí «tat tàtra tararB» R»ftfBt«4 M.a«.t.|'f*«.» a„,»-•»a a fr»»M«s»*s»««, «aa, aa»*».

•íaVBlata •*? «irtfaci tf*, fa»»-'*.«0 'vns-.- ,,, 0g, p,^,
Ctafl». ÍWf» «;<»«- 4 Irtfvtta »cli ftwfttvt-a* 4» .«•« vt«»r«a¦«ttldfja *t!»ra o ft««i««t.a Mrat*4*Mi **a a aalBBit»aa«i«'«1*1 «la «a»|!a«. fr»««a!»«a, OitAta aaitaaaal »-.,*»»»«*.,» i:rmm
»»» «eti» ffMllffaiMoa 4-HH+F+,
Itaa*. Vi.Meti „ «»«».„ «, fif.r ia d» laia • t-w»;» M jj,».*»a*«*ela,

R» «r-iMi a «»apiia« ja*»»»b a 8!|**ira tafinraai
*.»7 %2*•"•?, i0fr***r « «*)¦»
dllliB Praara, r-*-rij-.r aaa»ra, aa e«dad* •!-» %t*f, eo***mtu*» ranaM'e«e»«»rt «**•,*»*»«»;« I
i» e«*mtta i-i-,. ; «.. . . e•J-aio^ na v»tlt» mnvimaaiadf» »»'»•» n»eaa*|

M • 1 I. I »-. RO MIM..,
PateBdo a r«*t>*ltf> do Maii»to. d;t t, bnto m*dar aail»farettta:
- CoBtsegaj tttaaar ao M*.feo. di»pA|« d* multa tala. B«.scaairwi ali » m«**m» boipiia*lit-u ..«, „ aoveraa aetra»00 afBpr* diiaetitaia ao* sari.'-»«*• »ü» d* lAdiv* •«» povo* dasraadi» i» u , „. é ri-almvBie

aaa 4raad» deaitcvael-i Como*^m"'<*»»tae>»| r«m «#o* pm.blrata «vonAmtai**. akaçadot..mora. eom a trl** moed ai.a»? ram aap!»s r*»rrati«*«>ilv»B•!» fe .!,.¦;, „. (rw, d<! rifmroBiiracâa ptclfíca cm <|ua *r«-
-rcftjmnt. foao 0 Rratll. oim co ancora com «nia«ta»mo» firaera o .prat»!*»-, da «naIcdatirialltaçlo. !,---, r,»C:i, „ca prabtama eirrarto. R*i4 n0«o prosramt» a rantolidacto ** amnl acSti d*« coniBltiB* «iaotbe deram a reforma aerarla.
«•ara a ti.--.-j,. ,i<- Camnrhn.

9-m&-9-*JmmW»sW»-t; ttm •* ¦¦**" * * *•*!** ¦• »«#«*»x tttttt.ft-t1f ¦»•?*¦**• *-1Mlt*Ait^' 0 MA li ICO " ¥*'f*'^r-^*r**~*t**9t «*' lflfl»*«V
ta»

pi-*''<.»..ii-**i ...i-n..-.- -.*..,.
SWJ-:>M-4%yM:-'-,-<m » « ! ***í.» :.*«.< >Sa. *-*!> .«!«*»»:&¦ áaíà

"Itaaa,
«««>•• tt'M»* » i » • «4t* a

!*-.*-# a Ma m rei**,*» «**•
?M,.-»*:* fff » ft «Wi««t*ya^i

t.**>#f« «*»«•«*** #»•*»«»<»? t».
Wtl P*B #,B tf ***t*r*m-
ttm pt*m tmmt -Pm ttm4m,U-t 4* ««a «tffjftMftfa «t»i
«aa* j* mmm. p •¦¦#1 •* tte?*B ft»í •**) t'SNB l# »*»»#*, f-r»r«!f-T->tf***»*» mmmm êewmm rtfe?=
•It # tW fff #¥«W «titã aj#f

•**>% .««fg »#+««»# .<•» pfyfj,! *j«
tm tm tm t*»,w*- mt>€t,»mit>-
M«»-0trt-<t* ##sr*«fát»ti ##
pftl »J«S»t#>«-^'*»W»»>|»,

#• fa*fBaf>». a-a*»- taaN'»a f*f»m rm a**.-#**;i|!« a) i»»«ip»í!|f
«Jí**, If-•» ! ifiVBf *.« t*t-*it f>§ ífíi;
tjfj*ta B I íí" .' f-fr »•#*>* * Mfff."
m. in* f tt ttm» m fia «gr;
4». ••,** ri - «t|« «* ¦( «f*f avaajfj,
IjtrSrraira r»*sli t-tfáf ***•£« pjf#«
ffB^Bl»») BM triAatr-sfO ».r
tfl re fí'a«»í««/tf a«,* *?•! a! -
«ta tftm *t* tm pm'srm *o tm*Imm 00*0 o*m tm^mtfttm, 1

#Ti»«i*»B # ffraK>«f a aa-t*« «a tt*» «ft* nfr.rtf.a- «3•-.# 1 *. ^tifa*Kta as» f«#*«» D-dm, O* O f--**?r!-**f*'ã «?..• Jtrrai*. f «ff] jUíffn »« f,¦ajjfii tt»* / »'«f»**r fMfttt «a» I ***¦*" í |f«*es!tTt<«ff a CM*tst*.#-, tto Ceai.-t«« te Utüc*.,tmtirm, ft* tmtrHtm «j»* **«»» *» **:«at»««i, «fwotif «h it*mi*% t*v» a Bpwatdi Wc*P^omtm-% p fatiai «fat rctfa» r«»*,9a<«i «aarfal |P-«I* ACULj.t »¦ J a»*r.a *tL :
«f*» ««*» «ai. r/*» «.a e-fta*»** "TKUWSA t*Oll%AH )• '.»!*» é*pi.itf4* t,fi«a»*-are»v-*

-"Ve*->»*fav-a. -..-infira...... 
,^0*' laal

t

instalado numa festa do povo. u F p
Í7«c*?,4 *V^t^Lim(t%ã JCOSÇLUUO DA tf P4ITI -lu»l. Otatilia Cu « ^ 

"
ai.»»i>ría»»«»»ir o ifgji gfàmo a "ul ***• **(*««. *"ür»»»iaa*at. De» w a !*4>r taaariia i;,v"'*"
«ta «.Af» »¦ „*«-««>»»>} e-~*.te**i*t mm*f-í e tttitHa", UT» qiaa |«ft» |*|ra aa
tom « «attiK 90* mr*e***n tmttxrtt, f* «ti», a» «ar ».-!,-.ra

faaaaaw

nt ttm moio"§m*ã, o totuda
ümtmtmim 4 «*at« »?*>-..».

cot r*» «rte a ftrf..« eo*a. Alaimo nar m aj|a * of>t*». p*»a* • a
aOfffa. «Caja paaaa |j^i"rt r»*}!.
aaa rttajfm a «três* t * » p»e
MM Mf «*» ^11 fatio «T* a e»-í«
fa-pl M aft naaõa, a a»r ifea»r«* e.'i aa p-lf-ra-. -.-. fffffrpffpttes.mat o%e fnSjt s'0'drt•*.8"fl» Ifsff»» # i».e,r -^ ,•»,narwr o arraro do t«r«, g
«••»*.«», O f«C!4,t*»; («a» /a».*-i e.*e» «M-t^pfpief e raio*«ta- «fa *««* errado, «* 9 remietmttatte r,t p-j-ement» d*s atoaria ia dt-forr-eti ao -«ii
«jte raarat a rem »J »!'rf*4ij

fi»»*»**reíf»,«. e>e'e, r tu* ta
IfBBBiM tlmstm dt •"«liagre»
tío — *.e',*:i a*o aaaa*<i — t*f»*«« IffatTOf CO* .ftaíaíar»!
Pffe-rr» «rrríSt?» Igm *«r* «d?
P I» <***» fitroM »af»« o «ot-w. p* tffrt -e»!r.-e-*t-!.!fi*
«-saaUíajiu

CENTI,0 m PEQUE-
NOS SERVIDORES"inviCinAis

Rcaiwi^a a a* ríacmtita'» doC nír». tf» Prn-ij-to» Stivtdatt*.

11?*. . **"**"¦• !*-?"» a e'cta*o d»

l«!'4>a««<a a m«»4 :.-.. «r^
•láuit» c«»,a«*4a. tta f»!!Wu
C«,;-.,«.;,41 a. «lua OrvC ;»:«*. « ' »•
m.itta ír-^-;*ir« a ««..!..». *»»
PWali A 1 m erwiaaitavta o rt»»
. " -- ir .'. -..,-.c Ai tS*Xt*Umt,0 «ta Bat»«tu.*«H* itauur» a t^-ado «to
illtã». CT tlurUll:-. , Itii.i. .. «tf»
««-*.»«,.• àcrai tio Comi a N«i..>.-*i ão P.C.tt . AJvato Veitiiua.
0 asactriarm «ia Ortiüe Utiius»»»»•::«!-.-« de» t»u'.: :j !'-.>r». do p
CD. l'f--!'-;-.rj t;v.r.<- . o «tl.'i«
:-*«;¦* i.it.«"i;»t Cíaudu o Jo**) tta¦'I i» •. «• r»;, Atlld - llnr»... D -
rlnio «Ittnisrátr. m«t»t»ro da O •
Bfltão li:ic"ii. da TRtllUS"A
s*o:ut«AR. aítm de diriseni*-
co Cf-**!:* «jte aa tntutava « dai».*»*. !•«.¦-. VVnsttta. alaris Ba»
ma t t»!*i«-r.-»t:«j Jurandir
dratre o. :»* pr!k>m

A s 1.1 I M I' *>l.l

>*r» «a real «art no prAxtmn ann.raâo «ndo indica - nam ara.';^^ VTSJK 
'V^

Venta da ord,m a «rannnlllda- de rf» ctoiZT qu- rt« i^Sde. b nm caadldato da naltr» ao prefalln do D"-.i«rfn p»»-i«»,i

Ltciütlaçro de Luiz
Csrlos Prestes

ICONCLVSAO DA f.' PAO»

'•«imanlirl, 4s 9 horaa, com a precença do Prefeito e al:aa a-to-tri*'adc5 raunlclp.iia.'Com a sua remodelarão, a
Discoteca passeu • ter csb!n-«
IA prov» de ruído, enío o* tf*
Ireouentadores podírflo ouvir.- confortavelmsnte. «s mdilcta que''llj^jarcm, nlím de 9 me*!» p*-' ra «u-iieoe* indlvidtpl*. Dlrporáfita-*», tíe vm audltar!-» nara au-
d'e*i!»t coletiva- nue a;rfo rra»-hhada*. esieclalmcnlc p*»!n dlrr.

,.r«o dn-uslo estibe!e-!mento.
1 O r-.ltrimnnlo da Dlsenteca foi>2pslv*lrnt»nt« alimentado, coraunidade* fome»!»--»* rmla r-nKc.

r neii»-. Ip!e'f"n"r!canri. niü. tnutras rmtlrinfei. cstr-nTlrps.
Krs rovas Ppulr|7rt?s d?'!n-r>*n-
h». *»!»--*-*, dl-en* pe-a. o en«!"o

I tln !*<"i;r!. f-a«-»«. ttiii.Tio ...
i *).'.nhoI. russa .» outros Idlonir-*.

Inhas conhece »» vtlhss e (I:rlcia* iraíli*4eí de ner «o Par-
lído, tal» o exe foram a cora*
icm e o espirito de «acrlftclo
ravelada pes* c: muniria» na
luta contra o nar'-'nie3wl!3mo
e nr*. «no» duro* de atividadecl-mícsfna c. porlno. m"lto es»
uí-a aiora da nos-o Parüd-nc:«» nova etapa de rua vida
política.

c.ui.::•.'-'.- , nlo podemon d»l-xar r*c n?e.'lar com rr.ftfaçl-. enr»ulho o pes? das novr» re>.-gn-rclllrafe!. Bsu-rtv- de quevIVendi srmnre Junto an oovncom- Pertidn do p-vo. aludidoe nfnVcii p»!o povo hnvemn-de levnr n b-im tírm*» nor*--**•*va* tnre'*»s e cum-i-!- «»-i vn-enaeoff o no-so devr- .*o ,n«-"-1-ffl» o r«cmn:-e!a-. p; 0 cre'rrch c «"-ra fo* env-f-ii—
tt mtsrôi n P-tm^J Nac!onnld» nos-o "-"'Fo.

a) L-fg Cario* Pre Ic-

ATROPELAMENTOS
O toldado a. fiS do S.~ tia

talblo da Policia Mlliar co»
muokou «o comlritarlo dn 19."
.! :r!*.. que, b» eanrcla d» »*•
taçlo de Trleccm. o tranalha-
dor fiainrnlno »•¦••'¦ Boaret, de
65 annt. morador 4 rua Carnll-
na Amado n. t.CSS. om Vas
l/»bo. fora ro!h'do o morto por
um trem d» Lcopolilln».

A autoridade. Indo ao tocai
coDiiatoo o ôblto ti provldea-
ciou a remnçlo dn cadáver pa-
ra o ln.it:*—., MJttlco Lee»!.

N rtmevdo para o Rerpltal d* ** *** aumcnlar anda mal» oPrumo Bjcir.o. firar-d» ai in- reo pratico. iani0 no iir»..i
com» ao ..' .1. --.-,, En, |0r|a
a pane. a* raferoBClai» ete «4oa* mala eiociotaa.

- Aaon, o capltlo Joaquim 8t|-velra dU qae vai dar uma ao-Tel» que lalvex cnnilllua um"foro" Jornalltfeor— Liai», a Irm4 de Praiie».
e Anua Irwadia lalrct cmhnr-**.»»m. multa breve, pnrn oRratll,

li.'1'HIUXVA i;m T«)l)\
A A.MKíiii;a 

Em cegu.da, o noiio unire-rtotàdo. referc-ic A confiança
min om outrot palie» d.i

nacional — v .-, Alem«n. e»-eolhldo paio Partido d» Revo-luçâo Uexlcaa». qna enaloba'odaa ai forçaa proarre**litaa ito
n*l*. Alcmnn 6 apo ado pela»orarinlraçAeit prolatarta* a cam-
pon»t«a*. paio* «lemanio» |lb«.ral* 1. prnKrei«|«iaa da pequenao da Rrando

ocra rolcPar di mi-s-no *tta ot•«-rvenietx .-.* .1:1. rradra. 13. r»u*-"'T"1*? r*"* *etw r »:e-.n tf. pa.
ZiPsP T0* eW'a* °°r untsnl-mMade «1- irotoa. pela atiem-BM'». a terni'nta «tln»!orl*>• pe-
I;i.fn"* M'*no«,l Carreio Brancov«'l»er: \* vice iw^iCante. Ma-no _P'nio Rlbrlro. 9» v!c«-nre*l

AGRESSÕES
Aprcientando ferlmenio >o-

cl o na ro-'"n lombar, foi mt-
dlcada na Ai*I*tcnc'a. a ooe--rr!» Ir*c« P'nt». de St ano*,
caiada o rebento 4 r. Matrnlo
8'lva n. 12*». em Inbntlmn.

}»*n ocat,l,.n cm que rerel.la
roenrro* deetaron ao» m«ta'r.i«
«ue. fora à^wPdã a nnvlha
ior rm;» p»n'li*r de nnmr» Orla-
'e. oiií»*»!),» de.-cln o morro da
M.in-iielrn,

O feio fo! rpft'-'**2dn pelei eo-
mlrsartc. do IS." distrito.

fohyfcs restada':
no âía da ontem

MiB-kmmwi

j :bS^SÍS 8ií!B.

¦ÊÈ&^W J| \ I) ^&{-^^'Í«al^<i^ÉÍ S 
' ' //'fÉ\ ^^^^^k, -^«a mfoC». TlC" -moowt «xf^fe, **wS.. •"

Ü- WtmS^ÊM^SÊí'. '("''iKàláS I 
[^^WÊ*êt 

^ÊÊÈk Mlml^oy-h- * Alaaonda, Oranaci," M !

S^^^fT^f^/^iy^T 1^'V »?^»«»?^^Si" PiíSiiaPCé^ lS| 
Cotliy fr/t * PBulGullloyl. ¦ Kone Richmonti g

Eflíaelne». rm tor-' nln «"•"rn!-'"»: — I*. r.O — icr.» _ mn -•SM _ i*:,r, _ 2--0 _ SOM _.
fliail _ »->i _ r»er,; _ a»>i( _,
!'«! _ 4*.'r> _ 47.»:' _ iinr.i _
15H« _ i*"':<i _ üfini _ anej»

«fi"!!' _ i:i,-,r, _ iioíis _nsnn _ 41.M: — rten; _ c.
C2S3K.

P»-i'iei1'-i-.el.» nn «.'r.»!: — !' 7,*1.. ir,12 — 177.1 — ?.l"i _ tnm _líor. — isr.sn _ «oarjo — »iun
.»¦ 'ir." — urra _ 41SK2 _'"!',74 _ 4M*2 _ 44im _ 444KI

444.1!. _ t.-.':.-i  .«.nílir; _ C.niins? -- (i7i?i, _ (j. «moi7 -
!,0')ill _ se.-,7S,

Oiip-rii m.ln: _ r. «J*i20.  42Si:ij
440(17,

f*.n!ra mAn «Ir» dlrr-éflii! _ |»ri07i:i _ «117, _ c. nr,02:i.
l'|.«ir>li..'iir.ic!a íri onli nu ile ver-vi-,,: — r>. Duo _ 4121S _usra _ 4i:.'o — 4.*ar)4 — -i-.-r.-4
Abandonado! — V lossu —•1.!!."»
ilMilar .le dlrOQÍlo «em laser oninrl rcnutntntatrir! — c-.rv, S1172Diveraaa Infr-açciea r — p 211S.1sr.na _ sais — ::,ui\ _ 4')o:->.iisís -. 42:!':n _ iit.üi _ 127-143nn0 _ 4i;ii,s.', _ 4-140?

I34SS — 425ÜI _ 44007 _ 4,-,,rO. 04873 — l!.-,0.-,ii _ S5H2fjr.757 _ 6.*iS"n _ r,fli24 _ 07!"• onlliuu — 10282 .. sorifiH"Otaü — 80002 — r,7214B8THArtT

Amír.ca em 1 ...... , ,0 iira».i.B diz:
- Com o mal, profundo «en-timcnio do confiança o capo-

rança, ot ... poro, dn Ame-
r.ca r..- -.-.., .-,. ., ,.:n....-.'. da
política i :-.-.;¦ :r... ,,»„ marchn
.-isra a verdadeira dcraocraclo
Kie. o-perniii ,, 1. u demucracin
«o consoldo o efoi.ve cm ao*--a pdtria. i* e*tá claro quo osreflexos dt» la! conaolldaçtln
.rSo ntuur favoravclnicnto na
iioiltrea de toda n* nnçüc do
comlncBlc o do mundo. O

prestigio do Urua.l tom aumen
indo comldcravclmenio no . .-
irniiROiro, Kr.içns ita rum medi-
das dcmucráilrai!. O prest r'odo Cavaleiro da Biparnnça 4•mnrmo no México, om Cuba,
por Iodas aa icrrna em que itn-
Uoi. O* mexicano o 03 cuba-
nos. exoretnaram erantlo sntls-
taçüo polo nnlJtla dos presos
:iolfi!eüa o poln llborilndo de
Luis Carlos Prestes. Todo» 03•uementos pro-rr»*. istas da.'t»-».
;••* nr*.'*es nutrem uma grande
itdm r.-i"!io no lider nn:l-fascl».
'11 do llraslj.

LEGALIZAÇÃO Dl) PAR»
TIDO COMIMSTA 1)1)

li It A 8 1 I. 

hiirnueala. Ale dente. Pe-vces Ub tro Muil»man rcniincloo. recentameate. o !• secret-fo A^fcrto Pti-mIorarso de mlulttro do loicror Cb«i**»a; 3» «!«cre»arlo C*»it"íioPar» cheftar a c«mp»nha a fa- «»*•**»«: Io te»m»*r»ro. Heüo-vor da ana eandld.iiura 4 pro- 
'

tldenca da Repilbllca.
Adiante, nflrm» o notto en-(ravlrtadoi

O e.enoral Lázaro Carde-
na», o prealdento Avlin Cama-
cho o o lider Lombardo Tole-dano iflo n« fRura* ma!» re-
preientaüva» do p o n samentn
dcmorr4'lco o proaretilata doMíxlen.

APKLt) AO
II R A 8 I I,

POVO DO

Sobre a !etral!zc.ç..o n0 Par-
t:tío Comunista declarou o nos-
so entrevistado:

— B' nuiural quo o Partido
Comunista do Brasil, como ex-
tiressflo do piolelnrindo, lenha
aua v da lorrnl o participe da¦••da polít ca do pttls. Eie ro-
lira pnta, nu roa lidade, um
,;rr.!ido c vigoroso setor da so-füedndo brasileira .Durante to-
.los os nno.i de Knerra, os co-
iiiuiiinns sempro demonstra-'¦am, om totíus os países do

undo, sua firmeza nn vangiinr-
da luta contra o fascl mo,

!n libertação do suas pa'r!as.
; deram (..rtruord nar os e.tem-

0i"!¦ — rio.-.ita — siíriVr,''_l,'so'J7;i| l>lo.H do cornRom, abnegaçfío o- MT,.iii „ sossn _ sniioo. lüsplrlto de saarificlo.

O captfio Joaquim Silveira 6nm outantlco hcrol do» grandes-r-mpanhen demorrAtlcn» do po-ro. A «omn dc seu- serviçosa democracia, lutando em ter-ras estranhas o nn sun pátria.fi enorme. Sua conftançn nosdesllnos da demncrncín dcaco-
nhoco hciltaçoes. E" com a nu-torldnde do aeu nome. do seuonatado de lutas, dn sun gran-do experiência, que ele fna umr.polo no em mento patrióticodn povo brasüeiro:

— Ton lio profunda fó em
que esta -iltunçüo se consolide
e o Hrasil entre dcflnltlvamon-
to na democracia. E que cnm
o sou exemplo Ilumine todos
os outros povo» do continente
Volta d'i osío n continuar a Iu-
la contra todos o.i romane*e.»n-
te* do fasclrmo, enntra n tro-
ízlílsmo. oontr.-i todna n» Inrçns
nuo retardam o desenvolvWn-•n em bages pnclflons c unlin-"Ia* da iipssi piilrln F, tien
um e.nelo nn sentimento nn-triótlco dos brasileiros nara nueneste momento mio v'va n Rra-'I. momento serio p dp ron'-
truçílo, eolnr.np.n n melhor dn•ui lioa vontnde. com o*n(r'to•mulo de enoneraeüo. nem nal-v.Oos e .tom Ari'os mPFr.nin-tns,
è vejam, nnfp« dn turlo. n In-
yp-w fin nnvo e n «trandexn

do Brnall, enmo f"z o nimrldn
"fir-r- fln „rni-»»i»r.«,»0 e fj0 nov0(lilti* Cnrlns Prostei.

On-rflivcr* da nocha- rj» terrai-e!*o AI'r»»f!c Li'!» de Mo»»ra*Cin-lhs P«-ca|- A,.ion'n Wh-|.ro. Celso Pereira »4e Alm*!''*Antenor Tnvares dc Arai''o j-Annt«- a Wa*t»,n*ion d orve1™:!• oroenraf»"? A* l»to'eI«»n pnw.-*» t»ii»»|r- y iro-ur—»cr Arlst-uMfiiln* da f-Vllo: diretar da a"--d» ttanoe' le-u* i**o-r*>* - »*a.
noe' Lonn-»: d^or do P»»r*"»o-nlo A»f run r ..-•..-». . ,..., •, -
de fniitaarsc.!? ,I*v»»»e C*ini*'rodt R«!vp: dlretcrn «te. Orrrta-.•¦-, Pf^>*ninn d H*.rtercir.

Foi i*mh»»»ri «rrovatifi neta n»-*emNé'n n comts«fin para a or--*p'r«tr»fr di Ra-Títnrn»-! Tnlernndf>- ie*t«t»iitrH- mie ««eV»»A nn-r---nie* o* proteta». n» »»-fV-l»"n-.-._...,/... n,,e f(% , ,jfTnt?t „n
»\» •» f», Pr.--.0 f\. •», {aores. P5ornfV.vsit rlf, c»nt*o r!—t Pc-ue*»'»-"««-. »--rr «launipipj,!. M ArJt*n"*i.lm 1>'»ms*» e* 'Vi-o*» Cr*-"•b'1" r -r»»'P'»«f:o o Ar Vo!!*»'--a »«o..-eH| r»n !-¦.,'¦-. -«apl n|r.^q"•»—vpr»0 ""l.» rs-e-nb'*!» i«~i
vnto de r«*ar*»d«-»*dmipito no* »r Adi-
co- e prtvo'""!*^ p»»'-»»^ r^fer^n*.««r te em nostn A d'-*)'>«1'**i do
C?*»trn -eui seevl-on prof'vi*>.ni's «ndfsxnderta da qua'qi:crremunaraçfio.

Iraden responde á
:ami)anha argeztfna

(CONCLUSÃO DA I." PAÜ.)

A ta>««*,tt foi atx-ta t>»!A pra-¦tdfnta «ia Ctrulo OrtanUad •
rs d» ln«a!içAo, ca*»uâ-» fr. Ut»
rata V. -cn utn ttoa «tai-cadm-xiB^tr-oa tia FEB. «toe Irlflu ri-*i!a* tratavra* ao «ribllro ««a-ill•trido o aiio tlf-»lf**ado d"» Bio-ue «a realtrava. A t«*ulr. f-|*lda pelo J*>«*em r n-.-••.-¦.-. Mi--uel àVfarilnt um narma Intliu-"ado "Fvorrat-to a Prea!e«". ao*'-ranro-4 franca at»Iaii*r* tta ar-• «.".••¦»¦« Ao terminar a tteeit*•»-aer»o foi «fs~r«Ta'*a no ftmd- do—siri tfa»» t»'a ale*arl» w»lv»»-?nian*o Prcite* 4 f-ente do p*v»-•er"*H*Mro o dt» itovo pelo cam!»•»!»!» da cnll- rweltR»»!. O tm-¦>rp\ta!o ....-¦.....,..., ... al**rer!«"rt o teatro ea!r»»re«*«»r dat m*'«.***!r*p'tc«»** «>v*ie«V»t e o nom*» de"xH Ctrlt-t* Prt*i«*t ee-ou ml-"u!o- e minuta no teatro ta-•»l»a*TÍo a rua.

O presidente tta mesa fez. cm-irotrrsuin.fr.*.. a aprctcnt:c*«o
Cot dlrifcnte» eomunltia» do Co-..."•• dc zona, oue to lrvantavam
entre nelamaçoe» A pr.-porçüo«-re ca »»»u» n'me« eram anun»
cindo*. Ofio c!e*: secrctarl, ge-ral: Francisco dt Prelta- Uallo:
Tccrctarlo etc oi- * ilzacSo: Vai-
klrio de Prelta*: r»-re!arlo sln-••leal: Bando Valadaret: se-rrp-•art*» de dlvtiltraça**: Raratro deSíuxa Crm: »rcre*ar!o eleitoral:•lotla- Rsla: e alnctn: Josnulm
Cor-cli. Antônio Ro^riTue*. Lot».r!val Cosia. Ibrantlno Coblan e
J'sé C-ata.

Tomou a palavra depois, o te-
critario geral do Comlli. queriro'c.-|u um rápido discurso, no
rual er-rueu um hino dc exalta-
«-do J PEB. fal:u nr» renso de
rcs-ionrabllltíadc com quo a dira-<•'•> io Partido Con-.unlsia via
iniciar-se a sua nova etapa d*- :¦.-..-.-. ¦ e Indicou o* motivo*
nor que trd.is te com*>enc!ravam
r*o mportinte papel quo tinham
i cumprir sobrciudo para cor-"esponder ás tradições dcmocrA-
ictis do oserartado o do povo'lumlnemw. Ai concluir a su»-raç?.o, F-elt«a Balüo na-íou a"cr a lDcelaraçi.0 de Prlncloios

Co Partid- Comunista. Falaram-Inía. mult- ovacionados nelo••:brr»n!o pi*!b!lro. o rresltfsnte tío"DT n*» Ertndo do Rio. Horaclo'•"atatínre?, o -opre-cntaite d»
C?m!ssfio Juridica do C. Esta

t »r.»i>f*.»m èrívtad»"" &**i*
*0 ***!»d* da Rta ttt ifteaa?

dra, tt* in-iaima. d» '-*&"'ao ;trm!n»f. param.,,., I**|»

t mât,•*flV'8, t"'U40 »• A
H'*Mt•• u.i s, a fw ^

»0 .',.... fj, fcãi»»,,,.•»í«Htatau*r*en!tM'A.i-»»l;
~»f»*m 4 Pfct-a !>»»»•-»?.•»raíilelr* m w'«.Xrf2?

^strn « m «.»tt*, £**a-h*ram »»f»»t«Tiita *•» ,»,;;.*
l*m i***»--»* otc fatm «aan*»»ra f*»»r ca-ne -. ttm*

No» câmara!»* »*» ««!><«.»,<»¦».uaant arirffaiiB«ii» 4, -'»'*'r-la._oa livurt e dt ^S'em co piaco do Ri» «fy*»»».•o i-imlfetn a irw*»».-, e/t\Z
"» u.D ft.. «-i're «,,'•ti owtam o* dra aWtt»"*"!o ataujo T^m**m >a»«SorrettnrM do pr-f. A*m,*l»*J
UflCf

OFOAN»i*Arf>aíí m-r u
Fi-ttjrtiAst Rfritr«.rMta.-

Derrn»» fta o*T»n>*a-tV- ts*•firal*. psrniitrrt ç c-jüíií»* 5>
ra* mantíaram rtnra-raris.**»'»•^itme tastaisedo do de*-*!* tt--6\>»\ io E»,ad- «So m» tta »

C. B A tioe-a r«rr»-*^af«»3 zmis*»r.o*ar aa «e-uínt**: **ní'rri*
— do* Bin-ailo» t«e Nüíhk fe,4<»!il''*r-'.-o« tíe Nüe-O". des tf*.•ti*»»-»'-»* da S#o Orne*!*, e*
Ttab*!h*dorea cm Cirri' Cr**»>-*. 1*0» 0;>:-.irio» ir»3* lafrtf-S"rillca* doi «>»«»-*íía* »i
Ot-mttruelo avll. «fc» «ToçiiVr?.•»*. do* r>»er»r!rí: Rin'*, 't
menlo Unlf|-*!l*r cto* "r-rr*"-..
'?o-cn: Comlií- Drsccri*.'*»'.».-ul»»-»* — «So M-rr» »*b *»*>» **-
ttt, En-rerhsís. v*!»'» »
Cov-»f-3. Lírio »•(» ft---* "¦-*.
'ro. Rio 8on'to. P. -Dor!-
'•. P«»*»»lr» Crtrüiro. ?
Itt, Vila P**ni-\ J-*-» *•
f-fisü-a: Co-Pé T«—•
**os Mi*,lxo*. r-ml.-r*i P**a Altiva 4 F***). »—-*•»v,tnn-.|t«iro«! de N!*—*»' r
-rA-?!f'h"rr*íie«»t*t tí* v*-,*i»«*a e Co'»*'o C!ç—!-
ht!ho. T?mh-m f» e-»-•,•-or>a e mnn'-'i)*»l* tío *****"•ni^mtns cl^n-*** r le-»"
num!r>ente* enviirtm rr 1
«i"*-**** -<-.*--.-¦»¦¦¦ a» ••¦ fs
•nlta tía 7-—»« Rul-»*l—' ••
**im «fd»» em v»»*-* <*i 0"n'»i
Com'!6 Municipal de N*vi fd*iurgo.

Construção de
"ísredro escolar

Fo! auíorirado o Kinistório daAgr cultura, pelo Chcfs do Go-verno, a construir um prédio es-colar na Estaçüo Experimentaldc Patos. Minas Gerais, para osfl.hos dos servidores da referi-da estaçáo.

anío-o, a tnmbr-m aos que cir--ularam nesta cldad:. O reitor da
Universidade, sr. Josué Gollan.•m dos nials destacados Intctee-
tuals c crnhccldo como verdadcl-
ro campefio da democracia nuArsentina saudou o embaixador".rjrtp-amerlcnno. aí rmando que'odoH os povrs do inundo an--elam pela limpeza moral e pelo-'esejo dc que Impere a ve-dade
O sr. Brartsn agradeceu ao srGoll-.n os elogies feito- ars Es-tnri-s Unidos e assinalou quo n•lolülca do boa vl7in!iança er:i.'ma prático de grandes alcan-••ea e que Roosevcl* a tormr---orslvel pimnd-. eherr0U R prr.-i.-'sncii- dos Estados U»»'dos. tíols*n=se<! ripnnl- de oue Hlflcr nu-mn nrj ro-der nn A'nmnn!in

'"¦"•"•»r'p -iierro!. r, niomenro
dc perigo para o mundo—acr-s-

errtr-i Bra-cr» - nfo nos llmi-'nm-s n. n-onnnclar ni!?vraM h ¦"íitoa, N:"o eomnreendem ob Es-'a-os unido" ns que r>P.n snben.ver 1 tir-fmrta P trpn?rn»n voi;t-lenlistn c reltalrvin m?«» corre iic>'un-i- d" -d, pnrpfo- Cnüt-lbun-nios to^os nó- cnm n nns«n pp-orno. Sejam**.» rllr-nop dos n'.p-nfreram » morreram e dffl oue"ntiPUSm snffidn p rr-nr»-'»"---»-ti defprn o*t. llherd--!e. nnipvrn-tte lnd)-T tn^os nr direlti" hti-
rT»*.**' pi''*'*T1-0 da n-pnn-titfn-sidiosa, ven*i,?m-s -ibertamen.

» en«»- rtlr-rro,-,-R,r ^l;,-,,.0^,„..'•-»!m»nt.p 
rni-r-ns- nrni,,„'„,„,. p)'•emos rr—.-. olhar nn enrUondo.ra n-rvlr nt»» p«r,orn n H"m>l-•'dade pp ?rr»»miv,.,r.T,n,. ernror-.nr-üa 

pira o bemlaos.'

COMITÊ METR0P0-
LITAN0 DO P. C. B.

O C»mlté *»tetr»i»politano
do Parfdo Comunlíta doBra"l. pede-nos para dar
publicidade ao cefrulntc:"O Comltó Met opolita-
vo convida a todos os com-
panhelro-i residentes emBento Ribeiro, que assina-ram propostas do PartidoC-»rTi'jnt-ti.i para uma reu-nlüo na próxima segunda-feira, dia 23, ás 19 horas,ne, rua Oonde dc Lagc n.°
-*1 «

"O Comltó Met-orjcilitarr.o
convida 2 todos os mem-bro do Partido e oo Povo
para ars'-tirem á Inaugura-
ç?o dn Po>to r.° 3. no dia23, segunda-reira, ás 19horas na ma da Constitui-
çüo, 45 - l.o andar. Pa'ará
um orador do Comitê Me-t-opolltnno do Partido Co-mvnlfra do Bosil".

"Convoco todos os mem-bros e suplenten do ComitêMef.opol'tano do PartidoOomunhta do Bra»-'l parauma rrr'n«5o ampla, hojedia 22. ds 17 horas, f.a ruaConde de Laçje. 25 (ass.)Frnnrr.sco Gomes — Sr*cre-tarlo".

FT*N»),*C10
on -iIFfER

O CM do P.CB

PI f

de

DA CÊI.UI.A

-¦••bllrarfo do serjuínte: o C-»»!*4 Metroiírlitjno dn Partido Co.•«unista do Br.isii oonvld» iode-" ltu? ^ereritér». nue res!d»m•-.» Meler e n*3o estSo or'"anl*B»nn em eéUrtas dn - em-ir-m n
jamearn-erem hoje n* ir hnr-»-

%Tcl^â --""n r,u *****
^V»*»sf-,rttí.ro f~.

Mcíro*,nlrtin-> —¦imss. re-ralnrlo.

MA ÍIAS IM{tN.IKm«s, 72 - TRl,. 2*,..,.,,.,CSriirjrln r-pr,,! _ |.rn!„.rin _ pMMos
— Raliii ,\ _ f,»|s|ot

Anil,iil:,l„rl„ ,!„., n A-- |-_« !„„.„„
npln

Interiulcflpa

ANNA STEN ? KENT SMITHf
Mlml Fortoylho - Alaxandar Greinach

Calfiy Fry» » Poul Oullfoylo - Kon» Rlehmond
O PROGRAMA _ O sensaei nal documen

tnrln "*••'. »«¦ a,.-.. •. . „

em «íuarlop, cpiiriitinvela
fl I ¦¦  ain taaaaaaw " ." ' *" !"¦¦ ¦¦ '¦ 1

DR. CWVIS DE ALMEÍDÀ
VIAS IÍRINARIAS - flft 1 Itííl.t. r

A/n Pnnop tfne-tPi MrtrmAt.iti-a^&liaBTISISIK
.-•ia

IMIH.V AH DR SICNHortAM« .«rn,....,, ,„.,.. PBSII-IUXA
iifllto l,i«.|,i,.., „ »,i ,ti,«„, .d., ii ,*., ir, .,„,„. „.„,,„ Sá.íS*,2,M •••"-"""•

Wnm l".".'.ci..s o li..nii„.('l,',ia (jtai,,,,,, „„ ,

Tnitainent,, rápido .1
«üfnlpn i'1'.ivlr...'iii: ir,.

li„ if

"A guerra fei feita
laranof.dar...

ICONCLUSAO DA 1.' PXG'
eos ci-urelros que as c^arat*•*lsrrunhnm cresceram e tr»r.»formnram-se em algumas íer,:*
naa.

Imediatamente, as aonhartu
Hilda Tcrcza C»e!ano. Vila
Caetano. Rebeca Rlnnan, Ai
Lllion Dora, Maria Dulce Cer-uel-a Lesaa e Eflgenla Sinto
nrontlflcaram-se a auxlli-ii-
Em doi» dias, cmbandelrarira i
vila e prepararam uma met* 4••oees. convidando varí-rs txy
dlclrnarios.

A FESTA 
Aa 21 horas de ontem, oi ir

tentos Benedito Santos, Joié ct
Silvo Leal, Afonso Barreto. 0.*
lando Moralt, o cabo «Icíí Ptftl
ra Sobrinho, os toldados Herci-
no Tavare», Antônio Vlfno ««
sargento da FAB Sebartiae Ut
dano, especialmente convldidc*-ompnreceram á rua Conde i>
Itatoai. Recebidos com aplatuci
confraternizaram cem o« homí
nageantes. Minutas depois tt ta'la ouvir o Hino Nacional «egu!
do polo Hino do Expedlclonirla

Falou, então. * menina DHü
Mary Dory que, em poucti! pt"lovraB, explicou as razões d»--uele gesto dan crianças, decla-
rnndo cm pequeno dlccur«c: "C
mundo de nmanhíi é o nos'i•nundo. Crescemos e nascemn:
duranlc a guerra. E ante» á'
iprentiermos a falar. ouvln'o« ai
nomes malditas do Hitler e Mu*
so'inl. Hoje sabemos que s gu'."'"a foi feita para nos dar a le
berdade. para evitar que ffM«
mos educadi- para a morte 01"«omens do Brasil também fora:'•*". Euronn. Muitos trmbar.-itn *
memória deles será sémnrí Irm»
'¦rarjri. MaB. mortos ou vlvr», to-"'"s v»n?e-nm. Por |rpo é nu. ii"
''emos a idéia de vos prestar ntt
hemenarrem. Querhmo» 'ti'"""crt-unlda^p rjara dlwr '¦ !>• »«
-i-i"ç-"i'tío Brasil agradece,*!! 1«
i'"do do cn"n*-i' o Im--'1- ''"

erlfieíq da W* ? mm-a -n11'-
-•"•"i-i o que flreram po" e1"-"

Depois,, falou o Jnvc-- i;,|!""i-ntinn nu? pediu un inl':"'*'") nfencln em irr-.i p ,t.""';,';''is ou? r-*orre--iin Va''..' i""Trír^h'"*" pTCç-si.tPí' .•?»'A*",n".'! mf.ep a-'- ollí"» prorun:."''''f.i-c-rf as lfiTlnias
oorrs e BAH.r: •

Apo.R a lauta me i!-"o fo! servido a-s exp-.'dit- ••'los realizourse um nni'(' •
¦ro'n"rrrn. 

fl»p n,- njf n(,.-., , ',
*'as n\net'iclr)r»nrl's •:'-
-am, im-o-síbitltT-'"- i-" '"'''
Ti.ritoR rer.p'»!-'o,. -.'iu '.-!'*'

' O R-i-pr.tn S-b-i-M-"' 
*"

."•¦"Tib«l!"ri''ri rnir n -• "''" "
-ue re?ei3prii nerilti-fK»» ' "' '*
-.|-rStr«TnT-ji , .pi, nwn'  -'
*?r*"eJira)ido:

— "Nns-ps dia» im ,i , ,i
"«ilás devem rei- tur :-'hor nr-n- r/nerni» n "--
-irin'-, «, -rr-r-n ri'!'" • "' "' "
no f-| - nV'„...,ii-,i, -.. ', -i d»'
") 'n-f"! l»H-t,M f«)p * "*' ' '*

'Pln dn"* er. nn- »*
-"•¦.11 -T-1,1.1

rtar1'! lT'«lí
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m " ni*ririi"nmiiiiiw..ii..i.ji.

»-/: «ri I' 1 i '*/

* * *"*" '*»*«iB*tB»BS>(*iM>»*********. MAmmmjvimumiem,*

! Hr a iilr ir u» t ar _cntin...•

TRIBUNA POPULAR

p ,.!.. B. M'* MOnA LIMA
ft,.'., ,-...##. 4ti«t**M Mt itit-fii »<a.MH..-.
tpmom mm msmtm w*M»iiia **mtfm

i« i
****.*

,.* AFAIIMHO gaitam it?.».. AM »-TW, fl ists
m- í*ra a t****** »*»»tt»a - aaaal, Çr| laa.ea-êtmtmnt. e»i 14.M

KTitlHtft AWUWl fllf4Wtt Cff t.lli latatfor: Çri a it
yp.|ft« AfBMO i^fíTIP© VIA AINIKA m* ***¦»_ *»..,.*
i&J.***»-- 1.1*1 *W*»I»Í, *<***l*. B«ttl|», lu*» Pi*»»»», galai

,j*w*aiNti 1,«í *»»» MM, T*f«,*M • _3mi Mu

4 PROPÓSITO DE
LIBERDADE DE RELIGIÃO

tm e\mm*et*>Am ialialie» «i* msio tmi. «* •_»(>*»_« .$««.».»,„«
*t* **§•*# m****** *»• f*flltl»«** MM -MMM !#»««»?'»,"«* b*L««^.-, .-rf-r<»aitr4. »«»*t!*>rM> !_»*. m> tmmmm *> útutu. a»»*;.,Strütc «a t*i» »• «rara»» r«mi •» tm** aSmm ***».
j-M*«« *©»* dktfta*^"* tr*** Sr»*ai«nt»«l t*ir* U MM _E
!•- {__£#»«* «-n* a MMfM a» tr*-ij«»«v*'*M» ,.,* i*.»^» Z ¦_)___
tu,* nt i**sas t»«**..., MM ¦ «V-rua* • «.. t„i,,:-., ¦£ ZJ
Kg at «a-ta*" ao tA*e-*mm MM MMM MM • tr--*»*»» »»«»,,*mt Mt t*»*»4-* té» MMMjl «»tf**lt»r«w a ft*» «1»» hMHÍ__S****** m** laa-Va» a ««**»»»»** o** tm*** ánm^tatt,^,* » mZ
gMMtat «M tttmm NtltfO Tmt*m MMNMBM **«* tmttt*.¦#.,,,,»*.*.* a* «**a* 41*t**»* i*».»»*»»» *aa*»»*t'« v*|t\»* • jSSC
t. ^. ._,,»•*#*. a »«**»i»*» «$* fc*j**«iií» HWom mmMo mg tê
pA* rt/mm r***m tm*«t«- *.' >m A» raa» r»mt»t .#««»» »,«« „ .»«,
Ig.,,*.,. .** *-**.»»*_ («•» Mtt-aitr»*»» lt»»*»-*»!»- o •*•-, rr*-*». • *«*
i_«_,**.4» i|* «Ma. a wa MHtrnM a» i*f»*«a*> a tt* ettAmt

f»t*r*»aa» •*¦>*•* «at****»»» r**.»»)** n*t**Arr,*t* tm %%**ur* ume,.m*** r** a ******* **** t^»«*i»»iA* tr"-»**»».* ».»•>>*•»<•» i.»u ¦«„
,_*«. »*»*»*V»W» t»B»»««W» t> !»..*-«•»»•« ,...*, **••,..„ (.•;-..-,
,,»,¦• »*•»•*»»» tvwtl»» r~to.|r.»»1# ,— .,«.»» *» A mu, ... mmym ,.mm
*jm. et* »**«» r«T»**i*.*" t»»i ei** m*t*a Aa* a» rahaw *** iwitiiw
«* »»-*»»*J«**«»»t*-- *«*»»»»»«» «».•* B»»a*« «*«i a Amt»e*i** *m ..,..,.
*#* «* »* »»•-»*• i»**i>*»*»»* *#»Ia |wi**»ívtia tm, -M»»»n«. a* «-»•»-..
m). píH ******* ****** BlM* BB »»»w««»»f»|»t, R« ..—.»Hl»n»»«n tV»
tMia-V» bm**»»*»* ttm •»»***» »»«|tiiar"m*Tii* t«jvt'<4 tm pt* *Uvt
HBtaéw ***« J*»*»»** aaitt-a.

4 «imiVb, na bm» iMvrMfMt «W»b a- (ato *at « r «rta
stjuvi»!'»«'«, *n*»»*|»« BM mta*Vm4tsm PmtfAi* 4 »-»•»»•••«#. « .'!-—»•
ct» r* *>*** a-»**»»»'», ai" astija w»»atiB*ta n*MMai iv»»*-'»tii»
, r*nH»si«^fil»» l*»Bt»i»l«*«» r* laat »»»n"h» b MNMBBita r»t.*t*»a.
I«ff«-lt»* •» ******** «$» tf 11*1*. • ' r.s-r ..<• ten n| m» fr r- pttMa
f^a» *Mf«|BBB|B_I

A tT(im«»»»>»»**> a<ir»4t*»|r« *m «*»» tn.»»V|#t-*. ,», .<., ..*•
er» t:t "O— i» i**m cl» a-*i«*»-rr*r a tti_»*i«uv i»t» m./ii--, a
Ju****. rs» t**"**. »«>T* t«-»..r»«ii «Io *"*t.*t*o • a F*«nr.la **** **-**.
•*».. .?» !<»»»**. A lt»»»».*»*» av» ewlta, a»»»m t*r*»o a »iVrft«i»t»
4» p»»í.,«r¥»» Bntl-ivit**"-.» tettm t»i'ejt**A*t a •<»»-¦¦

*t-t«ritU4» «1* ctil»o-. ea»» nlo a, •('«» ««no m asla». hirMI»
eMiaM MM o»m*1 *****. ws» «ismlf»** » tonta a* toas» as•M****** »ft*ta->*fí»*»rt» a _¦-.¦'•*. aa rrlittio », ;• ¦•¦._-.-.¦ um»»,•• . -.ríi-fit» nr»»»»4ir»iw".* r*li*to««_

r> f*tó * WiJi-rtl»rt* 4* rslvtla «üi«*# » ttn Ioda a saa ara.
Hsr.í* r* Pnuvn ivii^ir* . :•:.- Brta niur b trrtrnirira r****.
m *r£ir* • fate At mm m lnt»la» ene l* (rsturt- m a-Karn
>í*-.rf.mí!** iwri o» aoflo» bo»»»»*tí*« d* prwrr.nwt ct»-!--»-*!!»» do-aj» <»« i»í»í**niir»o. «Irritro &* t*** 6* rt^*at»«nit*Ao r»»r««i»»-t «ti
«jr* arati-n a» tn»rr»*«w»r Oo m»*-«»r»o modo rutHt-ram td»*')!!!..-.!»».»
t»wi> tn.rM cem o» i»x»-o» »o»l*»t«»i. durann» a arai-di» .•'¦•-.•..-"¦'•¦*, eetitr* o tnvatwr tanltu tetiAo ¦¦¦¦¦--.-¦¦¦ At oo** a aluda
pnatsáa r* ¦*••* t» *•'•»•* t*r<mi>m para a .-•:•_ tio tnlm'«ro.

Tar.tr. nlit* Mtírit-a.lt» d» :*i.-.'- ¦ na "OTtfW oat». t» mhmHo
;.-:-¦¦(:*' '.neJu B OrtlXloiB P. .--. « a ('-••-. Ar:r •-...¦. miti»
axmt t*mAfmm\ itaclotiat». »-¦.»:¦.'-. r—r ii.;- > i llrrrmrntt» divulga*
tm, e* (--«-vtfo cetn aa sus* r- .-.-.¦.>:'-¦

QaaM »» «m*tt»o i»Ur«*«i«». it*»r«i**ao o dr*»otmniia do aree-
tar*» í* aaratov * «¦laqntrrradct. fuivt»m» HA batiante taftm» rm
\í¦',--'. um ir.iif.tiio T- -: ¦*:-.• n,-r..: ,, drsttnado a mtntdtar o
r»-«i» tri^rtor dt Ttolocta. Bttfm A* tono* rtnv-iyi rm .iff>;9.
>¦„¦<••" da tipo Brarndárto. nos dl«trHos «¦•''•¦¦• :• \i

0_-a p«»r_ a falta de liarnUrl» dt» «rrença? A Immmt-sâo de
te*». p*í» rádio de tlerilm, d« *(Tvt<-m rrIl»Tto«os católico. <-,-;r
•a'rt*:»»ai-i na capital atoai, nlo tlaTilt*c« outra coisa tenAo qne
* Ctut '• -.:• •-,:*. autm !•"!::> age dentro de suas ftonirlra*.
tt» •)¦» trniv- ri-. cuja sdmtni.tnicAo temporária lhe está con-
r.tít per tote* Aa piem Ae tibertacio de que saiu tliorosa e
olrrta d* *!6rta. Respeita oa hábltot, t: ..d;.;'—. • crriieaa de
oíira

CfrAavádmOmá/t^ai
0RT1Z, UM GRANDE ARGENTINO

0;«ra arKentlno rteordon. no
-••c-,' desta semana, o tercei*

, -.•-.itiii da morte do pre-
süa* Roberto ortls. foi esse.
«a '.'.:¦:«. um dos aconte«:i»
ee-iai mais tristes dos último»
¦ispc* sll, porque, alem de rou»
-ir »o psls um dos seus Mhos
CjMí»..-. ¦ «roncorreu parai.usr a crise Ji em marcha. -1, - uma erlse que, com..
te >»'•¦ culminou com a con-*-••'. do poder pelo OOU.

»
Ridlcal dLtstdente. Ortls foi¦-.-.:::-' de Obras Públicas no

.•.'--. do general Justo, o prt-•""-''-"' inverno legal «urgido do
ri:» militar de 1930 contra, o
radicalismo de Irlgoyen. 8ua
andlditura vltorla«.a em 1938
csícíu de um compromisso en-
trt f-.-c.it diversas, de dtteren*te contetklo IdeolrtRlco. congre-
s*i\i em torno dos lnterventort» de provüiclss.

Deito nessas «*ondl«-6es. era
ia o primeiro a reconhecer que«u poder tinha uma origemfraudulenta. "Mas hei de ser eu— screteentava — o último aeh»g»r i Casa Rosada por es.<e»caminho, porque, de agora emdiante, todas ss clelçrVcs argen-taiu hlo de ser livres, limpa» e
taestas.'' Assim disse e assimcomeçou a fazer.

B
A fJotutltulçio argentina deW3 permite, sob certas condi-

ws, s Intervenção do Executivona» províncias. Ortls Interveio«ri varias para saneá-las. "N&o
tocará — pensava-se — na deBumo»j Aires, que vale por quasetan terço da Argentina" e queestava entAo sob o governo cons-titucional de Manuel Presco, emtnsrcha batida para o fascismoEra em 1940, se não me enga-uo. » o período governamentalo» provüicla-mor chegava aoteu fim. Nela preponderava orsdcalUmo tradicional comotorça eleitoral, dal as violências« Manuel Fretco para impor,a» umas, o seu candidato con•criador sem possibilidade devitoria. Protestava a opo6tçáo eortti lh» dava garantias de quePMa fraude ninguém mais ga-Mwrtá na Argentina. E para fls-
çsizar o pleito, como represen**«nt* do Executivo, designou umt*eneral do Exército, cujo depoi-mento nfto deixou lugar a dúvl-°m. Só tuna coisa se Impunha;

Transporte gratuito para
«pedicionarios da FAB

Por dctermlnaçau do ministro
»atuttSfál,ÍÍca terao 1-wetMM
SES? . todos °° membros da
S./61'?** Bras,1e'ra. recém-«negados da ItaUa e que deseja-«ai gotar suas licenças nos Es-
*\mfm obtenç&c das pasca-
?.ím,i v.ei?* comparecer amanha,
Wa ™'™a* fts 14 horas' no
m5i.,.?i "_ andar) aa «d*- d°Miniíterlo da Aeronáutica.

Apartamento
''Precisa*!» com nrircii*«a absolnte de. um apar-t-um-nto com umn sala o""i quarto», nltirmcl nt6mil criizelroN mcnsnls, una

jonn» do Fn incrtRo, Cnte-te ou noturoRo.
•'cdc-SH ao,, membros e"jnlgoH do Partido Comu-nlsin (iuo n(» caso do te-"«n oo n li o cimento deapnrtnmento nn.» condições

P«ro avisarem pnra n run«a (,lorla n. «2, no sr.«nnvoln, ou, «h.1„ trlofo-«"42*8117, no dr. Le-onclo,

anular as eleiçiVs roubadas e
Intervir na. província. E o go-
vernador foi substituído por u»a
Interventor oue era um caem*
pio vivo de lioneif.dadc e aus-
tertdade, o escritor sem partido
Amadeo, por essa época embal-
xador no BrssU.

Mu.. á medida que Ortls lu*
tavo. e do alto. pela democratl*
zaçfto da Argentina, apoiado
pelo povo. aeu estado de bruqc
se agravava. A morte da espisa
foi um golpe fatal para ele. Cc-
manas depois era obrigado a
afastar-se temporariamente do
governo para um tratamento ui-
gente. O afastamento seria. :>.)-
rem. deflnlfvo. porque Ji agora
ficava ele cego tambem...

Era Ortlz cego e Castlllo no
exercício da presidência, is vés-
peraa de tornar-se presidente
efetivo.

Lembro-me desses dias em
Buenos Aires, dss angustias dn
povo, desfilando diante de mui
casa, enxotado pela policia rca-
cionarla, e pedindo-lhe que fi-
casse bom parn voltar...

a
Nio havia remédio: a renun-

cia era Inevitável. E foi is ves-
peras de sua morte que Castlllo
começou a marchar» para trás.
mudando o Ministério, presl-
glando os piores direitistas, cer-
cando-se de fasclstlzantes nos
altos postos de comando do
Exército: dando força, pois, aos
que bem cedo haveriam de afãs-
tá-lo tambem... — B. O.
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Inl.lMl-.l. Inrlutl». na f»*jU

mtalm.

A "Carioca^

rt «f -• •:¦'¦ ¦' «fa StetinAo ts-
*s 14 4i*trtb*l*4o am /o"i'*
fo, oH.ifioiw.rBre rtoarolAaila
em homenagem 4 contta ~Ca-
rfoeo" «ntr acabo de comrnr*
f«r «aos IOO«»0 mlliltt» lObre
a atar.

Tem elo. poro ad». ama ob*
tra ..".¦:''•'¦- ¦•¦¦¦'¦'¦ aue a
tomo mteriAa fambem: a ae

fiorer »'«*'» <oiwtr_lda rW--»
nono» Mcnico» t operário*,

neite |d glorioso Arsenal Aa
Ilha Aa» Cobras, ondt, num
pattado longínquo, Tíradrntn
esteve no» cota^meat por ter
lutado pele noi'a liorrdode.
mo» onde hoje :e constróem m
armas com irue o Brtvfl Ae-
/«ide o tua liberdade de na
muito ronquiitodo.

iiiiíiit.i o «uo qullha, ali mes-
mo, a 6 de junho de 1937, foi
a "Carioca" lançada ao mar a
22 de outubro de 1938. ieif*o In*
corporada A 'orça naval do
nordeste, para o fufo confra
o» cortorío» do eixo, a & Ae
outubro de 1942.

Desde enfdo e ali 11 de fe-
vereiro de 1945. fioula percor-
tido nada menot de 19.422 ml-
lhas, só em tarefas de guerra,
e combolado 778 noeloi, reco-
1'nrlo 85 náufragos, atacado 19
submarino» fascistas c araria*
do lertamente pelo menos um
deles, que tem duvida Joi para
o fundo.

Todo» sobem que uma corre-
fa — arma da* mal» eficazes
no combate aos submarinos —i
como uma casca de noz sobre
as ondas, e dama tanto que
para trabalhar e dormir tim
que estar sempre atados, co-
mo nos avióes de combte, o»
seus tripulantes.

Todo esse recorde de attv.-
dade proflqva c heróica, apre
sentada pelos que nela luta
ram pelo Brasil ~ e o caso ao"Carioca" i o de muilat outreo
unidades de nossa querida ma
tinha — bem nos mottra o qut
foi para o Brasil a auerra jus-
ta em que se empenhou, cm
defesa da sua liberdade e da
do mundo,

Saudemo-los, pois, como au
tentlcos heróis do mar, e com
eles os que no Arsenal soube-
ram construir essa "Carioca"
assim tto agtl e tio intrépida.

Pbi.b* 5
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COMEÇAM A DEFINIR-SE OS
CAMPOS MAIS CLARAMENTE

 fWrri | OU A UM A«¦|.|.»,H,l.l„ I...M1 i,l.l. «i.wwi Mi.in.iimn ¦¦« »mni«i»i, .nu

Ins iaa J.i.-.i». Aa **.«»c...i._ t.w,«
Cariai ftastt* MMftM m ttiatit*» «•«
.r.rJ.Jci».«.c.ilt 4*m*41*1*. # f,, „
|lc,»..!>» a de.íM.ul.c» cttwl.ut t.J,
tm i..i.».»et aa irabttftVa éa ..<......
»»«• pafvtar a <*a *tcl»i*ti»»-e«i» At
em**i, Jc 1*1 m*ncii» »jwc a* tswiaa»
it lutí te Jcl.n.m <l»«iWleHI«. U.*«
Ju f»u««eni • piftidat (lolii.tui a te-
Mar »«rm ««Biaiw * amtiSts q«< fast«a>
|H»«*tls * teut tc-l mcMn Kuricttot 4,
um t*4a, a, 4* aalra, aat inr«icn«»
C inilir.it lo intuntcltut O licteniol.»
«lot Jiuftltíimcnlui, nctlet [>ou«c/t
mali» 4* ItlicidiJc dc ...ll.lj ettl 11
a IjIjJ» . 4a M|ilid»ilv dot iiin.doi
lem fcim.l.Jü t.tuii |» tVtUÍta f««*tt> •
<c»ioi grupai, um no camaa J» demo
cratia a ia pragrcito. outro» **• A»
l»*tiO m»,» dei J.tdi c (imct

A polaiil.f.a no.t que »« opeiiu
4a tim a saaiaa. vai aViataicaraitâla
muilit btlci.it timullldlt inlct tot»
fada» ai lartnat. a ii cartat attitfcaJ»
rat inmljiii — pn» nio lilii At tl-
csbuaeiitn iialadat, tam «vtiiof tigní-
ficaf.a au aflciencla — podem ter
|)ef»rll»mente Itxiliudot |xlo po.o
I • amto cn» vende que muito» tiro»
aparentemente dírifiiiet centra pon-
tò*n aulrj», alvejim calculadimenle e
teu terrena, tia tiret de aulint co» »
já agora notórias quinlacalunat. cujat
granadat e bombat A, tempo citavam
dattlnadat a cautsr dinat n proprlai
H «Irai populare». onde te intinuara
cavilotamente o in mijo

Eu cama Prettei ot caractertaou:"0 inimigo, tomo nio podia de aar de
tar. apretenla-se pelai datt tadot: de
um »»o ot "etquerdittat" 

que. mflu-
enciadot pela canalha tmtskitta.
acutam ot camuniilat de "getulitmo".

da lubmlttia ã "ditadura'. de pra-
curarem faier coalitc-et tem princlplet
com at fercat mai» reacionarai. de
outro, tia ot repreientantet dai ve*
lhat oligarqulai a agenlei do capital
estrangeire mait reacionário, que
acusam de "neva manobra comunit*
ta". viiando acelerar o procetio revo*
tucionario. a unidade nacional par que
lutamos". A uni e outro», acreteen-
tou, o que interetu "é imped.r a uniio
naconal. e Impedir a liquldaçio do
faicitmo e da quinla-coluna, é man-
ter diviióc» artificiiii cnlre at forçai
pregresiittat dot divenot ictorei to-
ciai»". "O 

que etia gente viu. reacio-
nariet conhecidos e "eiquerdiitai" de
Iodai at tendência», é barrar o procet-
to da dcmocratiiacio do pa i, é lan»
çst anda uma «ei bratileirot contra
bratileiroi. cm beneficio do faiciimo
a doi explorador», nacionait e eitran-
go ro», do nono atraio, da miieria a
ignorância do notto povo".

Quando começou ene ataquo aitim
combnado, velho» provocadorct utan-
do tua velha linguagem, a pedir leia
ce'eradai, lei» monttro, cadelat e tor-
turai para o povo, c provocadorct nem
tempre identificado» pola mana, ou-
tando aprcicnrar-ic ainda como de-
fenioret de princípios revolucionarioi,
fieis ii indefinidas a tio axploradai
banderai dai "eiquerdai", nio foram
poucai ot homem do povo que noi

*H'imiii« nia »a 4ctu t,p»*l »«.....
dc leda a •*•* fc.inj», n.» .|u» ...
i»..r<jct»c»»iv» a «sul* uma dst praa*.
«.«,»-€. e Jciin,it»i,i,in,u quanta
»"'¦> M p«tH«K*da<«i| HctijurtJ,,
««o» it... Hciu tetitia tm cailst .nd.

•duiit, ct(jlii»nJo a mulí.o de nuito
_j»uícdiwc(»iu Nio te lutava A» um
afetada «tetpiaaa am ta**taa it "viu.
VM d" àt, Ct^tbrl, Umpi* q.e
tfté em C4UM 4 bem 4* §*** c d»
(Mtfia nia no* ncj_imot * nenhum ttt

.ço indutiva •» m»i» i#putii»et, <a>
ma * a Aa lidar cam ia' etpecía Jr
mentuia me»al g palit «a Nia no*
idunii.imot pel» certeaa am que
attavamat de que a ca»»ii(a par ti
n.etm» |c denuntii

Oiia d.11 ipcnit depeu Ao camicia
de Sio Paula. »io o» prearirM pio.o
t idoie» 4* "direita' 

a 4* "atquerda"
que ta revelam num deibragimente
de quem ¦» nio pede guardar at apa*
tanciit A MM, forte demsii para
iludir a qualquer alisto política, pa»
mait embetede qu« at|i, i hediendea
de »u*» patlurai

Como Frettei. tada* rto* recanhece*
-ui que muilat pslr ota» e democrá-
r.t tincerot ainda ie encontram tob a
inf uencia direta au indireta 4a laii
inimigat 4a unidade nacional Cabia-
na* faier muite. e ainda not cabe.
para etc arecer nia te aa prelefarisdo
e i grandet manai furai», como Iam*
bem a pequena burguet'a. "etpeciat*
mente jot inlelectuiit. vitimai faccíi
do» "etquerdittat" 

c 
"trotskíitai", a

a baa parte da burguciia progreitiila,
predltpatta a acreditar no papio que
a literatura fateitta a et eicriba» do
itolacionitmo e do muniquitmo apre*
tentam como "perigo cemuntta".

Hoje quero chamar a atencio at»
pecial dai intelectuaii honetloi. do»
homem que acato ainda nio puderam
compreender a lealdade de nona con*
dula pira com o pove e a pifria. a nona
comequente poiiçio de antMatciitai
pro.jdoi em duroí -no» da mait negra
reprenio. tempo em que outro»
ocupavam poiicóc» rendotai e viviam
a boa vida i cutta de faverei, para*
sitando oi cofrei público»

Que oi intelecluait comparem a
atitude coerente c d gna de um ho-
mem probo como Attrojildo Pereira
com a da canalha que ji nio pode en-
ganar a ninguém. Comparem, cote-
jem o que dia a "direita" e a "etquer-

da" da provocação Nio é um té c
única o teu objetivo?

Venha toda a inte'cclualidade ho-
neila participar da organiiaçio do

povo. para acelerar o deienvolvi-
mento pac fico da atual criie. no ca-
minho da liberdade, da un'io nacional,
da verdadeira democracia, que tem
tuat raixei na mana pepular. Ene è
o caminho de todoi oi loforet progret*
aittai. 0 caminho da intelectualidade
brasileira, tio intercalada na elev.-
çio de nona pifria ao nivel dot po-
vos mai» cuHoi. oi povoi que vence-
ram a guerra, comtitulndo a form!-
davcl coligação mundial dai Naçõci
Unidas,

AS HORAS DE FRANCO ESTÃO CONTADAS
ANNIBAl. M MACHADO

lhM« • TWIIWA f-OHIUIU

UMA ASSEMBLÉIA GERAL DOS
SERVIDORES PÚBLICOS, Aln^NHÃ

Convocada pelo Comitê Cen-
trai do Movimento Pro-Melhorla
dos Servidores Públicos, realt-
zar-se-á amanha, no auditório
do I. P. A S. E. (13o andar),
uma grande assembléia dos ser-
vldorcs públicos, pnra tomar eo-
nherlmento do memorial que se-
ri enviado ao presidente dn Re-" " '("> nlcltenndn o aumento
de vencimentos de todos os fun-
riv-rms, do.; aposentados e daa
pensões.

No memorial tambem seri
pleiteada a efetivação dos ex*
tranumerarlos federais, esta-
duals e munlcipels. das nu tar-
qnlas e organizações de eco-
nomla mista, medida que virá
beneficiar cerca de 400 mil fun-

quaseclonarlos. compreendidos
100 mil só da Unlio.

No memorial é feito um estu-
do da atual sltuaçAo dos servi-
dores oúbllcos. em face dn alts
do custo de vida. dertacadr em
gráficos que acompanharão »
exposição do Comitê. Com refe
rrnola ás aposentadorias e pen-sfies. seri pleiteado o mínimo de
400 cruzeiros mensais o memo-
rlal foi submetido ao exame dos
romltés dos Extramnr erários,
dos Efetivos, das Auternuias.
dos Aposentados e dos Pcnslo.
nlstos, e deverá sei .'iiircrur ao
chefe do Governo ninda esta se-
mana. A reunião de nuinnhl
nara a qun' s&o convidado? to
dos os Interessados, terá inicio
ás 18 horas.

0 discurso de Prestes em
"Folha Capichaba"

VltORIA, 20 (Do corres-
pondenfe) — Circtifou on*
tem, em edlçio etpicial, a"Folha Capichaba", desta
capital, dedicada Inteira-
mente ao discurso de Lule
Carlos Prestes pronunciadono Pacaembú. O número de
hoje alcançou, por esse mo-
tivo, uma tiragem numero-
slsslma, com intensa pro-
cura por parte de todo o po-
vo. , .

m,«* m *i*t ** *m*mm*s

mmm m t**É*t*m*m i #m*>
mg* o** n*. «»>it»aii4, ** tf
imtp i p*im «*» mw4m
~*B*»-»»ti^*^B»«»*-—' 

Jtnj. -« ***» V -rv.-í*_t*". *-Prf-6"w-sr*»-»

un»»' í*4w>í tm tMWém pmimur t**f\u* a ttomliáft. «r».**-*
m m**-* «»|»«MÍ*tãMflM A*
M<*M*liai * mtm tMrT-**»»*
*«, u<A*~*:.»*w tw»«u'«i_ t»m
raiar f*U tit**ti*4* g **mm tm*A*m* e**u*»-. *%> tm-tm me*
'..¦-¦»«..' \*n*4** * * *4* *M**>» 4>»
uaaíi* mrm uáu * agra*
_».'. .-« Hllitt t ?aiírM«4líS»- »'
ilIU-W» tl» |*."»I».ÍV. t** *a.-:.i*á-

S_ tm mím *««***¦ pif ***?
.e-juSíM».*..- m BMHrrfM «h*

m t*M*ê um*» w M m *i»
urt*. m* tmmàmi m ttm m
¦BilWli «ia l'»-*nr'» A*tn l*w
"•Mlll* f W4|»>^ *S)P "¦***** W*»fí flWTM

¦Kttiáté !4I_4 ú*m ítíki¦™JW*'v 'tíIj* •*(¦*• *r*T'!K*r

H-'V a «-**-. avaia lit*ti<a. tm-
uta m* ra*l» m mim *»*?«¦*
¦**¦ * mt* t"«-.< < . m r«
-*,.)::.»» * $ '.*ttit*tm tm m 4*
i»m»_s# , mt}** **»i» »»» MMMtrea^» i«i->i.-a* «a t«f.'*4«»ãa.
pnm** * faStmmtSi t*»*»t««ta matm
ttm t » ««»í4i*ai asai- *****
qíia # atia*a*i» a»** »-*» t**A* ta»'
ter mal* (Um* t*»i* •«** a»ia-«»>
inmtmm.Mr m*mn*i%* A*< im
HOM A a«r««t»»t**rt» <* t»»*ma
im* *mm ***** M*m* hh*M«
mi t ««4ifi#i»'#l, m ***** * •
fi.t.- ti.*.- «.'te.-** i». i -.rir i'*C»

t*mtM*n*rm s*»t* • •^.?^4.*»^. * «11414^ r*«* «-»«->»*<*.--1» **¦****,
orno** *m **u »*»j»i**t» au**"!'
4» :....»» á* ít»»i»fia **¦*-» MBM
.Ul M»* **»»í»Ml»at(írjy| »-„a 1**8**
# tm tas**.**** a m fa»'!tl»?a-«,¦»
t««a».a4» Ott-* tmi'm**v-r. *
gtia "•-'»,*¦'.• pmo r.3'«.;.l»-: «-
1. »*cif...fnt», a >%:.»'•-•--¦ X*
:-. ** tl* tt»-'-'» - li' *<•'*' *

¦MfMI ft* ntMO *>«i<**» * »**
¦HI .timmf-jmo**, B* ptMM *Ve*
m* H**,è** mMMtMH_MltM*taa
M IMBflM * MMMMtM HA»
-.<!. «»a»}»:..» * t»mu >:*-- «t»
m*i*tt**
mata t*-***-* á* rmut*.* *¦-«.•.»»
Ila aaa» a r-»1*» »!*íwt**»*»*»t «*«»
...itetai. » MMtfMado ***• a lt*»*
mlnatfl itrani* <**• HBMH, ***»•
IRftrta 4 mt--)**** t***t*i* e*t

t*u nnwft 4* laia ptta M*
!_»_*'*- tf t«-|5_-V r m*>| IM»
mím mttm :«.»»»**»«.'•
ttmm MM nw». atstata **'.tm t*4* %**** *i«vi « tm ti*
4* ,u 5j-.i-nMeti.-_-.. a ?-» mat*
ttt*. A '.«•.«-* ••¦ v.'X',*«í» t.s «a
npr-eütm «w* a**»»»»»» f»*ai Ml
#*«»itiif*a»t>"~» tym *> o .m*
aa l«»»^il*aa tri*i*'í.«»a, wnUiMM
na luta »aa*irr«a«i»frv» t* Imm M
r>*|t<r?«* mim* vcapsA*. t*'-.
MMMH * MIWM •'-*•" nn» At**-*m m *,***~>m~-, me-mm- mmmr 

| 
-ir-*---"« -  •-#***--- -r-w-- "¦•—

MM-IO t1»»*»*-^»»»-»» «OI***, tem **» ,*»*** BMlUMf
.ti».. ..«» • *. >. .um 4a »¦.:»¦«'-»
nío »? ..-«:« •.-: ¦ ralio r.-.»'»-
rui «u* attm* **n r-a*» * »ta»
wta *-.«.. e -*.,!•:» A* »t~*-
ür:,. 4m* e**mtmteiii** Wm* **<•¦¦-

<««.!'*.« H«»v$t«» aa» »Um*t-.ia.-»! mt* «**»n"i«--t« alnâ* na* ato**
.-.»•- tt.y.i--. tto rl*m »t*«.l«»*«H»d-Partlim a MTfw*v/5«ia» pett»»¦»»•..« na* muí*i4. *_0MMMUtlM
.».., .'.,. i.its !.«:..... Hp MMJIM
t«» «tn qa» m MMM WWjlWO»1
na rio» .:r.-.-r>-.' „.-«.::-, MMttM
t» ii«rt» • «• - i.i.tn. ttm nr**
«lt rtn ;.>ri» msrrh» :*¦- a ¦ «
ir '•».,.,.-.•>¦.!.' * «. t» -. ¦ ' « d»
l*at»arit*a f P--"!.:<•' f ••!-.I.':.-4»:'.t
1, ', o '.:.!i*',r irtin-r »"r eur a
!¦.,¦•:*.-:••.''«• '.-:'.'l> ••- «—.1«-*- ¦

nha Vatofota *ert<» (ta •,*•¦ -)'¦•-•
«ata ta*r»r»* neW i*rfr*m»»» cen»•*.*««.. tt» nt*»»,'*.* **»5a»«S»i>» ptt-•nmtam rwati»*» eh«-»*BrA o tomei
Al*. Ntmca .«rn-w. qut o¦• ¦..-,<••> ait. m arama tr»-***-
i>.» :¦...;<> Quat# •ermtnsd* leve

*ri:n tnkiro a» 'r: ''»•)..- 0*
•ttaanha *» tmrm l>***4'. dtant*»
da in»*»!!» evogs, hemen* e
rr.-.:'.!.«.fTe d» «#a poM. -» «furaaltlra atati»» armids pela < •
•» ¦<• A» luta. ;•¦«¦'"•- tii-lo MD»*Me i<-r.rri.-» ¦ da tfbrrdat:»: e é
ainda tom * revelia no rm.ws'»
«ur rtrty>rd*tno» a pwk-rtrta ml*
rida itJcoderveta ou «r*v**dl* ?»
•«Ot -•.-¦:¦- :..•.:.-¦• qttT
*!»«*» irr.-irjrn rm«», A lld* d*-*nrxf_i»* do Btaafl, rwla-itoi e
<*r*i»th'. de »ah*r aue *o'd»dn*
a elaiaU bra«iltlro« deram 14
««mlvm f *ev Mnsue. Iut»n4*.

hMMMMM *m«*t«'*itt»« tio rn*.*
lt»»»»-»*»»!*» da murtd*. * Ao

ii»-*,•* »j«i4*tr*»4 laMl * d**»«
«-orientar o pt»** 4» C#n»nt*t.¦•* 'tm* » 4* •'*..•«¦.«í»i:» ato»
.»rrr..».r.. a <i »•'»•»» B* <li'!'.»l*»-.s. au •.(uta :-*iia'.ií:•'*/!. a**,i-1 — a* *!--.« qu* cam m»i«
(ertOí BbMlMlO ttrtWittia alt-
•Br l»f:i»»l! :¦_»¦ rr '-.;...» 4«oç»r»»»«a**' tlMMMM •«! «i^ta.*»»
innáiM. Ue t»*»M*»*t."» a Ut» Ia»
feliw»* «ia t»*nln»uta Ibíftfa.r*rna d** BMtftaM «t«» ru»»*'» r»p|.
rim a aa n-**« raça Otii a
MMB «*»»n'et*»»»-ia potltm a**n.tniti-ra atra p »iem»)tt» da•ore» t»t»i>«i«*-niar1» Braiiletra.
0*MBlMUM0»M ««n e-fl-iedí-tv»
d» luta d»»m*«rT4«ir». »»r» i»»td*auer aa» «»* i».-ru'-*i a» for»«*a« eneiir» a |tb»»rrj»d* «• e dl-*»t*o 4* titar do» atnvvi oari-
m1»-»» lAinr r—.»f» a barbárie' a r,-r»ti:i, a 0 mrihor m*»lo•t* n*o tnorter fv «ouberm»»-¦*;'.*¦ ru memârii o» qa»»-»ri»«»ram na» menunhs* «ia•ta'!». a ni>'*a P-rç» **Ni»r-»|rU5.
•.art» ratará .•¦-•• *rn_i0 „„(„,•» in rmder real # atnbdlka

ne*a EManha «*ee«blleana. o qo» jracilllfl n ílASP _«* um» manrtr»_**>_ lutar -w um l* **•*•••••*• "-» UIAOr IS

equisiçòes de

Cursos agrícolas
O ministro da Agricultura

aprovou as Instruções para o
funcionamento dos cursos de hor-
tlcultura e de zoologia, nos Cur-
sos de Aperfeiçoamento daquele
Ministério.

mundo lim. ».?¦¦.- d**«*« »*
'-?!'••> ri-<-.»:;Vt n*»ta sala: lâo
Vrt*.'* dl***»t«v«. homens «me•vmrsm o Bn»"tt • a h-tminld*-
!'¦>''•.:-. -V- • ¦¦¦¦-.:¦¦ há•Miieo natavra* singela* e Ur-

m«**. fS»»e* an*l*o» »*«*mb*tent**¦.-••'''.•.« na ».-¦•*-.':¦.-. flor t»a
•\'*\a luventurie. «io o* Iptill-• Irmio* do« '.aí-.:.- * ora»-tnhs» a oftclsl* «me hoj.» anlau-''t.Tio* na aturlda. ar» •r*i|ur«vm
4 Pitria: lrm*o* da«*oele* oue
nlo mais Mdendo ir*T<**iia*,¦'•nnmem vlvna no» eemlt>rloa da
itall». — vivo», !•¦•:.¦¦:•¦ a pre-•enea deles eontlnua •¦'..-: ¦.¦,.^^ i*r.-n' •-.•- peta* qual» se saerl*
ficaram.

O dia em que os paUea alia-
dos se «-«squecerem de seus mor-
toa dicua cu.-i.m e bb razoes e
o Ideal pelos qual* im» bateram,e*i»e dia marcará um retro-
cesso v.Tf.itth. ,i para a huina*
nldnde. Mn« nfio hi de haver
este dia. Náo no* • i-çumoi».
>'! . des mortos n mutilados da
PEB: atrás dos que puderam pi»•nr vltorloios a '*>rra ni»»n' *-r -ri ¦ foi dos morto» <¦ mutila-
dos eitari a advertl-lot». n ..-.•::-
tar-lhes a dlrecfin oor nndn o
novo deve encontrar a aua gran-r«eza e a sua razio de ser. A
PEB nfio fot uma «Imoles expe-
rlencla do guerra, fot um com-
nromiuo com a dem-t-rracla e
com o futuro; a ela nfio perten-
cem apenas os que embarcaram,
mas todos os que se batem con-'ra a opressfio com cutros ar-
mas que náo bs de guerra. As
nossas forcas populares contl-•ui-irâ-t lutando no Brasil com o

J e«pirlto da PEB: pela democn»-
. cia. pelo proitresso pacifico, pela'unidade nacional: contra o fas-.•Ismo. a desordem e a demtgre-«jaçúo. Benvindo» os herói- dn

P^rça Expedicionária Brasileira
Ereamos agora o nosso pensa-

mento i memória daqueles que,
|á no Alvorecer da paz sobre o
mundo, velo a morte alcançar,
nlnda cemo conseouencla da
•ruerra. ainda nm nome da guer-
ra: o bravo e auntero almirante
Ari Parreiras, cldadfto democrá-
ta e marinheiro modelar, que se
exauriu de cansaço na vlr-llan-
ela do "correder da vitoria"; e
os heróicos trioulnntcs do Bahia.
aos quais nfio foi dado sorrir

cnncionanos
O pretldente do DA8P cw»a-

nicou ao ::--. :-:,:- do Ttlbim»!
Suiwrlor Kteüaral que aquele De».- .-• .::.• ..•.. ji tomou toda» a*

r> ••:¦':. :,- p«ra fadlllar aarrrju.-.r.-. , de funelcminoa p»ra« Justiça }.'.-¦ : ii.

VIII CONGRESSO
NAC. DE ESTUDANTES

tt- .-.*.:.•¦¦ i •- .:.-.. :t:. i noite, nasede da Unlio Nacional dos Es-tudantes » se«-_nd« leulo pie-narla do Vin Consellio N»clnnal
dc Estudantes. Cor» a presençadc gr-uide numero de unlversita-
r|r>» que enchiam totalmente o
recinto, foi Iniciada a reunláo. em
que foram del/stldas qnestóe* de
orgnnl-açáo Interna do conclave.
A'¦• im. nfio coo-ecarsm ainda os
estudantes as «l's«*u»*Ces dos seu*
nroblemas de classe proprlamen-
te ditos.

Ontem, o plenarK discutiu r
aprovou o R-qlmer'o Interno, o
Temarlo e o Ce lendário do Con*
selho. Em virtude da exlguldrde
de tempo, nár» poude «er discuti*
do o 1° ponto do Temarlo. con-
forme consUva da ordem do dia,
de maneira que deverá sé-'o sma-
nhfi. Juntamente com o 2° ponto,
na sessfio que se realizará ás 20
horas.

O calor dos debates, bem como
a eneme afluência dc unlvrrsl-
trrlos á reunião de ontem. Indl*
cnm para o VIII Conselho Na*
olonnl de Estuda <tcs grandes
posslbirdadr-s no sentido de que
seja/n resolvidos, unltarlamcnte,
os grandes problemas da coletlvl-
dade estudantil.

NA POLÔNIA LIBERTADA
1 _ A REFORMA AGRARIA EM RADZYN
Cruzamos o parque par» o pequeno salfio

de sessões onde Ia realizar-se * celebraçfio da
reforma sobre aa terras. A* esquerda, vários
quarteirões de paredes irregulares e escombros
asainalavam o mercado, que ."--«Ws estava rodeado
de fileiras de barracas. A' direita, onde se on-
contfavam txés estradas para Varsovia, Brest a
Lublin, vlaoi-se as paredes queimadas do que
havia aldo um belo edifício oficial, sem teto e
sem Janelas, contra um céu lnvernal.

Toda essa ruína era o presente de Hltler
em fuga, um presente feito nfio na guerra, ma*
na retirada. A luta havia sido rápida em Rad-
zyn, pequena povoaçfio de distrito. Restava ape-
nas essa louca destruição, para que os poloneses
lembrassem os senhores alemães e para tornar
difícil a reconstrução da vida.

Na extremidade do parque estavam três
tumbas assinaladas com grandes cruzes, um tes-
temunho a mais dc que por aqui passou a guer-
ra. Neste lugar estavam sepultados seis solda-
dos do Exército Vermelho, nenhum deles polo-
nfis; os poloneses tambem morreram aqui, mas
estavam enterrados -o átrlo, porque se lhes su-
•ninham católicos. Como-os russos nfio eram ca-
tollcos, pareciam pertencer ao parque. As cru-
•».es? Toda sepultura há-do ter uma cruz. Al-
rçuns camponeses ao passar doposltavam coroas
de semprevlva nas sepulturas.

Uma multidão de homens e mulheres en-
»rava num edifício simples, de forma alongada,
-rem nenhuma graça arquitetônica, como na prl-
mltiva reunião dos Padres Peregrinos. Dois
rapazes, soldados poloneses, com armas auto-
maticas, montavam guarda, como pilares, de cada
lado da entrada. Fizeram um movimento rá-
pido de atenção ao nos aproximarmos, porque o
meu companheiro era Blenlck. vice-mlnlstro da
Agricultura, logo depois saudado com o hino po-
lonês. A multidão abriu passagem para um ce-
narlo onde estava uma mesa larga coberta com a
bandeira vermelha o branca. No fundo, vla-so
a cabana de um camponês sob uma tempestade
de neve, esperando aparentemente S. Nlcolau,
que, na pessoa de Bleiiick, Ia distribui'' entre os
canipráíèScs reunidos trinta mil acrer- de terras.

Esçe eVa o ponto culminante de vários meses

ANNA LOVISE STRONG
(Fct-moaa Jornalista • ea«*iitora norte-americana)

d» trabalho. Toam; as propriedades cetn mais de
124 acres haviam sido arroladas e depois ocu-
padas pelo governo. Fez-se uma lista de campo-
neses e peões que necessitavam de terras, lista
que fora revista e cotejada pele» comitês locais
de camponeses. Finalmente, foram divididas aa
terras. Este era o último ato: a entrega dos ti-
tulos de propriedade.

O salão estava terrivelmente frio. Multas
janelas estavam partidas e o edifício não tinha
calefação. Os camponeses levavam sacos de
pele de carneiro; as mulheres usavam chalés
grossos. As fisionomias, algumas duras, outras
mostrando alegria, outras pensatlvas; mas todas
denotando cansaço, com sinais de se ter supor-
tado pacientemente um prolongado Infortúnio.

O agente local comissionado para a reforma
da tem informou primeiro sobre "cerca de mil
famílias com vinte mil Indivíduos que receberam
terras". Alem destas, 2.162 famílias do peõeB,
antes Bem terra, obtiveram uma media do nove
acres cada uma. Cerca de 2.700 camponeses que
antes tinham menos de cinco acres obtiveram
outros quatro acres a mais, cada um.

"Gerações do camponeses esperavam por
este dia" — disse o vice-minlstro Blenlck, que
historiou a longa luta dos camponeses, desde
os dias da primeira dinastia, mil anos atrás,

Os fostos envelhecidos dos camponeres, sob
os gorros e chalés, voltavam-se com Interesse
paTa Blenlck. Depois, as mesmas cabeças se
moviam afirmativamente aceitando o fato de
que seus novo acres recebidos nesse dia, eram,
do certo modo, parte da historia.

O aplauso mais estrondoso foi para o repre-
sentante do Exército polonês, um Jovem Impo-
nente, uniformizado, com a águia polonesa em
sua boina."Certas pessoas disseram quo era perigosotomar estas terras e que as poloneses de Londres
viriam tomá-las e -iast.lgnr-vos. Mas agora ten-
des um exército e afirmo que somos outra elas-
se de exército. O velho exército oprimia os cnm-

poneses e disparava contra os trabalhadores em
greve. O novo exercito apoie, os camponeses e
protege os seus direitos. Em nosso exercito de-
mocratico os filhos dos camponeses podem cie-
var-se a oficiais. Os titulo» de propriedade, dls-
trlbuldos hoje são garantidos pelas baloneUtB do¦nosso Exército polonês".

Este discurso emocionou todo o auditório,
que chegou ao delírio.

Em seguida, o vice-ministro Blenick tomou
uma pilha de títulos de propriedade e, em voz
alta, leu o primeiro nome. Um forte camponês
de meia Idade se adiantou e Blenlck lhe entre-
gou o papel, cem as palavras: "Em nome do
Krajava Rada Narodowa (Conselho Nacional
da Polônia) e dc acordo com as decisões do Co-
mito dos Camponeses deste puiB. entrego-lhe este
titulo de propriedade de terra". Houve aplausos;
mas os camponeses, em maioria, estavam qule-
tos e solenes, como na Igreja. Apenas uma de-
zena de títulos foi entregue dessa forma sole-
ne e formal. Depois, o agente local dc terras
dividiu o resto. Cinco ml' títulos de proprloda-
de não podiam ser entregues numa só reunião.
A maioria dos camponeses ficara com o agen-
te, enquanto os dignltaiios do governo se re-
tiraram para Jantar. Para mim, como Jornalls-
ta, a cerimonia não havia terminado. Ainda
restava uma pergunta a fazer. Poderia ser uma
questão delicada, até desagradável, mas necessa-
ria para o publico de outros países. E assim
perguntei: "Que aconteceu aos latifundiários?"
Eu nfio acreditava, realmente, que se houvesse
cuidado deles, e queria uma idéia geral do que
acontecera,

Obtive mais do que desejava. Para minha'surpresa, disseram: "E' melhor que pergunte a
Jan Zaorskl. E' um deles, trabalha agora no
Departamento da Agricultura do distrito. Ele
lhe contará t resto".

Rigorosamente falando, foi contra a lei que
Jan Zaorskl, que antes haidn sido dono de 4.000
acres, ficara no distrito. Ordenou-so que todos

os latifundiários, temendo-se que fossem um obs*
táculo á reforma, abandonasse a área. Mas toda
lei tem as suas exceções e Zaorskl era uma de-
Ias; um homom honrado, que entendia tanto de
agricultura, que o seu pais nilo lhe deixou Ir-se
embora."Primeiro, queriam que tm fosse o principal
representante agrícola" — disse, com um .sorriso.
"Mas a osBe representante cabia a execução da
reforma. Disse-lhes que não era próprio que
um homem se enforcasse com suas proprlns
mãos. Assim é que se nomeou outra pessoa
para confiscai' a minha propriedade, enquanto
eu me encarrego de questões de produção e abas-
tecimento".

Evidentemente, era uni homem progressista,
dc outro modo não lhe seria pennitldo ficar
Tinha a reputação de .ter sabido ajudar os guer-
rllheiros nos dias mais difíceis. Zaorskl conlie-
cia todas as fazendas e todos os proprietários
cio distrito.

Cinco anos do ocupação nazista foram fatais
para os latifundiários e homens importantes da
Polônio. Os que se opuseram acs ocupantes
foram para os campos de concentração. Os que
se comprometeram com os nazistas foram con-
siderados inimigos pele.-) patriotas poloneses.
Zaorsk' Informou sobre seus companheiros pro-
prletarios: "Muitos fugiram num momento de
pânico, quando a frente se aproximava com sua
mortandade e confusão" O fato é que naquele
momento de pânico algumas pessoas ficaram
e outras fugiram. Não foi a sua conduta do mo-
mento, mas a sua conduta durante cinco anos,
que serviu para julgamento do seu patriotismo.

Do qualquer modo. a reforma agraria na Po-
lonla foi grandemente simplificada pela uusen-
cia da maioria, dos proprietários, e não resta du-
vida que mereceu a aprovação cia maioria do
povo de Radzyn.

Depois da reforma, Radzyn teve uma novn
festa, na escola secundaria, novamente aberta
depois de cinco anos. O canto e o baile eram
deficientes, próprios de amadores, mas cheio.»
de espirito e vigor. A professora disse, deseul-
pande-se: "Leva algum tempo para aprender n
bailar e a cantar bem, estes sfio os nossos prl-
melros passos de liberdade em cinco anos".

FARRAPO
Montuignc dise que o que

4 preciso é tirar a masca-
ru, das coisas e das pessoas,
Tem-r,e lirado. E muito. Mas
ainda há máscaras de mais,
F.sses dias um telegrama de
Paris contou que o ex-pre-
sldente do Conselho Paul
Reynaud declarara i Co-

missão de Instrução da Còr-
te Suprema, que o general
Weggand sempre ie refe-
ria ao "perigo comunfita"
e anunciava que Thorez es-
tava preste a marchar so-
bre o Ellseu á frente das"massas vermelhas". O ge-
ncral Weugand tinha cogt-
tado de enviar para a Afri-
ca do Norte as classes jo-
vens, porém, não lhe fora
possível vencer as barreiras
opostas pelo Ministério da
Guerra.

Depois, o mesmo chefe
militar pregou pelo tetefo-
ne a granie mentira, paraconseguir entregar a Fran-
ça aos traidores, que a en-
tragariam a Hitler, o defen-
sor da civilização cristã...

Quasi que a França mor-
teu. Salvaram, afinal, a
sua pátria as "massas ver-¦mellia.s"; o perigo comu-
nista" era apenas um peri-
go para o fascismo nado-
nal, copiado do italiano, do
alemão e ''o espanhol, com
canalhices interiores.

A grande mentira de
Weygand: "Durante uma

reunido no gabinete em Tours,
ergueu-se bruscamente e
abandonou o recinto. Vol-
tou agitado, aos gritos: —
Os comunistas tomaram
Paris! Dominam a cidade!
E' preciso apresentar já
uma proposta de armlsll-
cio a Hitler! Não podemosentregar o país aos comu-
nista ITemos esta obriga-
cão co ma França!" E
apresentou-se a propostade armistício a Hitler...
de acordo com os planos..-

Houve o que houve. A
máscara de tantas coisas e
de tantas peasoas foram tl-
radas..- Mas o carnaval
continua.., Como em 1940,
ns "massas vermelhas"
marcham... o "perigo co-
munista" avança...

O' mortos da bainha
pelo "mundo mel/io*-", —
por que mundo vocês mor-
rcram?... — A. ilf.
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Ur» A I 1 ,-llt , 4» ..,. .---a :,
. •i».-.! tP, -tkert*' "*N«»oti a .
il<»« II«i»*t«", um «.«...aE/t e««
Itlíji . .1, ,j-,tr.» r.r.l-r.-. tt-
1. * .:..j^t<i,. .!. . rtllua úu i»>.
v.» i-iw.o, * .!, -Trf* ll*r..ir*> ,:..
«*»", |wT|«í»ní* pr«lcolo qut cur-
•*-» a volu dn Am «tt*. ~N,.««..t
t:j!„. I. .«•....". ..uo * n... I.'jw
.¦•«.'. rtltt* r.to «A * .,?:¦,:¦

Kurrrolra ilo povo ru«M «tu* itr-
¦Am tm 11 ¦¦. eartnu Urot. ••»

t.t.l..r-> ...,:.-.'. ro* 61'.!*
ir»« »-i-.:.« «nn» i-a-U .t-fty!-'4l4e 4>
1'i.v.. K»vMtico , ¦ j r**o!t*r t* t-ite-
ll|)|..* 1 ¦ ' '••!.•->•• 

QU* rr."t..au»,ti
.a march» da ;¦¦¦-,¦, to pala, Vt-
n>M, pol», canir. : ¦ -. r. • j-j-
ill* batalha* *ailrla* • tn.iu-.it...
,-m qu* i> p..vo »• ...-!'..• .1. -.:
•¦ «iforco dt planltkJtA.» col«llrt,
nirat. ¦ do* pUimn .. . i ¦, -t ¦. att
:a cnnaitmaçiU) do» -ntirm.» tm rt-
-.ulta.l-. -......•. qu* 1 - • ¦; .-¦
ram o ¦ ¦ • ' 1 ¦¦• d* mi.* '-;*''*'•¦.'¦•¦
II |.r. itrrt-.ii «•liun.ml. o * a trin
'tullid.. anchl, "Trí* lleroliw»
BÜaaaaV, a paiplUnio produçlo de
Orcgory lt»t.iin>irltrh 4 * ». rUI-
«*»--5o d* mulhrr . ivltllc* nt |U*r>
r». O llttna 4 i--.~ • ».¦:.-¦'•
sem trclr o icii i-r- i ". - • bilclal.
A* cena» ti.mada* |»»r ocatJl» do
cerco do 8uiln.ra.lt., :-. ¦ t • t. |*ra
n&t, loram ...-.:*. por '.--..¦
to» militar** nitto*. Ann ."¦:• i lem
i. prinrlpal i»iprl limlnino • ain.ii-
•lo I. :••¦ Smltti ela *• ¦'- • ¦¦•' -nl«> M

¦ i tr. ii . ¦"•.¦¦ do tliipl» |..... i d* au>ir-
ruir» o amante. Merece dettatltí
a partliura t... ¦-.' de "Trf* II*-
ri.iian l:-i . • ". ile nutorla do Stan
lei* Croircn, qu« etcreveii nada tt. -
no* de Irl* <- : . ; :» o Itime

Programai no Ceotro
e nos Bairros

% r. r n, o • .n. um., _"AlWa «r. Cüp.". etm IU>h»tt Ia».
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dtlmm". <•"*! Otrj* i-o-ipe
»r>l li. ,Cn_ ..

HIA.N_ -. "Amor ...aí*".
IIIIXl* »p!r.Mlol.aa -.

Ilrdr l.;.'*»rr e J-aell. Ir.ed.
a. mi/ _ • 1,1.,.^, •_ ,ymi

lledy i. -. ¦. • i , . i; . .•riJIT* . • ii .-,., um», com
Joel M*.* Cr.a t Linda Iwrr-o.i,

Sapaiaria Esperança
PAS t ADL-.TO, JOVi 51 K

CltlANÇA
t j . it.'.i, dü iu*li---.i'r |i«.* t«rr-.,.

de .nnl/j.lr
It Marque» de tSao Vlcrnlr, n:.-K

nau io
mti — • i ..

1-ltÚUItAMA 1'AltA II •'•: .
it.i» — iivf.t-ui a* nani i*.:.*
_ i,,i,v. 4» Ar; II.» - i-ivit. ¦
. - : (i^a. • Hia.it: I» ¦•» ..
t-,w*m. "Tir».T»sw»"i SOjt* —
",.-.».. i-í*. A.- :..--¦
i-ii•*..*• -- 4t ui-.' df i^*>-
•«. -• :i :* -- 1'riti:.-. 4. U*0**

ÍRnenh»! 

MjM — Pr"*-»*--Kt*a«»-A»»fi«l 4a IW. «li. -
l-<-*t*f»t -f.Jl IU.*»". ÍJJM -
l»4f. 4» Ar: Il.lí- — tC*-»T»-

» WHM». It"»* ttiJm*.
¦PlUMiltAMA l.ili.1 AMAMtA -

|*,*« _ !•._¦;...» ifa -.ir t. .-«,«.
i«i«*j i:-t. .. ?.:• — i •!-.» ii
n in.fti_i.iit»»!: l.*>« — it.if»!».
•¦» dt *!•>'.. I*.»* — >-..-».'¦.-' r» t
E»?«.rt». íí.ta Krfii rer.i?i-lr» lt.%»

.(- -.!- nr • •i|-.I'f.v.. 4o a X I..
a»,»» _. itr-iii. _• n , -.,
Mar. f.bi.t. :•.•.;'. _ •¦_.-._. .i
¦nn S**.ta — i:. t.-íi ilt»r-r* to tl

\.*.". • » ... !U-. r_*a lia-.all
Io Men. Uo: SI.0* — **A Vi'.*
mt» Cri*!.»"! SI.IS — li.lraar*.
miot» a. mie. de Uadraa. íi/t

TrRtsí-i r->!tti<», mtn l*-t |V>-
ç»Mu: SI.*» — -fran.-a-AmAfi.
C» 4. M"l JJ.IS — «*>-»>« Mo«|.
ral*; :;.i' — lliim» il-n. ut...-'.-•-ui. ílii.i _ hur. rir, Ar;
_3,IS — Kiwerramt-ito. n«i jtcl-
Ir.

..OTICIAUKl 
ti*ajmla-r»lra, titarA «o m».ro

t,*n» da 1'llti-í, o soprano Naalri
llíMur, ura vattota. ¦:.-;¦. i,*. , i. • -
ten.. nto ad.|ulrii!o tela o»UgA<i da
Rtplana d» Camelo.

4
ticonti» ll*nr>', u raetor d* T-a*

rU. ---.-¦»A «á-aumla-tnlra, A» Sul*
an interdito d* I'llt>-1.

•
A Cniulro d.« Su! tal Irradia-

it-.:r.:nKo o Jr*^» rnir* o Uc.tal.«<i e
Pi.itciarG**, tendo ao mcr»f»ne Gral
Cjrqi.nir» o ArnaH. Amar.t,

«i.riMu »« r»awtvt.i»m A. t\M, i»«* .*¦•.»«¦• ura n tv_. 4» 4* mt mm.
W* MW4«»--» *Tttarf,i IVftKa

MECÂNICA UNIÃO
BEREKDYSC01.T

Recondiciona Mofarei Diesel. Comprettoret em
gersl e" motores do explosão. Peças para Motores

do combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel 28-8413

1'At.AniO — "A* nille tnntit-
t. h", com I'aul Muni o Mc rio Obe-
ron,

HKTIIO — "A *»tlrp* rto dra-
tU.". com Kltlirlno líulphur.i o ffl|.

ter UilHti.n,
uni ns — "U colllco". it.in J'a.

njei Vlelr.i. Il.iracliui Oirrf* o Ml-
piei Orrlco.

1*1,,i/a — "Por nuom ->-i ai. *
i|.,liriim". com tlnry i-.H.|ier.

1'ATIIK' . "Vliijorid.. i-umo »t>
i .-ris—.** docuin-tf.'Arl.i de Arnt-itili. I
I tem-

i:tiX — "Ciiimlnn ile onie vorim"
rom liml Al.hotl e l.->n ("..m^ll",

VIIOIIIA — "Coniiplrn.lurct"
•viu. ilttiy lairoarr e Paul M.in..iti

UAl'1'XOI.IO — "Num:r_. iilb-
i,'om iíi*- m" o- nutro. (nm.".!"..

I IMàAC TlilA.NI — ".OVí-
íj.;_.. do Allr. í-omnnilo Rrltatllcii
•.'o (ínmti fa (lecinam rh opern»

¦'<„. nn Kuropii",
i.i.míai! d ». — rnhuii'i.1-

•... Carla Mundial .lan SlgOen Uni-
i.;ih", « ilemnlH comnlcmentr.ii

COI.OSfAI. — "Qunndii ti tio-
v« Clír", cnm Tf.tn.ir.-i Tnumilin.
va o Clrcrjíivy ivcl:,

: I.IMiilAIKI _ "A eapiil ila Ar.
! vlln".

HHTROPOTiH — "Mns&o tm
'JÍ',\l:i8l'í..8R 

— "Vopí- . lol n
lliihlnV". -leii.ti. i ilu Wall IHHney
.-mr o Pato Dnnikl, o Ollln l'nn-
i-iilli. c ZA riirii.i-a.

ri.'1'iuit — "Per nuom nn slnn»
....limiii" i.on Gary Cooper u lu-
yilil florunii,

1'01'UIiAK — "Conibn. parn
l.i-tii,.", com numphrcv 0i.i;art.

s, ttonà — "T*"li I. <ln Sfrrn"
nus _ -ok iiihi.-- d» dtierto"

» "Os nnii.ii .bulam :i liancii".

.> D S II A 1 It II O S —

,\}IKÍt!(3A - "O cnrilcii". cum
Miitillul Viulru, Iliiraclim Curr.tl u
Mll-uel Orrlco.

AVIiNIDA — "O honi paHti.i".
OMii lliiur friinl.y u luso SIcvfinH,

ÚÁiUOGA "l'..|IM|llllUl»l -H"
COill ll.'ilv l.nmarr a Plllll Ili-im-il

UMMiMA — "0 Ciirllii"". cum
Manuel vidra ,¦ Hunniln. Cnrrín

JIAlIIIUlilllA — "A liunilia"
eta i i.ònin ií o . ttifíro.

MELHORIA DE SALÁRIOS NA INDUS-
TP.IA ACÜCARHRA DO ESTADO DO RIO

R0T OU DE UMA
PEDREIRA

As nutertdades do 11 ° dlstvl-
to foram olentlfloadmi nuo, fts
primeiro, horas dn nrinamuad»
d. rnlcm, c. rn uma lovnm rir
uniu aedreiro do un- rem tnp-
Lios d? nltnrn, an lnc<oy1n rim
[toro Barrou, fl-anrin o «eu cor-
pn nuiBP clo"iie-,,,f;nii'i.

t'j Inrai. n nrlniplrf hliióieii-
tivtint. _., n dfl stilnldlo, foi itfn.-
r:,--ti or ."iidnin anuraram nu.
,i invp. rniart. 

'quando, correi-
do do um ln-!ri nar- outvo iiii-
bnrti-fi dn nro-lnlnlo. brlnchvp
com uns cf.es do sun próprio
do'io

O corpo dn vitima, a domes
tira Nonzn PernnnriP'1 do Rnlir¦
rio ir. mm? ^nltolrn o moradori1
j*nnp hflrffiff. o dcif. nr.í>v!ni-*^*!dr*
fo* teõolhlri" no t-onrotcrlo di
Instituto Médico Legal.

O Sln-UcVo dos Trnbtilhador:; nu I-rlutlila dp Açúcar det/s.-.ino:, por r.rio dc uma co-m__»o oicíía em e-"pml)l(ilaorecuroti o Sndlcato tti inctiistilr. do Açu-, r no Estado doílln no—i it-i r**-trdir*>eDtnun-r.a.l -,ti)i'e aumento de ta-tario.-.
O 8lrdcato Ua Industria doA-ir-.- aprevou umn ts-b.ln. ntieIrã se-: r^bmetl-ia A aprecia•j'io da nwr.niM.la snral do S.n-dlcnto dor, T-..bnll) adores naIndustria do Arttcar, que, se|i5n concordar, levará n tnluri" c'o rito á Jiiillca dr Trniis'-

Ihll. Iii.-,il;.ui|. ui...-,|r1ki coletlvt)
O» Industriais nfto d&o au

mento dn salário, mas "abono
B nn base dc spJaro de 1044 so.
mento para safra de 45-40, rsm
nrever a porcentagem do trnba-
lho neturno como s» vil dn pu*bll.aeftn nbalxo:"O Sindicato da Industria do
Açucar no Estado do Rio dc Ja
nili-o, upüii o exame das posai-
bllidadea de aumento de saia-
rio:- dos empregados na Indus-
trla o lavouras, vlnculndos Aa
usinas fluminenses, resolveu se-
Jr.in feitas as .'.eRUlntfs mn.lora
.lóes. nn confornVdadc da tnbe-
lo. abaixo:

Banes para melhoria do sala-
rio dc indo o pessn:l das usina»
ilo Catado dn Rio de Janeira -
SsfKl 1945-10:

1) Gera pago um abono cal
cu.arif) de conformidade com as
cegulníos porcentagens:

Até ClS 500,00 - 35%
De Cl'C 501,00 até CrS 1.000,00

 25%,
De Crí 1.001,00 até 2.000,0.

- 13%. '
Acima tle CrS 2 000,00 a quan-

tle. fixa de CrS 200,00.
2) O abono serA calculado so-

bro o salário vlgorante cm d«-
.lembro de 1944;

3) O abono serA pago a paff.li.ie 1 de Junho do 1945;

41 Vlçoran. o sejuinto hora-rio de trabalho:
a> Paru a lavoura: io hor.is

por dia. com Pd clonul de 20,'r
para hiras extraordinárias:

b> Paro. a industria: U 1/2horas por di-». com adicional de25^- pnra horer*. rxtraordinu-
rias:

c) Parr. o escritório, oficinas eserviços conexos, de conforml*
dade com a necessidade de ser-viço: da. com adicional de 25%
para hoiaa extraordinárias.

nu.I.I ttt I Hl i i in 1 •

A I .tli.l <:i k •'. tin _.
imí. d.'6.~ »t 4* l-l.ltt ... C . |l.t
..!¦¦. ,'.j.u: u»»*RMlia t. k -
"fl*.' ::.->..

A* I» ».>it. 1 ii\.*M..í. 4|r*
iat.n. c. Trair» lia..; ..I 4»

IS. ¦-. Jtntttu -'.- i'-í.ií, r.%*a.
Ur *•» iattw<n a KKlt » •-'Att; A* 13 l ..... i*i.t_-a a.
|3,*t h..nt: :¦• l-i.sr.i«5. 4>4iri
á* *«w oawaMarai <-.,.-» 4* i:

¦ . •: » I'. t ,*i <r.'ti 4. .-....¦
-¦-- I•-.»__¦, 4* lt-vv•««. i... d.»
italn d* i>,t-. 4» l*...-» Knrsi-
*¦>« ; ...*.. ».-.) -, ., 4m i:- n- U->.
4*0aav * iiittríur* <ii»»ir i-a.c..
It-Í... 4. Il •- ¦ . , ». :.a». -.
1 • ' 1 "aa A '. ,!l '. -- ria; a . A»
««RUIU- »« II l- t .ra. .t.i^r •.
d. - I.i tr_3" d. I-Lt. *>. ruta U»
tJ. '.'- . ABiltr»» • Arr» l-.i. r
M.t. -.11: 4* l-.l* i. tt. C«ornt
no: 4» lt.lt Inn. : «-..«»•»ri» i,
3 IMI* .a- . : , . r r ,, .!- |- . .
pi» rotn Mtntu.rtl. I«t*r » 0»)
U-»A de Pari*. ü« ll.l*. h»rta»: l*r->-
er*Ru tm rra.a.. . , do ."..i-. tr.
tlrdktd.a i„, r... ¦')•;-¦.ic» tf^«4 .
ro». r«>m • Omati:. d-> Trat*n•-i.ii:..- ,; tob » r*c,'nrtii do Kktl-
beri /a* 17 I¦ !> li- . tr ¦¦- ¦ -.

J-ROriltAMA 1'AltA AMANHA
A* S horta: Jornal Ktbdw d» lua-
trUo Kr«!.-ral: at, t burat: Mfitlt»
da VIlArbi; ta 9,19 . .ram Joro.1
Katidu do IVp. d« Segurança IM-
bllca A* 10 t .-. . I.lra Ptn-Am-
.:..-..: A* 10,30 * A* 13 hora*: i-> ¦¦
eram.» Clvic» d» O. R, N.; A» 10 I,.
horat: Cot. eru> P.tpular no Co-
r.ncif 11*11: A* II hora» Pri-grar*
do lUt^llc. nir. : íl» 11.15 hnra»

•• ¦ ii. t ¦ mutical ti» ii - - do Lar;
i» lê hora*: Ave Maria — Com»i<
3 parn plano * '.rqumlra, d* C. i-
a 3 de i.,....-.-í llac Itowelt: A»
lt.lp hora»: Programa Urlco rom

'¦'.... I.J ¦¦¦•••-1 llor. , Ni-.-irr-..
.lo Anrrll» e Merll: A* 15 hora»
Movimento edui-acional: *» Iti;l5
hora*: .Vi^lc-lr- t-m roml.lnacítt/
nm. * I1IIC; A* 19.30 hora*: Nu-
tlclirlo rad. fonlco do t). N. I..
An 31 hora*: Crônica rio Dia: 4*
31.lu hora*: O dia de ho. na hiato-
ria da n. . . .i- .!•-...!. a I ¦ • • -.
Hrarlatil; A* 31,30 hom»: Kxp.-
dli«n!n da Prclfiiturn du Dl»trllo Vt-
dera!: ft* 31,35 hora*: l*r.>si-_m.
da UUC cm a Orqueatra Kinlf.n.
oa da !::¦¦¦. d* 33 horat: i-rAkwo
«t.» f.:>era "Ml liaWfclc»". de II0H0,
dom D» Anaell* a Cora: ft» 33 no-
ra»: Notlci-rlo: ft» 31 hora»: II*.

um<> do programa do nm.ar.hrl —
ICnccrraincnlo.

OtmetasefKV
#M ÜU 1 AVU.Vl.

Campos, 17 de Julho rie 1945.
a.) Juiio Nogueira, presidente." |

PARA AS ELEIÇÕES
A 2 DE DEZEMBRO

Durante a reunião do ontem
do T.'iunal Superi:r Llcltoral.
o &c::tr.i:argaíor Edgar Costa,
declarou que tudo d:ve ser fel-
:o parn qu» a. eleições s» rea-
lizcm dc fato a 2 de <:eii::ii_r..
memo oue seja preciso contra-
tar lunclnnarlcs para o aervlço
eleitoral, para trabalhar nm bar-
raças nar. praças públicas.

•*»?. 10 MNI0A II1li«t t» ._¦_________________«
1«, 4* ».n na ..«...-** (*,-.
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•*M0 Mtnt **r *»-*;>H4* imtn•«.*<. |.» ti»»»* #• itiM*» t*a
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0
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ti» ¦

ATRO
t» |n«i« tt*«t* **» mf «w ' ttt»
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fMt-lftt 4»t«*-i _t *t».t 1't... t
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I, Mtt*. tt.-t»*n.* T*r»M » »»*»
a t'-rm ....- • V .-¦.. I- . ,„>!.
eaara ******* lii»»a" »»í*r.r*.
»!•!,» 4» *,**4. »*j»il4.ü., t.(4»s
tt) 4» l*M IV-ttMu, d*K» R.*»-
* • |v*3» ttr)*»4», wt» a rtlrítt
4* ».«*« *r*»»*•

tfiiMi. -rKMini»»-
R*t "TA. 1'Qt. SO 99,
11." ¦

H .*»«»i.« «wiitw 4* tm • a«*
»t?» M*IYr Ux*f«!r* t «•»» rt".»!-»."»

-a-...l • »t»ti» I* .1 . l.ll. V.
> *•»»<»• 4» tAtllit r--«-« 1*0* 4-t
•» tr »R-*t»._«-A»r*. iM*#, arr».

V>«. a. I.-IS.^. .JW. tpa-.l 4» »"•»»ui. prtetrat 4i »>«-w»Ao M»r»'.••artal* «n_t » »- «Hl »H*»u.
_4M WH--A» *» .*»•• 4<- «vurtl
¦~«r «» r*w*«t ¦ ttlfr r.!. a r»•»«•* r-tf-J »• 1*14!» . • t -. r -. 4'.

1j!.>.«- *m IW>«»- .ttt.-*.» d» »»•-*.*m trl*»4ft". Miry l-»<»d». 4«
•wt» **-, *¦'-¦• » U* a--ta. .'-- 0»
•«MUin. M», »«*» c»ir»t»tt> I»*» »¦»»•«
- .!« »4»*m *» _ni t«prr«Art», ¦»»

m 1--.« jt--t.« da '.»r,4.» atts**». » «rt» p. rwrm4» ti* t*r.r»t>t'•.rr.rt. 4* •**'«». J.ü.a. » 0U1
«1*1 tra »*»_ »o taSfcV»- tai» *».
nln t» .--•- 4* -irtiar" ¦ .1.
..*:t.. 4>. n-.-v. ».«. 1 »*ei. «int
!!»>. »»•» At»» Vrt*#. *-|l»-o«|r»»
m n**»"*, mm J«4« C*tj*»i».•

.MM 1.-11:1.. li 1 »
YKTItRA. » 00 TliATBli
1tlM-.11 1 II.» .

**.._-.p'--- ».» imal. om ir»-
HiSMd-r 4» imtro mr dt*dt nu'.

lllll M. A, MA 1*1.1.1.--.-IHI.I.s
._iri'_a> - I Irl-nlrr-ipu.

Dr. Agostinho da Cunhn
ttttmhlHa 71 - T*i l «•••'

MAIS DE TRÊS Mt
',HÕ. S DE TÍTULOS
vinTORAIS

O Trlunal Superior Eleitoral
\ reme'eu nora ia dlvrí.» re*r-- dn pala 3.375.000 titulo»«leltorali.

ADVOGADO
nua I* de Março, C

0 INGRESSO COMO
S0CI0 DE SINDICATO

Ao Ministério do Trabalho, o
Indicai, dos Músicos Proilsslo-

¦ala do Rio de Janeiro dirigiu
ma consulta aobre a posslbl-
idade de acceber como rocio cl-
adfto que, regundo diz, nfto *

núslco. O mlnlstrr, em rerp:s--.3, aprovou parecer que decla-
ra nfto competir ao Ministério
•íecltílr. preliminarmente, te um
trabalhador pode ou nfto ingrea-*.ar no rsspactlvo sindicato de
-lasse. Cabe aa Interessado, Jun-
ando prova do exercício da pro-
Tlssfto, riquen.r sua admla*fio-emo soclr: se a entidade re--usa o pedido, ao próprio lnte-
sssado cabe, entúo. direito dc

recurso para o Ministério.

...... ......au Fgjiii - ¦ ¦-•-•

itak» t*t«» t_d*. .* tv»t*i»L #»
1} » A (Ml*, 4* t*,t- »^»*. H*.
tfavtraa in fitii * &>*» *>»*x*
-*i'tMi 4* A. .«•!«<_<«, "itr*
,mm v*wa*'H' Tw».!»*» »*«»

__.^j*.„ oj. r_ ' iJiHMliMit _ÉJ_. __m¦ ertrerwt*^ wtw f»nuviui^iv «pw mr*
«' IB____I..

t.-AHIAZ
..IHUI.I- •»*»»»•• <.-»

-..».» » «tf.!..*
» i.-M\ -. -»ttilrA*» V.ttta.

n.'» W*. l^ff.w.•1I4MIIA . "«• 4» 1*4.1* r..
| «N. 0 V*f # o...... , I. *... ... Ij,t

MT IA. ttr» IkagMH.»- .i.i*i-"n i-ii • taanata
t* .•»«»»* .*¦ fttt Ma,

JIÍAll . uti',.. i...i_»-. _.
i.*k." .•«. Mt». tj»r*m.

lilVAI. » ~Atu. ¦** •*-.» «Ato"«u*» MatCnarra.

MENS/.CEFS DOS
TRARAI.MADGRES
?ÁÜÍÃtM

AO MIMHlIl.i lll..
- I I flMl _-__-_-.__-__-_-_-.

227f§4S

4 SENHORA TEM
U CRUZEIROS?
rocnn AP «¦ ¦" *"*,<M,M * '?r^*'r* ^»»
' RhUILAK t» ti . ^t.^»tt»"t«« á* »#i»»t«t** tr t.

rtaillia a xmte%P9tt tmitteoatmar ti* attoimi* imMm
,** mm NAfimiU *• _»r*** H«0i!«»*0 |W

CrS 12,00 (doze cruzeiros',
Ult. I PO_fAlf OIM. flf? *. ffIBWMR

-„..,. .D Ih» M AV. AI.MIH^T. IHH!'!NI, ,
CREUlltAR m,m m ©, s...i » i.t. .1.... iiü ||»i+s

_«y-T""' "!»-?"-  ¦ " " "" "*wp

_SO .CIAIS.

Pxreo »r tt, 9 Ltto V'i-|__on, it. u-ititííi» dr liurivi d*t n»«'•etem Biieiiorr* - Ilu _<• ttt»
tx*t»9,

If-rtlefliiMUj./, *ttvh«r:
O* tratrx'h»iot*a A» tt *tuto•*ii«td<n r^i i'o» ati-wb!**' de"•"•'«••rr. l**'*'Ji r*wi rtfft*.«V* A» ifr-" ¦ ¦ - Ao ln_r'-t' <So

*!.*»40 • ||t tr- ;r--J'..-. --f ¦ d»«tírr*. P.ad«H • . I'nt"o vrrm«Tnr*"»r a r «irta *."»*••"•«le. oa *»«a rli. ••> ¦• afr»**»
<-!nir,*.ti!K p*!a aurolfioiia t*'.
t-irla ou* (ts A *_» iliitlral«n <íi!»-o pa|; »«tfi»"ln4<i 9 MJ<¦iwtMad» |t» rMarlt 4<m ti«-dl*
<.•»» lw>»<iHf*» 0 Oonfe«i'«.
Ho toa T-abaltuMlorf* da Am».-|r% tUilina.

Cnn a mrrt ».•;•*-.... -
-<lr-*r1» ror*»ni"-,l*mi>*noa com
v nela. o»l< bHUi-uH» e - ¦ ¦•n aiiado da **rol. Itada '.* •
•"fira na Ccolw-eia d* ftAo»rânel»«>. cnndittida * rhefta-
.'a |wr v. eic'a. atuacAi r««a
«. (ir-moii •- *.*••-. 1 a --:':'>
d* nn-- Pairta.

F*r-m<tj OUllOUim. vt! 11
ttra oue todot oa i*tati!»fn*.•mbíti-ttt dc \m tio etpitlio tt•norrA1: e •••'.*!''!•.¦ contrl-
V*am tom tn<o o teti *»l.i-ço-:.. r- ¦* o n-uii ,j-r-'!-i-i- »•nifriar. flnp*mente. de modo•**e!fi-> * tmParlo. oara 0 de--rcrat saçâo que Iodas itse»
(amo*.

Resneltouinente. taudamot 0
v. excla.

A IMENSA I AtlMA UA

Aii.vaaii.ii.
1.,.-»»*.. »¦«

mau. mrm -^.J£!<**
SrS MM»»*» MMBi A»_l»» A*
jmj 11* 1 » Mi. . .'.__: u
,Za? . t«» m-tat». .**-** *•

_ |l. M4IIIA kmtt *Virt ,*í, plm ma aaterni **'** *r".
! mSCa .« MM " *' S*S *«*
«.. |'i. . • .»,*-*tii.t.i« *¦*«.-*'
Su ?**,'*.*»* It* 4*«^ H*t*-'
.tl* »l*»**«*l. •*•• *** t»•l»,
E 4..H CtrUl, *4. 000H00A.J
kl-utft. t«. t«fc*«t. »*.««»•*¦"..

nS - nU-»*4*f* »-««»¦*- »».
•«-.<.f.a t M Í.t-*'»"'* »*- »

¦ *»¦»! 4i4». A. hmi emom*.*.>* 
«55 »K»»»*4* Wi4*t» a»- •

"*^iíuitlTA0. 
- B*«*0» Ul I

¦t . »t.| fW"lf«*» .

,4. RSKÇça^anft»**. n*
tt» 4» w*»' rr»4**t_i aemi.

mtm t.rt.t-9 fwtoM<;f.*. « *J ..jj. . j-^
UÍMM0I *»«*»-!«*ii* 4»
l|tt*«_*»i*v»» 1A1 Ht*i-i. 4i
«.«Kit 0« »í*|4»*l*, l|». ttWÜur «a 0«vn**» 4* »¦¦•
it*.

MAKTEfi:
^n 

NOVIOftOE.

PAZ
Ao comranhetro Vicente i/:n-

bardo Toledano — Preildrnia
da Con(ct'eracAo dot Trabtlha-
drre» da A».érlra Latina.

Os trabalhadores de 8 Paulo.
Brasil, reunido* com reprearn
lante» tratr-lhlstat de ouiroí
nonios do território nacional,
rm sessfio solene, resolveram en-'¦i.r ao pretado companheiro,
i-ampefio dn luu pela unidade
do proletariado latlno*amerra-
no. esta mentaaem fraternal,tiortadora das nossas calnT«a.
e < n- i- i.i-He,-.-, satidocões

Era notso detejo que estivei-'¦ i presente a esta tlncela ho-
menagem de contratemluçAo
nroletarla. realizada tob oa au.
nlclos da nossa unidade e do•-.ni'.. desejo de formar ao lado•ir.i queridos rompmheiroa de'¦it.-.- da ftlnrlota e Invencível
Confedernçfto dos Trabalhado-
res da Am(r cn Latina.

Sabemos que a nõt, traballia-
dores do Brasil, cabe dcaempe-
nhar tuna Imensa tarefa nesta
hora da naz, honrando o saiiruc- o sacrifício dos que morreram
o lutaram pela liberdade e a
democracia.

Lutaremos pela on. nlzaçlo e
esclarecimento das amplas mas-
sas de trabalhadores daa cida-
des e dos campos para que em
nossa Pátria e na América, se
fortaleça cada ves mais um re-
glme de Progresso e Democra-
cia que garanta um crescente
bem-estar dos povos de nonos
pal«cs.

Viva a classe operaria sindi-
calmente unida!

Viva a Confederai, o doa Tra-
balhadores da América Latino!

S Paulo. 17 dc Julho de 194Ó.

NASí.MD".TO_

Cm.rum»*.'. UU*, f»4 *•
ttiW.AMt j_*.I»»««a 4a
ata.

— Uitit* Ha_a_»aa, 1*» 0» «••
- Af*" n,M" 

NOIVADOS
i**llil»lt» t.*<s»t
ert*. ta. n Par»*» 4* *»**» *»•

» *r. C*rH» 4* mama
VISITA

Km* xaamx ie <*t**ma4» * Tltl 95 • URUGUAI. ,'U * S5
IU NA l-ul»l'I.All. **t«*» aatam

JLv áfm ^SV'

ImW C__fy"'

gf J| 
"cr*

1. ira
Festa os|)ortiva no Cole*

po Militar em horne-
nagero á FEB

IlealUa-ae boje. Ia 0 hora» da
mtRtiA. no Cokjto Militar, uma
?«¦•-.. «partira cm homenatm
I Porv* Eapedielo-uria Drttiíti*
ra. SerAo disputado» torneio, de
futebol, btuquetebol • voleibol.
enue as equipes do c¦:¦ n • Mi*
Utar a de rarios outros -.--:¦¦
icundarloa. Oi Ingretioa cuiia*
rio dolt cru-eiro*. a estio tendo
pavm: ¦-¦ pelo» aluno» do Colégio
MiUtar
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CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços porularcs
Vendas á vista c a p-azn

Av Marechal Florlano, 139 — Antifta rua Larga.
Telefones: 43-'.720 - 13 1003.

CARGA para os portos de:

SANTOS - PARANAGUÁ

Iates a motor "Presidente Antônio Carlos"
de 650 tons. e "Capichaba" de 300 tom.

SAÍDAS quinzenais
M. LUPION & Cia.

AV. RIO BRANCO, 106,2.° andar
Tel.: 42-8061

Praças e demais informações com os
Agentes: Transportes Marítimos Arauio & Cia. Lida.

TRAVESSA DOS BARBEIROS, 12 -1.° ANDAR
Tel.: 23-4511 —RIO

.-v»rx./*rrmjt»»t.

;_________B-__a__a__HM____BB_ta_B-___H__MM__Ba__M_MH__*

JOALHERIA FELIX
Relógios — Jo.as — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES, 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cin e Si o José)

ERNESTO GIUDICE
EM IJBERDADE

MONTEVIDÉU. 20 (Eapeclal
lora a TRIBUNA POPULAR) -
Mais um .irí.f..'. • do Partido
0'immliU Arienllno acaba de
ter posto em liberdade. Trata-ie.
desta ves, do jornalista Erneito
Oludlce. procurador geral do
Partido.

Quando foi preto, em Junho
de 18.2, Oludlco fazia parto —
e de hA tnullo — dn redaçãs
de "Crítica", de quo era um
dei redatoras principais. Nessa
condlçto rl-ltou o Rio dc Ja*
nelro nos primeiros dias de 1042.
nor ocaslio da conferência de
chanceleres.

Sua partlclpaçio ativa naa lu*
tas democrAtlcas do pala vlzl-
nho vem doe aeu* tempos de•studonte.

Oludlce, formado cm direito,
era tambem um dos responta-
veis pela dlreçBo do "Orienta-
*;lo", o grande eemanarlo de
doutrina do P. C. argentino.

Adesões, á Comissão dc
Apoio á FEB do
Clube Militar

Denttt aa AlUmai adaee» rt.
ttbld.it pela CetntMiaíi de A0Ü1A PEii ao Clube _!';¦- itr,.
nm uma da rtttade d* (*-.___.
ond* • 13 do corrente lei t'«-
U a ComltsAo Dlrrir... da .'1.
ml«íalo de IlettjKio t .\_. t.
i*nda A PEU e outra da et_t.t
d» Arcoverde. tambem mar...
pio de Canurü. Dwia úinairrr/'!jr-.l a Oomlííâo de As**) A
FEB do Clube Mllnar, o ergafc.
te telegrama: "Ini-sraiU- (A.
sadio; principio» d«nc«A'kti
peloa qua!» lutaram e .<-• -¦-x
naa montanhas ittlhmit 01 <-*•
tm bra voa dn FKB. hlnowa.
mos nossa solidariedade lei.
rl*.rlva iiolrlòtlca Caruaru tai.*»" -:a rtcepcfto bnuiltlro» rr-

im glorlflcados nuni*.-Ia Qloria eterna aos qu:
cubaram nos campos da l:r.

Aplausos veementes no« . 11
voltam selo terra esin-mr. d..
Saudações, (aa.) Corlot Rim.
Pranlüln Almeida, Wfton P«*
to. Joaquim Costa, Ui6*j_:r* . •
nuelra. Neslor Gomes. Undolto
Miranda. OonzaRa Qutlro?. Ru;
Arqulmrdes, Joaquim Neto
J0A0 Pacheco, Nelson Pofn,
Pultcn Porto. Eladlo Poro.
Jo«o Uma. Clovls Padtlha. ft.
prinno Silva. Demócrtto Jiplw-
su. Luiz Sandra. Manuel Cai*
mct. José Campos, Eticlldes cl-
puclro, Antônio Pereira PUt-a,
Olavo Pilho. Alvnro Frelrr. Si-
drack Cordeiro. Olvelrn Pcucj,
Lconldns Almeida, Ellslo Perrl-
ra, Josó Mai;alhfiet. Joeé Alt-
xandre. J0A0 Rafael. Morai
Cruz. Rocha Filho. Ruy de B»r*
ros Corrêa. Capitão Ibrahlm de
Lira c Manuel Jacinto dos Sss-
tos."

^_______R__a eí*\ cflO ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mm «,iji(

A MARAVILHOSA-!; ULTlfl A SENSACIONAL REPORTAGEM DE "A. J^LARCHA »A^Í

Ml!l!
0 /'fiÉNHÀL WEICHSM AVISTA TERRA WASILEIRA * 0'GfM
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honremos na Paz os que tombaram ua lu lu a a *

rmirt n**Mí)*niATir»- PROOBBMOTA iki mimch-io ru: ronntiiito (K.i«ii„ «to :
fj*. — »>tr fntnllt*. fot tn«tal*-o «olro. mmir, mm „ |.n _-n.., «!„ , >„„r...|..r.. dc
i%»-t_l-o * dr .lr|ra-r,>, dr» mnnlclplo* do l>i'ur„'., Caniacalo n .),, lll.irito .!,• Xartjra. Oi. --.-r-i _• i-Tlflroo no Clw.Tealro Im ..ni'. r.irli... c»-niilni.-n:.. .» ,ln|... .|ii.. fi,-. ii rrplrf,,

,«, -Klif-i, .-.ii«iiR_.1f*-, f*i-mae*ot*-t.a, faaend «• lro->. «•..n.-rfi.tni.-. ot-rrttríiM, «-nflm. o p_«o«ti trral. lodot dl*j>o_io* a batalhar pela* rt-lvl i*dltã»«-«V* -nal, _-nii,i„, dt» i-.|.ul_..',,, de Cor-
intu, tob a bandeira da 1'nlüo .\arlonal, da imniialll«]_t!. lolrrna, .!• m». r..ii/.i..,,, e rm»n-t]tmMa t-a-aoômlo» »_> pat*. A gratora noa mo Ira a metwi qan prr-diu o* ir.ib-.tl,..»

lOMTrr MiMOCKATICO
«SOOI-ISSISTA DE IN-
II.UMA 

rn* Ccmití promoverá ama>•JA li 2o horaa, em »ua tede
>_t<_t». A rue Padre Januário.
3. ssa rtunlío para a qua!
}fi compareclmento doa ti-
kÉiM CnmltA e loa morado-
mr '< de Inhaúma.

rosmr.* dkmocraticomor.nKssisTA de n»
fENTF CARVALHO 

I_r Comitê convida, por nos-
t) (.-.'credlo. a populaçiio de
Vtett Ctrvalho, pan o grcnde-erlfo que promoverá hoje, Aa
i! torta, na prsçr Vicente de
Ctrilho. em homenagem á F.
E 8. e prô-melhoramentoa do
Uí-to Usarão da palavra vários-' •• que te beterCo pela__Í9 nacional, tranqüilidade tn-
Krai, democratlraçâo e «nanei-
, i;í econômica do pata,

C0M1TE'8 DA IONA DA
iropomiNA 

a c-.T.tuiin de Intercâmbio de
todot o* Comitês da tona da'•-- !.:n». realizará hoje. át 18
bo*»», na praça dc ooreto. em
Duque de Caxlai. um grande co-
-leio. no qual serto ventilados
c* K-iilntea temas: finalidade
dot Comitês Popularea; transpor-
U at tona da Leopoldlna; sau-
_e e f-uistencla; educaçáo; as.•>.;.'". t o voto; problema, lo-
ai_ Pira o cor leio estão con-
Ti-ados os Comitês da xona da
IeuDoldlna e o povo era geral.Falar&o varloa oradores, abrln-io o cernido o ir. Solano Trln-
dade.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DF. DUQUE DE CAXIAS

A Comissão Provisória de Or-
uiii_iç_ü deste Comitê, convida* populaçAo local para a grandetruniâo quo hoje realizará, ás 16noras, na aede da Unláo Popu-l»r Caxlensc, onde aeráo debati-(tos vsrlo» aasunto* de interesseeo» caxlcnses, Inclusive o que diarespeito ao movimento que pre*'ende promover, em prol da fun-dac&o de um hospital em, Duque¦t Ca-aa,

COMITÊ* FROPRES8ISTA
DE MELHORAMENTOS DE
MESQUITA 

Ette Ce mlté. na «emana pai-sada. realliou no Circo Chlqul-
nlio farmado na Pra«-a Manuel
Duarte, em Mesquita) um gran*doao featlval em Siomenagom
ao grande lider da Unifto Na-clonal, Luli Carlos Preste*. Pa-
taram varloa crad.rc», havendo
om seguida números de varie-
dadea e o drama em 3 ano» In-
titulado "A honra do operário".

SÓ TEM
-R$50,00

para comprar um par

de sapato a?
SENHORAS.

CAVALHEIROS, A

SAPATÁRIA RIBEIRO
TEM LINDOS MODELOS
EM TODAS AS CORES
POR PREÇOS QUE LHES

CONVÉM

SAPATÁRIA
RIBEIRO

Rua Buenos Aires, 339

(JUNTO AO
CAMPO SANTANA)
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FORCAS BRASILEIRAS

nom para lutar no
Pocifico
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a ESPEIMUIO-ONECA;
qUAHDO VOliCHICIl!

COMITÊ' DE.MOCRATICO
PSOaHESSIBTA DA ii.im
DO GOVERNADOR 

Este (•.-::.•.¦»'• te f-. representar
no conüelo do Pact»cmbtl. peloi
acua lillados Salomllo Paqul-r.
8ebast'fto Moura. Ouy Va-con-
celos e Alberto Va__.nceloa. que
trouxeram uma tunJia Imprerato
dos icntlmentos lemncrAttcoi e
do palrlotltiro do pove e do pro-
lelarlo de S&o Paulo Anteou
tem á noitf, o Comitê rerllzou
uma reunlüo. em u. *«!c á es-
trada Rio nequlá. 194, á qur!
comrareccram vario» moradore*
da Uha do Oovernador.

UNIÃO PRO' MKLHOKA-
MESTOS DO MORRO DO
SAMPAIO 

Ccnforme fora anunciado reu-
nlu-se em As-cmblcla a Unifto
Pró Melhoramcntcs do Mono
do Sampaio, á ma Antunes Oar-
cia. 98.

A' roferlda rcunlfio compare-
ceram representantes do Comitê
Democrático Progresilsta de
Snmpalo-Jncarê, Unido Progre»-
sista de Cachamby c Liga da Do-
fesn Nacional.

Falaram vários oradores res-
saltando, principalmente, a ne-
cessldade da maior unifto porsl-
vel dos moradores locala parn a
defesa de suaa inadiáveis trl-
vlndlcaçôcs.

Usou tambem da palavra o
seu presidente, afim de dar co-
nheclmento aos moraderes locais
do andamento dos trabalhos Jun-
to ao Sr. Prefeito do Distrito Pe-
dcral quanto & Inrtala^flo de bi-
cas do a mi a no Morro, o que
fo' prometido para dentro de IB
dias. Falou ainda ratificando
os entendlmentcfl havidos no
sentido de que a U.ilfto Pro Me-
Ihcramcntos do Morro do 8am-
paio se constituísse em Sub-
Comitê do Comitê Democrático
o Progressista de Sampaio o Ja-
caré.

Por proposta de um dos pre-
Eentes, aprovada pela Asremblél«
com uma salva de palmas, fot
expedido o seiuilnte telegrama:"Oíneral Jofto Batista Masca-
renhas de Morais — Comandan-
to da FEB.

No momento em que os nossos
bravos soldados regressam á Pa-
trla cobertos de gloria, a Unifto
Pro Melhcramentos do Morro do
Sampaio, exalta em v. excia. an
virtudes cívicas e democráticas
do Povo Brasileiro .recenhecen-
do na F. E. B. fator precipuode Unifto Nacional".

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA OE QUEI-
MADOS _

^9y**°mf JêF<í.* , ^^'*iij_l l ^F^W ^WpA aí.'';'- * ' 
f.¥^j__ .

**^ ¦ ** m* _a.- -fc' ».'-^*-lí'-rv "Í i___^tJb'_41»!^4fe*____K£ *JE_^Wtí T * --JF"IÍ__^-X^
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^^Ê Br tada..
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Nos c-ni"-"-- da luta, em melo ao fragor da
metralha, no móis aceso c renhido romba..,
aquôle cérebro, que com tamanha rapidez ra-
ci.cina, dirigindo a mão que empunha um fuzil
ou uma metralhadora, tem sempre um pensa-
mento dc ternura que vai alcançar, em terras
distantes, os filhos queridos... £ por aqueles
filhos, é por eles e pela sua dignidade futura,
e para que eles respirem tranqüilamente o ar
de uma pátria livre, que dos quatro cantos da
terra os homens partiram e se transformaram
em soldados, sacrificando as próprias vidas,
numa imolaç8o coletiva em holocausto à Liber-
dade. E se muitos daqueles homens tombaram

pnra que nossos filhos
pousam rír.r num mundo onde
a dignidade humana soja respei*

(Carta do Atlântico)

— aqueles nomens que eram soldados mas que,
sobretudo, eram Pais — terSo tido, nos seus
últimos instantes, refletidos em sups retinas um
rosto de criança c a visão do mundo novo, que
o seu sacrificio ajudou a ss converter em des-
preocupação e felicidade. •
A nossa organização, que procurou sempre,
proporcionar aos Pais todas as facilidades para
o bem estar dc seus filhos, oferecendo com os
seus títulos as maiores oportunidades para a
completa realização dos seus planos futuros,
rende, neste momento, uma sincera homenagem
a esses heróis que perderam a vida por um
dos mais nobres e altos ideais da humanidade I

-IPITIl. CrS 2.000.000,00

KOSmQS CBPITBLIZBÇBO 5.B.
Sedai Ouvidor, 87 • Rio da Janeiro

REALIZADO: Cr$ 800.000,00 • RESERVAS DE GARANTIA: Mais tfe CrS 200V«-nnl,

Este Comitê realizou recente-
mento uma assembléia em .que
foi eleita a scfruinte diretoria:
Presidente: dr. Lauro F-ntoura:
vice-prosldente, Júlio Keut?en;
1,° tesoureiro, José Lima: 2." te-
BÒürelro, Llndolfo dn Paula Gru»
nel; 1,° secretario. Isaac Rodri-
íiues da Silva; 2.° secretario. Se-bastido Trindade; procurador,
Pedro Bisry Soares.

COMTTF' DEMOCRÁTICO
DOS TRABA! HAnORES
EM CONSTRUÇÃO CIVIL

Esse oomlté vai realizar ame-
nhft, segunda feira dia 23, ás 18
horas, uinn grande reitiiiSo no
SHorcu Brasileiro á aven'ria Au
íusto Severo, 4, para discutir
assunto do máximo interesse da
classe. Paif. essa ass-mbléla. o
comitê convida por oss inter
medio, todos os trabalhadores
cm construçüo civil.

COMITÊ' DKMOCRATICO
DE COPACABANA 

Este Comitê Iniciou, pela aua
Comlssfto de Alfabetlzaçfio os
trabalhos de criação de escolas,
inaugurando desde logo a prl-
melra dentre elas, localizada á
Av. Copacabana n.° 569. o fun-
clonamento dessa escola será
dat 30 ás 23 horas, achando-so
abertas as matrículas. O* alu-
nos. alem do ensino gratuito,
receberão todo o material esco-
lar fornecido pela E-cola, queInicialmente uerá só para adul-
tos.

Para quo essa campanha
atinja os morros a Comissão de
Alfabotlzaçáo dlvldlu-ae em três
sub-cc-nlssôes: a) para a primei-ra escola: Julleta Corrêa, Rose-
lys Mendonça Lima, Luclnda
Mendonça Lima, Maria da Gra-
ça Dutra Whately, Hello Macha-
do. Newton de Almeida Rr-drl-¦Tucs e Eneida Costa de Moraes;
b) para alfabetlzaçfio do morro:Nilson Alves de Araujo. GenaroPinheiro, Amaury Porto de OU-
velra e DUlo do Oliveira: c) co-missfio recreativa (que promove-rá dlversõe- á Escclai: Julla Le-ocadla de Oliveira, Maria Ade-'Ha, Célia tfeves. Ivany Rosem-bem e Renato Moraes Santos.A primeira escola dos morros-erá locall-adn no Morr_ do Or-'anato. e inaugurada dentro dc"l-uns dlns.

COMITÊ' OEMOCRATICO
POPULAR DC BAIRRO no
MÉXICO '

Comissão Sindical do MÜT da Gráfica Nacional e Livro Vermelho dos Telefones

Este Comitê foi fundado a 8do corrente, tem sua sede á ruaPa anap'acrba 95. c escolheu aseiulnte diretoria provisória: -
presidente. Bernardlno Saltado;vice pre--idente, Severlno Fernan-d"- da Slivn; secretario, Emi'iadp 01'veira Salgado; tesoureiro
Antônio M('Urela. O Comitê jáestá procedendo ao levantrmeh-
to das relvindlcaçoe» mais sen-
tidas du bairro do México.

M CASA DO EXPEDICIONÁRIO, 0 CAFÉ PREniLETO Ê 0 PREFERIDO..
TAMBEM, NA CASA DO OPERÁRIO O CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO..

CAFÉ' PREDILETO 
'- 

AV. MARECHAL-FLORIANO. 133
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Rcillzou-so rocuntemonte, com n prcHonoa dn toínrdade dos
trnlmllindorcs da Gráfico Nacional c lilvro Vermelho dos Tolo
fones a instalação dn Comissão Sindical do Movimento 1'n'fi-
endor doa Triilmlliiulorus (laíjuclns oflclmis.

Foi cloiln n Hecuinti' direi «riu:
Preflldchto — Jo.°ê l'»li!iuii*n| ecrctiirln —srta. floria Vn-

rolai ti'í.oui'1'irii — gi*n. Ref;'nn Pinto de Araujo; propuRiindn ò
(ultiirn — Clitriiulo Rnmos c rcprciontnhte Junto ho Ml T,
lüdiinrdo Marques.

O pi'0(ti'nnin do açfio da Comissão Sindiriil recem.fundndu
bnsela-fio nos sogulntos pontos: Apoio n loibm ns medidas rol,
vlndicntoríns toinadni pela diretoria cm beneficio dn corpora»
ção; lutn pela nnldndp e liberdade sinil1!;,!: pelo ciiinprlmento
" nmjiltncfld das leis trabalhistas r pelas relviiidlcnçôe.s nn Inêhl
dc trahnlhp

A' reunião iiumj_unil coiiiiiiiiTceriiin, nlem ,1o repieseiimiitc

iln MUT RI('íi'i)(iolittinn. vários outros em noi
cinca irráflrha deüta capiinl.

(il- lllVIT lis llfi-

Fiit-.Iii.r-
üirtenfi" ('o S.
pro; dn

¦¦ fie 'ii it olv'(.'i o eini».
T. I R ,) en ••:;•>'(',!

COItliíiSKO íi'l»(i'(:;-| .
lhe n riiiiilnçJin c ns

SCOl-A UNIÃO
PAFA MOT CR-.'TAS
Diretor -- Alfredo McHlns'A 24 rr maio. i :kt> - hoi»

'!,.'. ¦.„ _ -ji) :t»iii
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EM GEOAI. ?EifEM3 O JÔG3 SÃO CPJ.-TOVÃO E VASCO DA GAMA mi*1^*^i»~*-i-t_#vv «n wr.iun inaugurar •• novai acomodaçues do |mcítatlio» jogando contra o Vasco da Gama, domingo 29. Porem as obras ainda não chegaram ao icr termino e o clube alvo viu-ie impossibilitado de cumprir o que esta*.*
programado, Sem camno, o Sio Cris.ovüo vai oficiar á FMF indicando o e.tadio do B otafogo para local do teu compromisso com o Clube de Rebatas Vasco da Gama.

tt GO E UIKEHSE tt PELEII fflKINL DA
VILLADONIGÃ. GONZALEZ E DACUNTO AFASTADOS sfAüiozKA) or..iEMPOLGANTE \" **"*--*-*"- ¦; -; >--—--»-¦ '_-_.__,___.  M .,„ ,„„ m.irai acubade «lnitiir do ito j •*-i •** *• ~- v-wvxi.ii * JL__ . |,
quadro de pro.i__i_t._ii oi jpgadorei Va,»^*-'g»._CoM>jei e Dactmto devi*., át nu pmiroat i_.u_.-_ci boi ultimo, jogo». * • • • • • •IdOTI \ Fl /\ Y\T* 1 11 I I PCHEGOU O "PASSE" DE CELESTINO MARTINEZ««.i^cS.i-
NO KiO I) PRESIDENTE DA !
ASSOCIAÇÃO ARGENTINA DE GOLF
Ve iu a._i§._r o certame internacional do Gt.ea Golí

''¦Stt-fcKfJIWJUSiS.

1 LA CARD
fmktmm At mem* Mm

«fi***»! otiirtit •r»<Riittniiaito Aemu. mpm, jtflPt *rr<wiM __.
Ptn Amtrieaii vv< m a?***»*. «¦
tr It.itl UAtto UmiI -wti.-d**ii
le tta Awyte****. AüraUna Am
Otúi o»» mo hfH/r a embsi
xs-da de t*_ttt_*A_ Ae. teo pai*dratirud» * ,_..l5-ít».c.o ttm
Cíiiií» »-..,:_.'.» At ..,---.._,_» m
AUíiu, r««_m*ritói»í n» lUn. pri»
pt.11r.r4 tr. ao ______ Am* |_»l_rí_r_e afimle e**_orle (tm e_..»t_i«.

t .da Ur.« _il,-_í> _<_• „ p»..0.-mia ii. Os tra _|_J| • Ommi »pi ub ps., »ff»»»t»**inhlt rte tr. u»naa que è *•_•«.¦«# _¦:•¦¦» « p*-.•r.i!M»â Am lertKiit, «rw a tm*mm» n*nwtite inwí» i,.0,
U, *-.__. .*>.*» rrí-üitt. a*jn-
m Ji-w» Willtin.mt Jr,. i-ti
d*W* * Ot-i-rlü R«t WMtt-0 «i»
«I .»...•__ ,,„ {}-.,,. fiqjf,*rt_««ti«» *i .*.(_ »._•»*, the*».
rio o» «ir.j-.-., m.inta_s da te*
..._rti._-._- arirtiüiui-

"
Noticio $ de Toda ParU:
'-"" i ¦ i,i ~____________

O VIU NOVA rm IBR. I
R *_*•», —....

«Kt_0 HOR-Wí-iTE 31 IA»»-
prr.»» — *»*•_ t» _:iit_*rHiul en*
contra oue terá tratado «na*
nht «wir. a* equlnee no Voe-
r»U_ o At V.t. Kot-, .-.nio.
rom dr_iitid» í-i.-'» ri_»*v Ao
Tiia»"»ul» Mi._t.ni, a d-H-fa**»»
úo VI'* Nora. Bila ._»-*.}* *_*•_
tm pro»»**iiimf*!l«i ao cam****»-
nt'o « rtá ife-nerland? enn*.»
ln'*no*«-> rm mM**» e*_ç«rihT!
_».*» r sí'i'j-*S». on rn» »e **a-
en-i-«m ce f.!i!e.i_orí-. ca ta*
bela,

A if nn • ¦ i ¦ i. < no r,.*
c-***»***-** ____-____-__-_—_

« PAtOO. 21 .*.-»....-...» -
O r. lm*'"»*. tt CsfWon a F»—
_fr»»_»o PiulHIa t.e F_s-W. so-
ll*l:»*ií,'*-,tie »-_-• -«»_*» eten _».*•
Cl*.l«lví_?ai*_ __« t»*!» ile 1,*> de
a-o-io prArfmo »f»n» ife «1'rt-f.-
lar n-» *S»t9*"«« do Pacaembú o
Botai.*», do Ul*».

An**M«n PIMENTA PARA
)I*S.'S?

BEIJO HORIZONTE- 2! <A»a-
prr-.» — 8-_i_n_o ver*»*-»*. «»-
rent«s seita capital. * pen»a-
rn**n:o do Atl.sie.» Mtw-lro, con-
vldar o tíenlr. Ademar Plmen-
ta. para rrtmlador dn «ti» equl-
pe de TOílwbnal». Para l«_o, ia
Iol dlrl-iílo um convite ao n*-»
para.or do «»t;cl*nido bmnlle!*
ro da C-»;a do Mendo. Entre-
tanto, alé o Tirrentf» m«ini«i"o
«fo so s« _.' M"il a reípoüia da»!a
p*r A**e'n*ir Pmínta ao conhe-
cldo clube mineiro.o oinnuo nr. juizes

MINEIROS 
B_"'_0 HOI-IZONTE. 21 (A»a-

pri»»»» — E*n suo oifma reu-
n'*o. a Fed:raef:3 Mineira de
Pvteboi 0-i»nnlT«u o seu qoadro
de Jtttzc» o qual n»u attlm
ecpslli-ldo:

Wlll-r C-sta. Aleeblndos Dia».
Onraldo ncl?equ?. Arl Mar'Inl.
SA'1'o Tab-ida. Jnlr Pra*a Pin-
to. Ab^nr Bieta Neves e Ocral-
do Fcrnontí-S.

Re-o!veu lambem a mentora
mineira atrnetflar e- «*i*n*a» dn».
sou» porteiros e blll'rt«-,rre'. me-
dlda essa oue foi recebida cem
grande slmostla.

*IOi»C«ft PARA O SETE HE
<*jPT|.'»i*rr*n

I*»if*.t*.U4»* _ de Dr-íoert--. tm
.l»(..*u Ct. rami_«r»io Clr_e,„.-«
minlfe-lar-trf. «*rÃ_ pr«_*___ainf«ta -:-.!.»_ p»»*» _»!r-:wij»
ím dei* clubes e dt Pfárraçío
Paultna «o nc**»_o !i_»p«de de•«tira.

o iti»»#»sl Am Penai a» P. M. P.. *m *aa óiiina rnnile.aptl-tw •_»ti»r»« penat ao mentem 9 o Pawo do lllo. t_.r i-rrm
|«.lMli!t. *r|ar-»«fa»»* Mm ..-m (_MHt W-dlr_» O rlHli. .uh_.rl.ar». fa|
wijiii,!,. o ptftff- ot b~.»i.»* nm* .iol. jwi-». dn tjrio f-ariirti-ni»ii»»«l«ii»aia « ar*»« nfi_*r«!eii*# #ia ap-s*. wulií»do, polt pep.dm o BUt#%. O* !»;#«-. ,i, t. P, «tiram r_« »r*n« »_* puni'r#m ¦-» (fiiad„. a -*-*'»¦*_•?• it qu*. • Iali4 em qu_ iartirrrram
tra «I*. mai» irav««.

O .»!«*..:. da d**.»*.» dr».. asora. «ertir dw . t-mt.t.. ,\i..
t» d# b«.J« qe. al.oa» .!:. if .Mr, t.i^irirm „ imi-.naRcii» d» pa*rtttr miA"eo para • prâura d«. _>»i_9ri-. li.|.r :,ja. »#»_. i.r,.».
attlitldo _ Irar»*... d# _.Ih«_bi_.*. ««rn um» ?»» t».» » apiv_eRiar
j, ..uti, r-«l «-«» n acwpiwdo, En. mnlia* nra*Uk** _. m__
P-rtomaor** .â» iBvada» á .oai* du «enalidad». -laando a raiáe»<> de "H.i . !.i<-m.

I'<«ra .ta» nm ailwa r*_*._» reallur nma cstblcio p#rf*lia.dS.. A ifit|!.«_.„»*if*.| _iim_r.ii» » pr«pam i^.riii.. p«b*. «„ mí.i...«m pjiprl do» m»'* relevanir*. O. ¦):-•<_.*** ,- ,.»i.*r.v». i-..!.»
Irai-r d fscMldsdf* r-r* nma bo* aicaca»». embora dt» anarv-o.rim mmm tmm. 11**4* a vc-lba do» »|lm»w»r»# t a man-ir* de

I v trr. aié o .:. .„ muni,,, .rs-r, do Inlrln da« rt.mp#ilc>*_»*, .i.-t
obrieiç... * «tue fl..n,s, cm wídic*.* pitdem opinar, i>r.r..i,rirr.r

Inflis.ptíai «ia luta

Definitivamente afastada, porem, a pos-
sibilfdade do "crack" argentino estrear
ao prelio contra o Botafogo

Imbora o Fluminenie hou.ette dtdo como «ncerrada
* q-r.t.D da apretenlar_o de Coleilino Mm nr» centra
o Botaloj^o Independente da re**ulirisscÍo d* tduacio _o
logador artenllno na ¦ M. P„ a!n_a muilot ".am" de
tricolor rii_..im .-sprunc nio» de vê-lo surgir em campo,
cnvergtndo » carniterj dai frét corei Celetlino Marti*
net vem demontlrando not Ireinot que é um grande jogi*
dor. • e tua inclutio no etquadrJo dtt __iranjeirai, teria
motivo de jutliflcado jublo.

Acontece, porem, que metmo querendo, o 'lumlnen*
tc náo poderá lançar mio do teu novo |ogador Só ontem,
ã última hora de eapediente. chegou o patte i C B O,.
«¦ío lendo havido tempo para o encaminhamento i Fe-

DUREIRA - OS OUTROS ENCONTROS

Mmtn »»»

a intL:«*Bt'n .ts _«a *atti*tx iu itráilrn do esporte 4 íennranríal»Bi«-»iavrl k _ Tr_.an.il .1. Penas a<sln ars-riadamente. pHain* í deracio pira o competente registo,do ... «-líit-r raltmo- A* «aiídade* dlr-üeole. devem «*_r m«l__a*írr'r-% •Inda, rfim de *v|iar c*»n»e»|Ben. ia» d_*atfradaveli qat» IHi attim. alattada a hipólete da estreia de Celettlnopodem mrs r do lal» abo»_«. I.. ., __.'¦»¦
ItlCAIino *-t*ftlt*i\ IMíttinei contra o Botafogo.

i*rt__.«_j»_ mtt _ mmtmty. *__n»- 4».____.. ¦___.*_*-_».
ia , .1. .» i»t...... ««an... tu»u | i* • i_i«._i »• im» ¦»..,.,.
.,u»i... r«_«»l._» m %**, **• ad»«t»_»»_»» ¦*•*•«*«¦ ¦•SflttJ,

.-1». » ,. "tU.ttia' ttmlmtmtm r .1»_l.. i...i.|:,_, .(-.ta, a,^ 
^

IlaMifun-» rm *rt*n.»r»-«o _#«» , »|._«í»t^ Iriam- _. '*tmtiat*i'-
\* mmit** i-»i. }.. •*.• *• _»«_'« ! 4e *__-••_«» ... ».«.. |h-_. t . t*
t*%'. I l»l. t ¦¦ » S).!_ I, |l» oa ; IHIIIIU. *** t.f d »J, ttaaa »»M ,.,
Oatrai n»..(u s •> « «i»i '_•' j **t * t*-r»r__ttr_ -pnii a- t,a,-
rta < -.>"!'.. I» ¦ li.l.in. • t an- J il- -Iram »m f._t«*.|,«, ,.., ^
In dt. Ni- » An»».1._. rw l »io ul «a_M ln dt ..tia., i v,,„
MarlHM \l|. .. Ulf.lv m ar n.r.i, 1, ,, f.,, ^o inl\. ii-»i ntooMiM! 5JJ *****"*• ****• p* •*» •**-• *_.

«_UI_«.. » »lamU«__» -rr**. í *"!"*_''*** -¦*»"'****•'•-»•»*-
„ (.f..t_._.*_»_i_M d.» -.»...'__.! i SH*?" 

'*_*•'»«*•»* «rt*-.,,
. i..-.u. .1 . Ul ... | dataria ... """"

i. -|.min « .««a «»|- r I allt a • 1
. ..iu».,.» ajur ¦• pui.li.. Iti.. 4e- ]
po»iu «>» .i.i i..|i... mrrer !
t tta. boa. .1. »,,_-» («ni. ....
li....-»;.. .--... r t »ut.. 4a It... j
lial.lm.i lii.l. 1. . .a llitriattra |da rrrtatnr. O» ui...,.¦..¦» •_«_.
«IU > « drpn-a d»t)Utl. Inl».... |
Irrnlr _M "»l»»*". ir^Mífa» .« |
Ir. .|-.lll.,.!,_-, Iiumjt aplt.rl.l»
tia «... fi-» ...... nr.u N« »», I ,, ft^irui^i #»»,«,un*.*» raprr» mlrmur a tOT I |aj _..,)-,». i,.,,.„, *,w i.^ .'".ir-ditlo»al ad»rr-arl_. -_m anl- um, 4, tnlemi. dl.peu* Z.
ii... fitrlr. r.f-.ati.i,, f.jihrt ama
¦l.llillrlllt» tllofla.

toma tl.rlra »4-l*_p ra-Rtal.
tmm mmt. rdnisrra it •* raaa.
.Mi.l.» |.,.!r .,1, ,MUl um U.o

___M
f»W prvp.tall».

I'..M.1.1,, a rt|_||iMt_ *tTa*i
»-*r a p.ln»i|»al <ara<„.»t]a,,
l1r._I " 11. .1.1, r...- • _,)W
URI .ClW-du. nu_ llr.l. .... n
•> Mt.miiiri.ir (_>nio • i-i .... 4,il.t-tid*t»,l„ 1.1,. d» nu».»,, JJE.uti o* (,!»-. f. dt> aM,
rStttt*-. ar p-rtrta aa t„ak(,1 dartnlf a »»(«•. •

ardor r t-nlatia.ma, *em
Ü!..l|.ll..a ...fia

a

«-Mhiaat _»,iiv

rlla p»i.» a -d» ..ir., nu.it *»•
Ufa da .i-A.t." (jur,,. ,,ta.
airnla »., alaal *_.m_raina _-•

otnente a
escalação

ultima hora a
do meia'esquerda

Fim continua em cegitações e O .valdinho está na espactativa — H nr IV 7* \—

I Chp aoRio os remaJores argentinos e uruguaios
RIVER PLÃT£ E BOCA JUNIORS

DECIDIRÃO A LIDERANÇA
Empolgante a disputa do Campeonato Argentino — O Indep.n-

Até agora náo foi oficialmente etea-
lado o "onie" bolafo^ucnto para a lula
desta tarde com o Fluminense. A única
dúvida esli no ataque, uma vex qur Tim
até at últimas horas de ontem continuava
tentindo a contusão que tolrcu contra o
Canto do R'o. Em face do tucedido, o téc-
nico Bengala ricc.diu colocar Os valdinho dc
tobre-avito. Desde que Tim seja contdc-
rado inapto para a luta, caberá ao ex-ata-
cante do Oiaria entrar cm ativjdad*. no
grande clássico da rua Csncra Scvcriano.

SO" A ULTIMA HORA
Há grandos esperanças na presença dc

Tim. O Departamento Medico do "Glorio-
so" está trabalhando com entusiasmo para
colocar o destacado meia-esquerda cm con-
d çces de jogo. Sabc-ic que momentos an-
les da lula, Tim terá ex.m.nado novamen-
tc* pelo medico do "Glorioso". E desde que
sc;a ccn_..-t..(_o melhoras, o mc.a-csquer-
da titular do Boi.ifo-.o cslaiá presente a lu-
Ia. Em caso contrario, porem, Otvaídinho
terá o meia-esquerda. Tovar irá para a
meia-esquerda. ficando o 

^J^ I diente está entre os candidatos ao título máximo
guense assim constituído
dinho — He ono — Tovar — Franquito.

BEt-O HO^'ZONTE. 21 íA»a*
pre»») — J-8 ,undo to n-tir*la
nesta capital, viril contrata-lo
pelo 8e'c de Setembro, o "pia-
yer" Moaclr. per'-nren'e an
Pnntcnovonss. da cHfdp dcPon-
tc N"vn. o qtnl estava een-*"
cobiço nr-ln C. R. Vareo dn
Onn*a. O clr'je enr'n(-a n»o con-
sculu o reu Intento devido ar-
ínt-» rie nio e^n—rd-T com n
elev ***> r-r;cn r»p ,i_o pelo pat»e
do aludido Jegndrr.

O fl*.*»!. MARK CtARK.
CONVIDADO 

8. PAULO. 21 (Asnorcs») —
O pcncral Mark Clnrk. que »e
encontra presenlemente em vi-
alta nn noss. paíç, acaba de »er
convidado pnra n. slutir nminhft
no Est.idlo Mimlclnnl de Pncn-
cmbi., o encoiit-o dr> futebol cn-
tre as equipes do Juventus e dn

NO RIO OS REMADORES URUGUAIOS — Já estão no Rio os representantes do remo uru-
gualo. que vão participar do certame tnternactonal a ser realizado domingo próximo. A de-
legaçáo da, vizinha república veio bem disposta e acredita que os seus remadores poisam fazerboa figura. Na gravura aparecem os desportis tas uruguaios, em companhia dos dirigentes da

C. -D. D. e jornalistas brasiletros.

BUENOS AIRES, 31 <Do Stf
vice especial) - A marcha do
campeonato nracntlno esti cada
vez mol» Interessante. O líder é
ainda o Rlver Plate. ma» agora
somente com a vantagem de
;,:.". sobre o Boa. .unlors. seu
adve.sarlo da peleja de amanhb.

bl-campefto tem dezoito pon*tos conquistados, o mesmo total
que sc poderá dar a. Indepen
dlcntc. embora ainda nto tenha
sido computados at pontos da
sua Indubttavcl vitoria sobre o
Ntaells. de final tfio acidentado.
Amnnhft, se o Boca e o Inde
pcr.dlcntc vencerem o certame
passnrá a ter dois ponteiros.

A poslçfio dos clubes concor-
rentes é fi scgulnüo:

Io lugar - Rlvc. Plate. com
19 pontos ganhos; V lugar —
Boca Junlors. cor 18 pontos; 3°
lugar — Indepcndlcnte, com 18
pontos (faltam os dos pontos da
peleja com o Ne..ell's; *t° lutar
— Platcnxc c San Lorcnzo, com
15 pont is cada um, 5o lugnr —
Hurncan, com 14 pontos; 6o lu*
gar — Estudlantcs de Ia Plata,
c?m 13 pontos; 7o lujar — Ne-
vir.. Old Boys com 12 pontos;
8o lutar — Rnclng, com 10 pon-
tos; 9o lugoi — Lan is. Rosário
Central e Vrlez Sarslleld. com
9 pontos cada um; 10° lugar —
Atlanta. Ferrocarrll Ocfte e
Glmnnsln y Esg. Imn. com 8 pon-
tos; 11° lugar — Chacarltas Ju-
nlors. com 1 pontos.

O Jogo Newell'8 01. Boys e
n d e p e ndlcnte nfto terminou

Nenhuma duvida no "Onze" do Fluminense
Reaparecerá Amorim e Pascoal atuará no centro da linha intermediária —

A peleja entre o l-.n-.iii.s.i e o
Fhim nense, programada para o
estádio da rua General Sevt-rla-
no, constituo, evidentemente, a
KTar.do alraçfio da terreira rotla-
da do campeonato tia cidade, Al-
vi-neir-cs o tricoto es, entre ou-
trás atrações, farãn o primeiro
grande "lest" »lo certame, ha-

Continua doente
S. Paulo, 21 (Asapress) —

O conhecido zagueiro nacional
Machado, que atualmente dc-
fende na cerca do Juventus, con-
tlmia nfnstndo do quadro poi
motivo de doença.

vendo cm torno do falo grande
Interesse entre or adertos dos
tradicionais grcnVos. Ambos lan-
çarão á luta a força máxima quedl_púc, havendo, no momento,
apenas uma dúvida no nuadro
hotiiloguense, em consenuenc'a
da contusão Incsrcrada dó mela
esquerda Tim.

TODO EM ORDEM EM
ÁLVARO CHAVES 

Em Álvaro Chaves o ambiente
c de crpcctatlva c ibüoluta con-
fiança. Todos ncredltam frme-
mente no triunfo, embora reco-
nheçam que para vencer o Bo-
ta.fo-to, principalmente cm Gene-
ral Scvcriano, c necessário muito
acerto e extraord-narta dlsnosl-
ção. Ao contrario do seu adver-

sarlo, os tr'coIores ontarão com
todos os seus valores, Até Pedro
Amorim, que não atuou doir.ln-
ro contra o Bonsuccsso, estará
n pu ttis. Desta feita l-avcrá uma
..nica modtflcaçfio na linha me-
dia. Adolfo Rodrigues, que alé
agora não conscpru'u acertar, ce-
derá o seu posto \ 1'a.choal. eue
mesmo lmnrov'sado. tem re de-¦•empenhado com maior de.la-
nue. Eis, purtanto, o "onze" do
Fluminense nara esta tarde: —
Batalnes; Nanatte e tlaroldo;
Viccnllni, Paschoa] c Bigode;
Pedro Amorim, Ca~ango Geral-
dino. Orlando c Rodrlçeuo.'. Como
sc vê, uma turma de valor, que
está em condições dc lutar eom
sucesso pelo objetivo.

Alf redo II será
lançado no retorno

Revelou o Half-back Vasca'no Boas Condições Físicas
Inúmeras foram ns versõea qup ns-i-Ku-

rni-nm cstnr o linlf-linclt Alfredo II, tio Vasco
iiiuiili/iitlti pnra o fiilelinl. Houve ni.'- quem
ílislslissi' K(llll'(' (1 IIHHIIIlIn, HIlllCllllllIllO l|IIO It
fraturo dn lóiiiln, consllliila umn tesão im
possível dc ser iionniili/ntln, prllicipiilnicnto
pari. n piiíliin dos esporles. Rnlrelfilito, ns
fatos vieram n revelar o t-oniiitrlo. Alfredo II
rcnpiireeéu no treino que os vnsrnlnoi. roall-
saram sevin-ft-lni, nm Sflo .liiniinilo, d |ov-»»-,
pln.vor formou n liitl.ii-incillii tios tltiilnres com
Iflly o Ai-pénilro, O sou (loRt-miionlin foi rnzon-
vel. (ciidii revelado prlnelpnlincnte quo flsl
cnnii'111.. i.mi.iilia-s.' om hoiis t-iitidifõi-s |.-||l
ta-llio naiiii'iiltiii'iii|. iiRorn iiiiin niiilot- ndnpta-
jau, o «juo virá com os fiiiiii-o.s t-xt-relclos.

RBAPAREC1.RA' \() RETORNO —
Alfredo II revelou tflo tinas possllilllda.

des, quo o tóénlco Onriliio Viera está decidido
n IntlÇ-i-lo no returno. possivelmente em tuna
parlltln eonlrii um adversário leciilcanicnlc
fraco. Talvez contra o Hiiiisuccsso ou BntlRli,
Tnila-se, como se vê, dt- unia noticia niispi-
ciosa liara os vascaiuo-, que dcs.c modo fica-
rilo contando com mnls uni nprí-einvel reforce,
para a difícil marcha que vão empreender na
lula pelo titulo máximo tio 1'utchol dn cidade
Aliás, deve-se ressaltar o esforço de Alfredo.
Mie próprio, i'\'|iontiino!iiiieiii. com parece dia
rlnmnntp no e-lniHo dc São .nntierlo, reitllzan-
«lo exercícios do física e. hnte-bola.

ULTIMAS;
'"¦¦"%:! .,:;>. r.>r ..\r,:> :¦

NOTICIAS
CHEGARAM AS DELEGA-

COES AltGE.NTINA E URU-
GUAIA — Chegaram, ontem, ás
16 horas, o restante da delega-
ção do urugual, e a primeira tur-
ma da argentina, que vfto con-
oerrer ao Sulamerlcano de Re-
mo.

CONSELHO TÉCNICO DE
REMO, SEGUNDA-FEIRA —
Para resolver dc.inttivamentt
sobre o programa do Sulnmerl-
cano de Remo. dn dia 29. reu-
ne-sc amanhã, segunda-feira, o
Conselho Técnico de Remo,

PASSES OUE CHEGARAM A
CiB.D. — Chegaram, ontem, á
O B.D., os pisses de Aão Santos,
(•e Frlburgo nara o Flamengo e
. "sé Dome- Filho, de Minas pa-ra o Botafogo.

TRANSFERIDOS OS JOGOS
MANUFATURA x BONSUCESSO

For-ini transferidas, de sá-•jado 28. á tarde, para a noite
.is Jsgos Manufatura x Bonsu-
eesso, da 1.» e 3.» divisões

CONTRATOS REGISTADOS«•orem re ,lstad"s. ontem, na F
M F.. os contratos de Chico
Preto e Bemba, do Canto do
Rio.

PEDIDOS DE ARROLAMEN-
TO NA CATEGORIA DE "NAO
AMADOR" — Feram enenm',
nhatlos os pedidos pnra arrola-
mento na categoria de "não
amador", do- sojagodores Mni-
.-ele, do Brtufogo e Pedro. Zu-
nib e Jaime, do Fluminense.

CIIF.GOU O PASSE DE BRAZChegou ontem o passe di-
Brnz, da Federação Gaúcha, paroi Bangú, não tendo sido regia-
r.a do,

NOTICIAS DE TÊNIS — O
Conselho Nacional de Desportos

representações estrangeiras que
participou do Torneio Aberto dr
Tenta, do Fluminense, e também
indagou á C.B.D. o número de
qual o número de Integrantes
cas meHmas.

HOMENAGEM AS DELEGA-
COES DE REMO — A Pollcln
Especial fiirá realizar, dia 24,
terça-feira, ás 9 heras da ma-
nhS. um programa esportivo, na
sua praça de esportes do Morro
de Santo Antônio, em liomena-
gem ás delegações uruguaia e
argentino do Sulnn\erlcano de
Remo.

quando faltavam sete minutos
para o final. Vencia o Indepen*
dlentc por 3x1, quttdo ps torce*dores rotarlnos entraram no
gramado e ag-edtta.» r Juiz da
partida.

Os artilheiros do certame de'¦'. sAo os seguintes:

Io lugar - Perraro. do Velei,
e Pedacl, do Iiidcpendlcni.. com11 "goalt" cada um; T> lugar —
La br una. do Rivrr. com 10"gonU"; 3" lugar - Sarlanga.
do Boca. com 8 "goals"; _• lu-
gar — Pontonl, do San Lorenzo.
eom 8 "goals".

MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
e forncrimcnlo de mnlcrlji prima pnra Industria.

metalúrgica» <• oficinas mecanlraa

Escritório — Avenida Grnçn Aranha, «IO • 7.» nndar
Telefone l-t HilHd

Depósitos Rua Visconde «Ia Gnvca, .TO — Tel. 43-.__!7._
Rua Cario» Scldl, air.-.tlT — Telefone 2_-ftl31

RIODE JANEIRO

ESMAGADORA VITORIA DO S. PAULO
Derrotado o S. P. R. por 6 x 1

S. PAULO, 21 (Asnpress) —
Conforme estava sendo e;perado,
o S. Paulo nfto encontiou maio-
res dhiculdades ei., abater o 8.
P. R., no Jogo realizado esta tar-
de. Impondo-lhe o eloqüente es-
core de 6x1 E' bem verdade que.
prctlcamentc, o S. P. R. Jogou
somente com 10 h meu., de vez
que, logo aos de., minutos de
Jogo. Charutr foi expulso de
campo, por agressão em Rui.
Nessa altura venci' o S. P. R„
por 1x0, "goal" de Fedcl. aos 6
minutos. Mas, a despeito de tudo,
nfio era de crer que, mesmo quetivesse permaneildo integro, o S.
P. R. lograsse «manter suo van-
tagem 3, assim, ameaçasse o trl-
unfo sainpaullno. Quando multo,
admite-se que este nfi' se mar-
casse con tanto vulto Sua con-
qulsta final entretanto, nfio em
objrto de dúvidas, tfio superior
é a classe do líder sobre seu an-
tngonlstn. Allôs. leve-se dizer,
rlndn, que somente por mera ca-
sunl'dade o "placard" nfio foi
mnls elevado pois qur ndo o es
con Jé era de 6x1, temo sofreu
um duplo "foul-'ifcna'ty", im-
prensado que foi pelos zagueiros
contrnrios, "pt.r.al.y" esse que
Sastre atirou na tr. ve.

O primeiro tempo Já terminou

com a vantagem do Sfio Paulo
por 3x1, tentos -le SaUre, aos 18minutos, Lconldas aos 17 e, no-vwrente Sastre aos 32. Como Jáficou dito. o "goal" < s P. Rfoi de autorii de Pldel. aos 6 ml-nutos. A contagem se completou
assim, no período fu.nl. poi In-
termedlo de Leonldas, aos 10 ml*
nutos, Sastre aos 12 e Remo aos
29 minutos.

Artur Cldrln foi um Juiz regu-
lar, tendo sido a d. 63.887 cru-
zclrofi a renda apurada.

OS QUADROS
S. PAULO - Oljo; Plolln e

O .ubl.i-lir.fo ,.. mM„% ,
f.ll.iilr iu.r.ii„ut .1 .. tr#,
""_ • « -l-t-" dt. II r „.•*,
on **t** a - i-i. I.-" 1 •• Uw.
rk*, irr» bttjr am .»,_•.[..».,»,
rrlntltülllrlilr ti, II t***HÉ_ ._-
[|r...jf_t * Mjilulnti ru ttttr-,
Ap**_r da iMalpr *m i- ¦>¦.-.
pr«.. .1.1 ú* 11.» irr M.tus. •
l«tlirlti-Jll.. p. lldr .,..._ .- ^)t.

! ItHl df lU.lO to.U, , •!..(.*.»_.- ntrtiir «¦ Irvarmtn ras c«_l_ «rr
i a Jcf• nu «ro. [if..;,-. • Snnt-

oi..» O «ooj-nlo .!. r . -, u
j .tu aprr-raUç-a ff. ¦ • M j,_
l Crlilotia, iluDti di». --....... ,
I rmlanda anta «rr!» 4. '. •.,

itd-U» ru Urd* d. fc»K
l'lrili. o l_»p.l_(_>o tttattt 4*

j n.imni.o Jà r___ r. .1 - - - ;„
I da rnfcrmldadr qur o 1--.-, • -,

-__en*rt>nur • Arafrica. ..lUft
^mp-JtmX..

•Im mal~r nttt -»irl_»dr <« *a*a.
leta «Ur.-ii.ir. Kendi nu • tst-
em allrra-io qur **• anao.lt •«
eotllp* di trlr_nip<i..

C «nu prltja, ptift ji.i.. i|« rt
«o... U po-tlbiUdadr». u. 1 , _. .
que o Flamengo devrrt «isno
Irar dificuldade» pare pavui t>
rolam.- pele "tealn•' dr --.:-.

O América t o «rtundo -->
dro carioca que Air.n.-»- » mu
para medir forças rum o -U+
iatnlm" da Frdrrnçío. O («.•
metro n fn. Io lal o 11 i.i t
qae talu-ne »iioiin-jun. m. d.
¦aa Jornada lendo ron_|tiiii
iii.st-r. mtm dano», prlo "»!(»•
páo" de Caio Martin».

• • •
O t nulo do Rio, ..-tt ano. ira

•xt apm-rntando com um ¦,:>»'•
cuja principal «»rarIrri-ii -, • •
ardor com qar arai ini- t-i '¦ ¦-
atuam, nuprindo, nn parir, •
ttrnlr.t. Se levnrmo» rtn c««t»
que rale» v&o atoar tm »«-b trt-
reno. vrrlflcaremo» que ni" i
facll ao América ew tempte
mitso,

Apesar des*-» fatores o Am.-
rica, que esli com a sua '•<"¦'¦
ptt bem ajuitada, conforme if
mon .trtni na sua primeira »pr.-
sentnçáo, pode aer apontado co-
mo o favorito deste prello.

Ban(_ t Sio Critovio ftrltl
prello mal» Ireco da rodad».

Ot "mulnlltihos rct.ulo-" qa»
no primeiro rompnnii«_, rnlrt-ii-
taram o Vasco, pretendem obter
hoje, n sua primeira vilorí» n»
certame da cidade.

O Sio Cristovio arora sob ri».
va orlentaçio técnica, «-.trio»
bem no campeonato, com un
prometedor empate, dr 2»J, «o
o Fluminense, repetindo o me*-
mo "scorp" Itente no Mndurrl-
ra, num Joio «rm que rsti-ir xis*
pre comandando o "placard". •>-
cedendo o empate nos último.
In»tantea dn pugna. Perianlo.
nodrmits considerar o» pupllii*i d»
Jucá, como favorito» do inrii*».
nlo devendo, no entanto, f»rlli*
tar, pois os ban-nense.' tttit
dispostos a eonsegulr a su» pri-
melra vitoria.**>>*->,->*->1»-*****»'*>>_»*>*_**>^
Virgílio, Bauer, Rui e Norotihi:
Barria», Sastre, Leonldas, R*tw
e Teixelrlnha

8. P. R. - Ivo; Rubem e D*-
dfio; Jango, Silva e Ingli»: &-
Charuto. Fldel, Paassrinlio e Vi*
dente,

REGRESSOU AO URUGUAI O PRE*
SIDENTE PERPETUO DO PENAROL

Regrossou, ontem, a Montevidéu, polo "cllpper" da FaB
Amorlenn World Alrivay», ncompanlmdo dc sun espora, o P*°*
fessor Francisco F. Tocliettl. presldonto perpetuo do Penarei •
uma dns figuras de maior destaque 110 futebol continental, tendo
exercido a presidência dn entidade máxima, a Coufederaçà" Sttl«
Americana de Futebol. O antigo representante dn FIKA j«nt0
ao futebol nul-amei-icnno, desde sua chegada ao Brasil, etn <~*
de Junho último, foi alvo do diversas homenagens por parte <1M
círculos esportivos nacionais.

Irão ao sul, os campeões
brasileiros de remo

A PROMESSA FEITA AOS DESPORTISTAS GAÚCHOS -
SERÁ CONVIDADO O QUATRO DO C. R GUANABARA

PORTO ALBGRE, 21 (Asapress) — Partiu com destino
ao Rio de .laneiro, o dr. Ciro Aranha, ex-presidente do C. R.
Vasco da Gama e conhecido esportista carioca, O dr. Ciro
Aranha tevo en-ejo de palestrar momentos antes do sou emliar-
que com a reportagem, confirmando a Intenção do clube cruz-
maltlno de trazer a esta capital a_ gnarnlçõos que conseguiram
colocar-so em primeiro lugar no Campeonato Brasileiro do Re-
1110, e quo representarão o Brasil no próximo certame contl-
nental a ser disputado dentro de breves dias na Capital Fe-
rlerril. O conhecido paredro vasealno adiantou ainda quo Irá
Btrippnhnr-SB a fundo no sentido do trnrer mniliem a gunrni-
ç/io do "Guanabara", única alem do quatro com patrilo gaúcho

que conseguiu um prlmolro lugar sobro a guariil.i- ao Vasco
naquela competição máxima. So con-egulr oste seu Intento, o*
ganchos torno oportunidade de conhecer todas a» gnar_l.-*j
wimpeA8 dn BraBÜ, na sensacional disputa que terá lii.tar na
águas do Gualba.

Adiantou ainda o destacado procer que dentro em tir*rf
estará do volta a esta capital, quando pretende entrar em n*^'
clações com oa construtores gaúcho?, afim de encomendar .«"
tro barcos, que depois de prontos ficarão aqui. asuardamln 

'¦"
somento a '
vaiscalnos,
seus barcos.

agmii
data da realização da competição entro gaii""01 ,

o quo dlsponsari» ao clubo carioca trazer conalíto
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Ihelínq é a favorita do Clássico Luiz Alves de Almeida
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REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
dlÁ £M HOMENAGEM À F. E. B.
ja o proframa de nove provas int?rcsrantes * 0 clássico "Luiz Alvei de Almeida"
pr?r 

"For^a Expedicionária Brasileira", as principais atrações da dcmingueira

i mmm »«,«.«..., ¦¦.. I»-I »» —»-*¦.*—'—»*».»¦¦» ll.l «.»,, ,,,.«

- AS NGSSAS INDICAÇÕES
í tmm rmiia — «iMii.. — ...i.. -,ni,,,

fc«.tlt»1WIO — PHTtKHA — wmr
(•itiiiâ — r.i tmiiiMiKnio - iv ut*
p«»l|»;4 - KMtHtllITt — auntADOB
• i.i .iin:iMi — FAXFA — .«.Mim .>
tu» i IM — Ol.ti I1IA — it

i , i pis — Mim», — MUI Mt MO
mututiti — Mutini — mn i u>.
TBVIRIO — XITIUA — m.>. ,u í i.,

RESULTADOS DA REUNIÃO DE
I NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

t«ti foí o vencedor da prova m**i iVtmtinte —
fi*Etpera*Jo, Spi.tire. Arntonioi*, Carioca, Io»

it t Tarobá, oi demais ganhadores da aabntiot
..f»i" — 1.1*0 HI.TIU»-

¦*m 1 - *>***¦ — Af*»*»» axtr».'tm* 
Jt" ttt.

«»_ t — a»MI*4<t -m St, Tt
jm.
|i _ I — »44«<«r4ij — A. Oa-

««-C*»! ><•* ••>*•
txse-lt - Ctt itM.
.»>(«.- I* — I - Crt tími.i-ctt tm *t.<* — % —

ri um.
i» rimtn - Mta m/t *u*

l« _ t ' '' - Rt*4s41t3u Ir
h!M - T«*-**» .*" nt.
!« _ | — ü4tj- tt m- Dob»b

nntt-t *. »«-sí««.

f,m m «M IJVa.
,.i-...i - >r Crf SI.C*.
r,4«. - I.--1- Cri I4.M

_ í _ Cl$ 11.1*3.
tf r «ii •. - I *«« «JETHU**

l> - I — Araavohrau — ja-
m um> - Tttmy IU" I/i.

: _ i - v -•:.-., — PtAtu
iMfl
rsm-CttnM.m^t _ h — Cr| UM.-;,»,_ i.» _ I -tr| IM";

_ * _ Orl 14.W.
tf rtfj • — l>H mi: i ii<.-

I» . ( — ¦'.•<« — 1*-mi rji„v
f, ,,, Mtau — T»tapo Ul"
LI.

i_|— Eilltat — aUtuBtã

ria- Ctt IT.M.
tm -II — Cr| SSO».
.'«»; - 1." — I — Cri 14.00:

i« -. - cn ««.«o.
j.«n — ii'" mi i in.

1,* - ! lt — 4 >- vts -...¦

|. ... .* tij-.iu — Txmpu «'

I* m | _ ...:«, _ l4f,i- I
ixMfatl,

l* - JI — Dicu — a«r*Mu
Ct»U.

r-m - Cr| u.vo.
tmm— >« — -i i04,oo.
•MU*: -....._ ci 4 U.f.00.

!•- I - Cr| ... -. J.» — II
. OI l».W.

I.* . .. " — i ico XI. t uu>
14 _ I — tatu* — A, Uu-

*..«« - . «ra*» 17'*.
I - I - -- — Heverinu

tuui Cassara.
14 _ I _ üusklvlo — 0«.va!tV«

lio,
KBâ- Cri 11,00.
CttM»'- lt — Crt 14.t>0.
l/axti: — l.« _ I — cr* 11,00,

!•-.!_ Cri •»,»•'. *•" — <• —
ci On,

;.• 1 vi:t .4 _ l.tt* MMlti»
1.» — IV — Titwr* — lontir.

iiMiu — Temtu tu" !,•¦>.

NOTICIAS DE
TODA PARTE

l'«4»«.-.-a l. i..*-. O C«Vv,4t'li4....
LL1MI.NA1UUIO OE l'EK-
NAMUVjCO 

BECll... 21 . A: apreta) — So-
-rtaie um eticontio será reu-
üiiso na ta«üL oe amanrià em
?:(ri«gulmcr.io ao Torneio Etl-
alaiiorlo da Fctlcraçúo Per-
:vrabucani de Futebol. Ausim e
tM delrontar-sc-ão as equipes
M Sport x Ptrtcla. Todavia
H'4; encontro *.a o último do
«ftame mas como foi tratisfe-
nu » peleja entre o Santa Cruz
J o Náutico, marcada para o
fl* 8 do corrente, o encerra-Bento do Campeonato Elimina-«•rO foi prorrogado para o dln«, quando merllráo frrças aque-¦'¦'¦ clubes |. mais o Flamengo* o Oreat Western,

A MAE DK VALTER VIRA'
ASSISTIR A SUA CHE-
G.\!)A 

í.» — t — «r '4,. - |*4B'4*.
«>«|i4*«,.

«•» — 1 -:¦¦-.. n — ¦....,:
wrra.

Pmta — Crt ttm
run** — ti — cri u,*e.
}*»r^*i — l.o — ia _ Crtii.»-: í.- — a _ cri ii.m: a..— 1 — Ctt itM.
.1 .»*«r«-f/«. Crltl a*a »pa«t4tt .

OI :•<:((•..*.-?.

O •.» *-i i i \t... ttn* < -.*.
( 1 !¦•.'.* •

i."t. ¦• «IMPI.BR:
I *»««r444nr rnm 7 r"<*l"«.
mus*. — Cri S1.UU.M.
iltxljcx DUPLO:
4 ,*tm-o>' .tt. .-..tr. tt f.-t--. *.
lti-«:.. — Crt S.SOIM.
lll-TTIXí. JOQURT CMUIG:
('..ir'.:».!»:

1 — IKJBI4)
• — BbMu

|« - 1 -v-,...
16 »«.- ¦•' tr• lUtrln Crt II****
oirrriNo it.uiar«vty
til.Mrt.Rfl:
<•.-•-.». 1 ¦ >:

? _ ItV.r.tti
t — l^ta*

10 — Tar,,!,},
4S7 .«¦ . •. , 1:.,;, ¦ , ¦. • {(,],(«
HKTTINO 1 . a" m: '.-: .
DUPLO^
Ctimbiaçlo: •

1 a I — i: r •• ¦ e irriietinto.
O * T — .'..-•.. • Rll-a.

10 • 3 — . - v ¦ : .-. o 1: ¦ . . •

Om es£jj».»f»«l»j pttmVttm* ta**» fi«i»»i;4v» lt*»}*. ro tf>»4i«»'im 4a (iitta A i»*»»»* Ul-rra
-ts» »»«ial*n t> a Ct* trr» tu* Al*
f*t de 4\l**t*v!». p»»» f*«*m»4r**
(••«/trfitls (f* J «jíJÍ, fujo fl „
IM *»*ll* li*.;t.*4.V» !....«!rV4ftlí

Oasni wt»rfn i$t **t*i**ilo 4o•rn..-um" t o |»r.«*riív» l*»r*t* K».
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-.- -.-•¦
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Queixas de furte
:¦'¦• dutr.iot po.itala foam• t- ¦ -a:: v. ontem, u ittnilntcs

qu !\u de luno:
Ot CM! Onensttls. proprieia-rio da "Cair do Jj.: ," loja deanüi7u dade:. *ilr â rua Petnan-

do Mendes. 7. O* Udroet. ai pe-nrua-ido. crne:arajn Hriot cb*
Jetas de arte araJUdot em 9i00
enuít o*.

— De Mardehaj Pulta. po*lone*, r tldenle á rua Haddocv
Lobo. 331. dal ot larapio* leva-
ram ura relógio d ouro e um
terno de catlmlra. tu!o no ra

ti lm de 6380 cruieirot.
6, — De Qeraldo Cutelly. »oclo
.„ I da Trruir-rl» Zumbi Ltda.". t
tk ru r.r! Cuirci... 304. E te etta-

k \/Lmmt\fÇj\

Intrtttlt ¦•trtitnf a mm Wtt»
ia artçta da llauliafl»

»ll|4

ncrtipt* Otnt3*rm*r«. »»-art tt. tio ungs*. .. mjst
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3r*v*taa DUKB I«i00

:-..r.., t. i ,i "txtia.......... .... isjm
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PU#nuu de ft-neit sson
M t»* pnr. horr.rc, 12M

Ca -i - i' >:.' vyamt. :t efUM
Cc*bt*rt r Senegal paru tolt Ipb uoo
Tualh aie r.alo ttpadaa utuSiim.... ao.oo
Tc*ttlva«dt banhofepudM li* 4hm..i 99M

T»p te« ¦ prfftlr dt #é ....
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O MAIS ELEGANTE MACASIN DA CIHADK

£ S Q . DE GONÇALVES DIAS
tWeclmento fo! aualtado. trndo
on mellant-r rellndi 3ttw cru-
rriroj, que K encoiitrnviun r.n
tareta de um .mm,

• ^•^•^•^•yv^yv*^*^

OS DENTISTAS ACONSELHAM!

8, PAULO, 21 (Asapress) -
«!»u ct.ni djstlno ao Rio deJaneiro, a gcnltora do extremaMíwrda Valtcr, pertencente no«.afogo de B. R. A viagem da-
3»na acnhoru prende-se ao fninM «e avistar ali com seu filho
fi afirmaram ter clicgado niPiimelro osr-nlüo dn FEB. En-ire ianto, nn capital paulista Ir-wra.ie por completo tt vinda'aquele "crrick".

ORISK XA
MINEIRA FEDERAÇÃO

BEI.0 HORIZONTE, 21 (Ai:n-,
í ..B 7 Ao aw tudo Indlcii."s'- Salnt Cinlr Valadares, dei"ao car-n de presidente dn*v eraçto Mlnrlra de Puteb 1-¦•Ketanto enta mulcln foi rc-*°"ín tom certa ras» rvn no'
jn"!"-! esportivo* tia ceott-al pnl«J«* nín 6 n primeira vp7 que i•fi. VilaiJirofi nfl-mn one dei-*f"n a di-rção cla F M F. onde»¦ _crn'a.ne, otirr >.»rp"rii'nr«¦ To-avla, há nuem afirnn'"...o PtrsMente dn mrntnfa m'
ij,,» P.T má n cttr-fo no ^
4-'il 

airf>n!'' |,i'1'l'"'"'''i-SP «tr• n a n-ii-a stm f-wirin nn» • i!" Un»-ii»n nn-lp pr-tf-T''" -*'t» a ns-ii-n, r„..iP-i„
o|(„yrma í* vldn agitada tir

iMUMCAf pauA MTNAS -
As (i,M.AUV°- 21 (Asapress) -°(lJ,tta ontre-o Oorlntlnnn
ttan.i lilc'-' Mineiro, pnra n
«rd''» .d0 

"contet" ,,r-
'"ta «ou :!¦'.¦"• ,ao C|lle Re at,i-
tem,, '' u clie',nr,'.m tt bon.
ler ,eim, cn»S(,mieiifIn de nf-n
Wfln .fa ' nt>Brn nnmiifi resol
ci ,?; o i puto irii'1-ip"-,!
lado,- ° "w^'s" dauuiMc Jo

PJ*a*a*ã**i

F00TBALL AMADOR
Autoridadet que dirigirão oi jogot amadorittat marcadot para hoje — 0 Ur
Proletário F. C. e o Etcoteano homenageara a F.E.B. — New York x Trian-
guio — 24 de Maio x Coração da Vila — Amapá x Ouro e Prata e Engenho
Novo x Sporttng de Inhaúma, os intoa-aesantes cotejoi dos grêmios avulsos

CREME DENTAL ATLAS

Eli ilsutit rfof ittttadot dos «ohoi tiêlt «mfntnfui orfontofógoi

.oiirc t. xllcaci, do CREMl OENTAL ATLAS

"Usei ti pasta dcntlfrlcla ATLAS Com muito prnrcr, rccc-lto-a «os

meus cltentt.s"« , , 
, 

,__.Dr. Joüo Primavera Júnior.

"Atesto que tendo empregado o Creme Dental AÜas, observei os

melhore*, resultados nSo só como tônico genglval e como clori/lca-

dor. íjio otueniel *x4»(xilmente e em meus clientes".
Or. F. Penh» VUleU.

"Atesto que tenho usado e recomendado * pastn Atlas para o trata-

mento de gengivltes e cstomatltta tendo obtido os melhorei

resultados". , . .. 
'

Dr. Octavlo Enrico Álvaro.

"NSo «6 por suas linaltdndes terapêuticas como antlseptlcas, reco-

mondo-a aos meus clientes".
Pro!. Odilon Machado.

•Venho receitando, há meses, * pasta dentlli.via Atlas".
Prol. Carnnluis GQ0»a1ves.

"Ê de patiidar agradável * de consistência otlma",
Dr. Álvaro Gonçalves Barreiro.

"E uma pasta que alcança plenamente »ui fln.lldade: hlgienlza-

efio bucal c cunservacrlo uns dentes' _. ¦» 4. 4, p^ 
]nt M(irji| QUl|ni]rJW<

"Pela lua feliz. Inteligente e cientifica fórmula, a pasta 
"AÜas" está

deklinuda a um granüe, iíhjiUo e unoriiie iucesso".
Prol. Pedro Kibclro d* Silva.

M^X'% **f

**§3», fy&t&Jp Transcrito do *A Noite*
^ttv^ <*-l^4r de IS de Julho de 1944.

m— """*»».

k :* h jí. v Jjjt «V* -f» «M* * AA # 4 *¥* ^ ¥

Para d!T.ir!roin «r encontres
nvircadt» para a tavrr!» A- h-t»,•xlcu ccrtamei (uiindo-lMa* da-«íwnct*. «i terceir» categoriris
fo-am esc-ladM pela P. M. F. aa
sc*nil-..e autorlda-!*»:

IÜAJA' x MAVIUS. (jampo
do nrtiíll Novo. Jul* dor amado-
re«, Jcré Morora Branda-.r au-""li^r***: Jorge de GftvTiodule e
Flltix M«trt»ni: Julr. doi Juvenl*.Alraro Fe.Tc'ra Campos; ouxl-
Du-val Brrrrriílo.

IDEAL x «NOVA A«\tERICA.
campo da citaçfto do Luca». Julr.dos omdoros, AaitonofM!?l'it.
n!r aur.!l"ftreí: Francl co Fer-
rcl-o e Orron A. Pírclra. JuizAos Juvenis, Orvnüo da Silva Fa-
r.n: nurr llart*;: Kmlllo BonUha

e iJ-r^c-"ld!iKi Henrlquc8
niJY BASTÍOS-A x COCOTA'

eampo dn fnvIM.. Julrr dos ama*
dore«. José Marlaoi da Silva:
aurrllicro-: Vald;m'ro do Mc-Cslrot e r>?r|ivnl Menrzc.. Jul**'oi livonls, Camilo Btnovldes•aUXilion : Humberto Oorrçal
vei e Vnldom-r d"Avl!a.

DKL OASTIXO x CONFIANÇA
ownpg da A. A. Nova America,
Juiz dos nmndore?, Rubem Co-
ws: nu-llla-ri.. I.rarl Ramns
F-iria e Jofo Carcllno de ollvel-
ra. Jul? do. Juvenis: He_menc-
f*'ld:> Orta; au-.MIaresr Dur.-.il
Na-ci-rorto c Umbcllno Rrdrl-
ire* dn Pllvp.

RO.TTA SOFIA x ANCHIFTA
^••npo da ertaçrio d» Ko-n»-'.
Un dos aviadores, Joré PinoCopo-; auxlliarí-i Jullo da SI!-vera o Ll(nirr.o Fnrla. Juiz dos
juvrnlE, Ov-nldo Roxo Br-gíi.

ai':rm,.!*es J?rroulm Bnrrel-a eJotinv/m Tn'r-elra,
OPCTÇ/.O x ORIENTE,

irarr^o tía rua Silva Xavle". Ju'zdos a*n?.dnres Loon!da« Po-|"el-nfent; auxiliarei fíamuel Guima-rEes o Ê3ve-lno Ruços, J'th do*luv-n!', EuclHei Plrés rin S'l".frpn''nl: ntivülars : Álvaro San-dl e Altnml-o Pacheco.
NACIONAL x RIVER - cam-oo do Anc'*leta, Juiz do3 amado-

ras, Artur Lope;: nu:r.lla'Gs: IdaIdo Corra e Josó M. da Silva,
lul-es dos Juvn-lí-, Rafael Fer-

rentlnl: aux!lla-es: Álvaro
?nndl p Altnmtro Pacheco

DISTINTA X CAMPO GRAN-
OE, caniço da rua Ncr.tor, juiz,Al'rltir!or Llsba: nurrülarcr.: Nel-*,on Reronde e Nllton dp Enrros.'ulz dos Juvcnl-, .Insiro F-iMn
?.ocha: auxlll-res: Mnrlo Rlbel-
ro e Iul? i'a Co tn

S/ifTPAIO (BEIjO HORIZON-
DFRALi Caiimo do Eanrr-,- -
TE» v TINTÍO mTÇTRFro fi*.
Juiz Mario aEptista, da Liga Ml-•letra: auxiliais: Euclldr ,/osé'Tohrerra c Rnfael Ribeiro Mar-
Mns, Preliminar, pap.ts :; ma-
vt.EOHATj HERMES, Juiz, Emílio
Cp.mtio Ton^o.

PÃUAI,(TES x PIEDADE, cam
no dn rua Dr. Berra-dlno, JuizMclsnn R. Sa/danha,

CRUZEIRO x RTO, campo da-ta Go-nes Brma, juiz, Alfredo'cblrn^'. pHtrr.iT.nr luvnl
OA VIvSTA x ASTORIA, Juiz.!oc6 M-rques dp P'liho,
AT,r>FT\,v CEUPn DO<5 CA'TOCAS, canipr. dn A A P.i tu-

vb'&, jul-' dos amadores, Pcti-o''nho Valpnte,, nrpljrnlnnr, Ali.!''oi AvTirto Quintas
ENGENHO DE DENTRO x'IODEFTO, campo do RIvor

Hi!" rio- nmttdorj.r Rubem de A).
np'dn Rliipi-o, Juiz dos juvenil.inaq'„lm Ribeiro.

•
Os çremlo.' esportivos Lar Pw-' tnrln P. C. p EscoteniPO F. C.-"ri'"f'--r na Vila Oarcv Vargas"»?n'"r nm pa"p l*o! ii»»»r

atruciite ftttn civioü-c^in-ilsta

em Ikii- asara A gloriosa FEB
Sorn cxpan-6»- de Júbilo da. fit»
mlllas prol-ta-lM, r'i!den>.«
niouoln l-i-:."fide arrabaldina

rslfto «endo rcnlIA realizadas ex-
prefiras roirnldadc*} clvlsa*. aa
miols se pn-lrintrarao a!*, â* t4
ho-ai. Doii «íconfos de fuií-
boi entre o$ grêmios promotorís
dos fertejos, darto erce-ramen-
ao aos meomoS. Figuras d? d»s»
tftoue do Governa, foram conv:-
rindn- pura r.-?'*:irem as domens-
tra»**^ de clvt«no. As bruidel-
ras das Nações Unldai emp-ev-
tum b-ilho a ornamcrrraçfto tia
prttçi rio espertes do Lar Prole-
talo F. C.

Crdcnelndo com o brilhante
triunfo alca-rado no ultimo rio-
minto d'an'e do Süo Geraldo,-o enarno d*ste na Penha, vo'-
tara hoje á tnrde ao subúrbio da
eLcnoldlna. o ndextado quadro
fo TVanrculo F O do bairro de
SSo CrlsfovfV). onde. tm Bon'uctwo ofprcc-eá combate ao E
C. Nova York. Oi dcporthiaa
hoooldlnenses aguardam com ln-
rH-fnrcfivel ncsleriadc a hora do
confronto, quo promete seruack)-
nal,Tno. O bnndo do Silo Cls-
tovío plsoiTii o gramado assim
orcsirlzado. Medanho; Ru«so e
Pol'n!*a; Zlcn. Gradln e Piloto:í"rítlm'o, Merqulta, Carlinhos.
Ayrton e Mor-ono.

•
O 24 de Maio F. C. campo&o

do Ensmho Novo, recebera ho-
Je em sua praça de sportes A
rua Fouza Frrro:, a vl«lta do
Coraçfro da Vila F. C com o
quil prella"â amistosamente.

O E.' C. D^Trenho Novo. e«-
f-entarA em seu campo o Sport-
mg Clube dc Ihnuma o grcmlo
que conçtyrulu queiira* recente-
mente a Invpnclbül^adt do Mu-
ntcltial dc PaquetA, no campo
der-te. Considerando o valor de
rei' advprsarlo. a dlrecAo de es-
oorfs do Eunenho Novo prepa-
ron cuidadosamente os spus de-
ferrree.'-. Eisn partida citA -endo
"¦rperada com grande espectatl-
va.

•
Afim (^5 Q-frontar hoje o Co-

cotA, no grande da Ponta do Ca-
lú. a dl-rcf.o dc esoorte do Rui
TTarbosa pede o pontual compa-
reclmento dos amadorp.s abaixo

noa segulntos horários: Juve»
nl:. is iijo na sede: Milton.
Oi rio* Albrrto. Carlos. Bigode,
Alfredo. SA. Emílio. Silvio, Ci»-o, Ollser, Manco. Oer*ldo. Pi»
reli. «\ii:tj.':ti|j«i e D: rio. Ama»
dores As. 14 i'..-.-.. no cotroo:
Valt-r, Gu'do. Jarbir. Eduardo.
Albrvro. Milton. GulmarAei. De»
mofllo. Russo, Cr.becAo, Vcdisco,
Otton e Jorge.

•
No campo da Policia i-^iierlni.

cedido g.-ntilmwite pelo ooninn-
recH."..-.d(> hrjo A tarde um cn»
oontro entrv as fqulncs reprrsen-
tatlvs»! do Aniaiiò c do Ouro e
Prata. Tendo cin vista os valo-
rc- que ln'rgrum os dois brui-
dos a partida promete renhido'c-cn rolar.

ÍÍMÍ
PflPUUR
Cr$ 1,90

(V NOBREZA, acaba dc ra»
ceber uma remessa de teci*

doa poptTarea:
Zefir listadinho . Cr$ 1,90
Lcvantine criam-
padinha, popular CrS 2,80

Brim escuro, lis-
tido CrS 2,90

Aproveitem que estes arti-
ges acabam depressa!
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Prosseguiram os Campeonatos das Primei-
ra, Segunda e Terceira Divisões
Vencedores o Botafogo, Flamengo e São Cristóvão

Reservas — «"Inmcntío 3x1.Na tarde Ar ontem pro-seartilu
a distinta do1 certames das lâ,
2* c 3* caterrorias reserva*, ju-
verlí c arp'rr*ntes Os resultados
dos nr.le!'ps frvam os scr,u'ntcs:
BOTAFOGO x FLUMINENSE

Itccrvas — Hnta orro 4x1,
Juvenis - Empate lxl

FLAMENGO *. MA.OUREIRA

Juvení* - Flamcng' 5x0.
BANGU' E S CRISTÓVÃO

Uescrvar — S (rlstovAi. 3x2.
Juvenh — B^ng, 5x2."» DIVISÃO
Ví.sco 4 x Andara i 2.
América 6 x Manutalurp I,
Bnnsticcí.si 4 x Olaria 3.

EMXADRISTAS BRASILEIROS NO
CERTAME PAMMERICANO

IIO!.I,VWOOn, 21 (A. P.) — O- pamppripfl rie Kndríli do
Brasil, Argentina, Chilo c Uruguai rllspiilnrllo o crninnpmiiito

do 1-lRmlsfpr'n no nrrtxlnin Congresso Pan-Amorlcntli) do Xnilrox
a se ri.Rl'znr anui, dp 2R de llllhn a 12 de agosto priixltuo

Alnm dos pnxiiilr stn« ntnfirlonnos Ueiidoii, Fine * 9riiiiii>I
ResRRVfrlty, cnmnnrppprfin n nstp eprlnmp nu logniliires M. Cns-
•lln, iio nh ln- W n. Cru/ e .1. S. Mcniln , i|,, |tpt|viii: rj p;
'!iilni"i'o. li pitnllt e H D. Rosseto, da Argentina • A F.
Oliveira, do Uruguai.

f.

!v'



iíi VI ' ¦• Dí 3
If.1 i 'i i--¦ í> 1 tíiI IÜ» fi k t r , i" .- Si I ¦ 1SIS ESI C
CM DEBATE AS MAIS
_a^_8___*^__«T_-9
__*y_*-'4r*«F-^nb\nmMt.4^ayè'È*mWunmmmm t
mt tmfFH i ' *' **B*-i

¦__«M__l___»__^_r$__ 
'"': * ;''HgT—i—I"'"' -

f f feBf ri, »
ir£l l_i_fe
RnK."* 4à_a__lP

«t^l-«â*t i «¦*!»__

___<IW^_BrS-l__-=i^^ ft* • ¥
^¦n^-^W^'.- :-¦'.. '•• :£*?'; '¦'¦'¦-

_^_[ -_?£-£'-'' "'¦ ' 
fe____l_í_*rí

_j_ibb nn eh iria
RECENTES CONQUISTAS DA CIÊNCIA SOVIETli t

l-_"^!Br^»al HMÉLÍ&II^*1^ *(1É_fetKi_ Í*#_ivW ,*<>]fM*! ' °!MapHMMMttyMHljPf^|4'f^^^^:-'i 
Oáí.*''** »•*¦*'-!****-'' •-^gâ*S^C'--*""»-N*r,,K«*"^^ ^M«»r.::,-.-.-.li....y.^-...-*|:'i.'..<-!tJ'titay'. '''''^*R|Ret*<WWI*»». ' ' -

Ík-.V- ¦. ^SrL- i..JLjL .jjraijjm.. ¦'*¦»*• *i-_i É__!__*___a_É___«_tH !f|:; : ;¦ fe-j^M^fcij _•)¦____ ' *_T M"^ (,-,- -4 _'¦¦¦ *t^;^i___P__-l ___ *':-'s&^^_^_«_B_^ _B'_lt^_t>Í_l

04^51 B-Vt-J—r »_^* 1

_¦_«_ "**__»!

__t___^e*_>!«_- ^^_*„r^^si'i*l*?*,:'*u * __! -"' •5**,-*4<* _ •**-*** * /¦«•«•***- _ "Mlir «a«4-«4# «taflUt*»
TkosmmTi r%, r c r£*J? _>-«_»__i W/-* r"M_to RS___!S____- **' W'»jBil»J f*'*-' MM, da O And>ede. dt, H.
iZÀ-, *>!£1L: ..,/?,." * «-«.-«r/lO: tV«* 4ty*m 4e ,,,-í, de *re_»-i!a. *«ii„a <t« «otí-a por _í««i_ «íat rfn«»-.o.
SrÍ^__ar7____?V^^ _*i_ *£**_ í'***-',*r**- m,'for *-• ___*__? *» •*¦'«* ^W* •«> "*""•••• P*
iJ-fí,.- n___ff .„.a ____)• ____*! *"•* "*¦''"- -<«"""**«*» *» (*«*«rt4* fl-olt»:***». * *«•!_ P'e* MttfoM Ore», d* Co*
r____T*_?í_. JH2 'M',<•r.í', .____ >*_*«Wt fexa rata ps,»» ,-, -««,«,,«,«<•# fco, X eat ,V*t« y.rk. mm ,.•*»,.«.a a»i»|m d* «0» aalrerierio d« *»»j.»wim *t ç.nteias dt vnss™ A' NASITAi Meu um flaptante da solenidade, durantem mtio teatlieda ao «««"Horto .:., Te*fo tMtAtt\, em Motem.

'latws de pesquiziis em /,,rp escala aprovados pêfa Academia da UHSS
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t ****l»99»»v4WR»i». H—àjPJ»H tt

_V__T M^\mTm€mM^*mmm 'Jfl

»_fv___F' ' ^_*__T _É-

f*__»V *_^_*V^»__ _ii_rT*^»__

_______^---a_jff »*jl

aAo .:.:..i da Academia de
Ciénciaa da russ. f,.,.-„„
aprcaenlados várioa Iraba*
Ihos tobre aa mala rcccrt*
tea conquistas da clíncia
aoviética em numerosas ea
feras.

* Alikhanov tratou do tra*
balho doa cientistas tovié-
ticos emfienhados no estu-
do doi raios cósmict». O
progresso dos cientistas de-
dicados ao estudo das pro
priedades mecânicas da.
substancias sólidas foram
resumidos tpor Alexandre.
BoKomolcls, Herói do Tra
balho Socialista, que infor-
mou a audiência sobre os
últimos resultados do seu
esforço prolongado e írutt-
fero na ativação cias funções
defensivas do organismo
humano e no aumento da
sua resistência ás doenças

EXPEDIÇÃO POLA»
BES

AO ALTO, um dos delega-
dos britânico,, ttr Robert
Roblnson, F.RS., Vice-Pre-
sidente da Real Sociedade,
d* Londres, falando du»an-
.'« a tessáo. AO CENTRO,
o acadêmico touiefico Leoa
Orbell. primeiro vlce-presl-
dente da Academia, lendo

a mensagem do Presidente
da grande entidade clentl-
fica aos participante* e ade-
rentes ds celebrações reall-
todas em iíooeou. EM BAI-
XO, um espeto da tessáo
no Teofro Bolshot, vendo-se
o Dr. Joseph Nocdham, da
misáto cientifica .rtientca
em Chungkíng, e Mus

prenda Tnpp, da embaixo-
da britânica. iSOV-Foto,
mpeclal por via _e*t_ pa-
ra a Tribuna popular")

Um relatório resumindo
o trabalho da estação flu-
tuante do Polo Norte, foi
apresentado por Shirshov.
Herói da União Soviética
Aa atividades da estação
flutuante,, dò 'qüebra-géfo
"Sedov" e do a\*ião N-169
fazem parte do plano ge
ral de pesquisa nas regiões
polares. Para essas expeli-
ções polares soviéticas foi
necessário rever certo nu-
mero de hipóteses em vo-
gada desde a época de Nau-
sen.

A sessão aprovou o pia-
no de pesquisa científica da
Academia para o próximo
semestre. Mais de duzentos
problemas científicos que
têm origem nas tarefas po-

liticai e econômicas, con
frontando a Nação soviéll*
ca, serão Investigados. E».
pccial atenção wri dispetv¦ "i.i aos recursos minerai*,
agrícolas e florestais do.
montes Urais, oa rec^irsoa
de Ku.'..:•.!•-¦.!.im i- da regia»
nordeste da parte européia
da URSS e ás jazidas petro-líferas da região do "Segun
do jBakú".

Haverá trabalhos de pes
quisas em larga escala dou
problemas científicos queemanam da rcabilitaçán
econômica das áreas libèr-
t.t.i.is. cm particular os pn>-
blemos técnicos da recons-
trução da bacia do DoncU

TRANSFORMAÇÃO
DOS URAIS

grande economista soviéti-
co, quo falou do desenvol*
vimento sem paralelo ds*
indústria dos Urais sob oa
Planos Qüinqüenais nos úl
timos anos. O plano para a
transferência das forças pro-

A publicação "Os Urauí
do Passado e do Presente**
serviu dc motivo para uma
explanação por Strumilin,

0 Racionamento «Jo
Afiicar e da Carne

O Departamento d Pisca!!—i-
«Io da Prtfeltura n!4 d-nllf •
cando o p-b"teo de qut o 99*
ptttodo de :.-. -i :.a!.-.r.-.. do rçu*
car e da carne trrde. ter* o da
19 * 91 dn«e ,üf • ttte'u»'.ve. A•-•'.. fitada é de 1 quilo para o
acurar, e 200 -i.-.•••._ para «
ci ne vrrdr, valendo e-tcli—tr*
mente, rio» dias de d!tidbu>So
deniro de**e pedodo, O conm-
midor aó poder* adqüldr <•¦ r-.-¦.!¦¦-. d itacando o» re»pedi-
vos cupont com o tctal equlva-
lente * quantidade detr.'ada.
Quanto aoa tstabelcdmenies Ce
h*.i!aç-to ou uto colf.iro «ho*,»
pitai*. «-.::•• prdartss. «—'et.
petuAes. e.•'.--. ¦-. etc) .-¦: ü-!•
r.'-i o amear med^nif o uso du
caderaetaa qu* -'. > pt_Uarra a
esse Upo de ror.sumr,

dutlva* do país para o les-
te, a fim de fixá-las nos
Urais e além, exigiu estu-
dos tremendos, que resui
taram na descoberta d»
áreas pctroliforas exlraor-
dináriamente ricas, de de-
pósitos de potássio, sal, bau
nila, cromo e mangan«5s, ss-
besto e novos depósitos do
carvão. Os Planos Quinque
nais alteraram drasUcamen
te o aspecto dos Urais.

Baikov, vice-presidente d->
Academia, em seu discurs*»
dc encerramento dos tra-
ij-.ih.-s. disse: "Esta sessão
demonstrou que quatro anos
de guerra náo reduziram n
i"-ct)po da atividade cientil-
fica em nosso pais. E' um
«notivo de honra para ot
cientistas soviéticos conti»
nuar estudos científicos fun
damenlais para o progresso
da ciência r.i .indi.it".
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MolorUat e gatu. duo * TRIBVSA i oi- ::.a r..-..- v.ii tobre o comlcis t o dat.n, ir ttm"O caminho da união nacional será
o nosso, de S. Paulo e do Brasil"

Novoi depoimentoi sabre o gran 
'e comifeo di Pi-

caerabú — 0» motomtai c a fis-ta de Prc"!f»i
capital bandeirante — Oi garit da Pr.Vim
trabalharam dobrado noi diai da mnnftvt-tii

O presidente do Sindicato dos Comerciarlos e membros da Com.o dt Salários em nossa redaçáo

150.000 Comerciarios cariocas pleiteiam
melhores condições de vida e trabalho

Ceado etiíem A noite, a
4a- diretoria do Sindicato doa
empregados no Comercio, A rua
8ete de Setembro, 188, esti com
um movimento de verdadeiro
quartel general do» ootnerdtV-
do*. Nlo poderia ser doutro mo-
do. Dali e que partem todas as
diretivos oficiais da campanha
de reajustamento geral de sa»
tario* em quo estão Interessados
.80.000 trabalhadores dos estabe-
lecltaentos oomerolale do Dls-
.rito JPederaL

"A nossa vitoria já está á vista", declara á TRIBUNA P0PU*
LAR o sr. Jaime Azevedo; presidente do 5. dos E. no Comercio

NO SINDICATO
Hl quase vinte minutos, con-

«txsamo» com o sr. Jaime Aze»
vedo, no teu gabinete de tra-
balho, na sede do Sindicato doa
S—.pregados no Comercio.

,. O presidente dos comerciarlos
•«capitula conosco as fases prln-
«Ipala da campanha. No começo,
«em re-sentlmentos. fala-noa dá»
incompreensões. do» boatos que
oAo têm poupado nem os pro-
-a-loa diretores do Sindicato. Os
tlarmlsta» — os Interessados na
desunião da claase — perdem,
podem, o seu tempo. Os empre-
gados no comercio estão unidos
a disciplinados em torno de seu
Rlndlcato. Para Isto, multo tem
«ontrlbuido a imprensa, "a quem
«omoe rendldnmente gratos",
frisa o sr. Jaime Azevedo. _

• destaca, irconheoido, a sjuda
da TPvIBUNA POPULAB.

O TELEGRAMA 
"Foi enorme a repercussão

rio telegrama do Sindicato ás
entidades patronais" prossegue,"Ds todos os rccantds do Dls-
trlto Federal chegam manifesta-
ç6es de apoio A nossa atitude.
Aqut estfio telegramas — ai-
•nins dos qualB com 10 e 80 as-
«lnaturas — aplaudindo as nos-
ea» providencias. Centenas «de
comerciarlos saíram, ontem ft,
noite. A, mo, para externar sua
«olidariedadc aos Jornais que se
batem por mias reivindicações".

A MARCIIA DA CAMPA-
NHA —

"A primeira manifestaçfto
Aoa empregadores favorável ao
telegrama foi o convite para
uma reunlfio, As 10 horas da
tnanhft. na Federaçfto do Comer-
elo Varejista, a que estilo filia-

«Ias doze associações patronais
do Rio de Janeiro. Recebeu-nos
_ seu presidente, sr. Valdemnr"Marques. Informou-nos que há

tt, melhor boa vontade, da parte
de seus colegas de classe, no
«entldo de atenderem as melho-
rias pleiteadas. Varias reuniões
JA se reallznram para a elabora-
çfio da .tabela de aumento»,

Come ae rt>, noeaa campanha
•tanha d* vento em popa. Po-
4m dlae? pela TRIBUNA PO-
WtJluYtx que * ao*** vitoria «et*
* SWSr

Depois de amanha», avistar-
noi-emo» com o» represehtan»
tes dos sindicatos- patronais para
resolvermos, em conjunto e em
definitivo, o reajustamento ce-
ral de salários."

A SEMANA INGLESA 
"HA empregador»» que Ji

vêm concedendo a seus empre-
gada» algumas das melhorias
por qUe noa batemos. - Assim,. as
firmar! Heitor Ribeiro dc Cia.,
Alexandre Ribeiro _ Cfa., J. R:
Oliveira _ Cia. e Irmfios Spina
acabam de instituir a semana
Inglesa, em sou.* ¦ estabeleclmen-
toa.

Diante da manifesta' boa von-
tade dc numerosos empregado-
res, os comerciarlos devem eer»
rar fileiras em tomo de seu Sln-
dicato". . .

ADVERTÊNCIA A CIASSE
"A magnitude do movi-

mento, em que esti—noa empe-
nhados, exige união, animo fir-
me e sereno. Por Isso, o Sln-
dicato adverte a classe no sen-
tido de permanecer vigilante
contra quaisquer manobras alar-
mistas. E' preciso que todos es-
tejam em guarda contra qual-
quer recurso desesperado i pa-
ralização do trabalho, quando
há umn série de procedimentos
legais para serem aplicados, in-
clusive o dissídio coletivo, re-
curso que tem dado a vitoria
a numerosos Sindicatos na Jus-
tlça do Trabalho. •.

No terreno da oooperaçfio
franca t leal entre • patrões *
empregados, muito poderemosconseguir. Holo, por exemplo,
velo ao Sindicato hipotecar suasolidariedade ft nossa campanha

•

Monumento aoi expedi-
cionarioi em M. Claros

MONTES CLAROS, 91 ("Do
Correspondente) — O povo dea-
ta prospera cidade norta-mlnel-
ra va! prestar algnificntlva •
merecida homenagem aos _xp«-
dicionários brasileiros.

Assim é que, por intermédio
do Movimento Unlficador dos
Trabalhadores, organismo civl-
co-polltlco ali recentemente et-
tabelecldo, « oom o apoio Irre-
cusar»! dos pod«r«« pêbliee»,
va! «dfftr «m monumento ique-
Im h«.o'« autua *.. avaca» **
cidadã.

o ar. Orlando Soares de Carva-
lho, vice-presidente da Federa-
çlo do Comercio Varejista"."Ai está um sinal doa novos
tempos."

8INOICALIZAÇAO
MASSA

EM

Quero concluir a minha
entrevista oom um apelo I sln-
dtcallzaçfio em massa. Fortalo»

oer oa nossoB. quadros sociais
com o recrutamento de milha-
rea de novos associados, tal deve
aer a nessa tasefa fundamen-
Ul.

Somos, aproximadamente, 1S0
mil comerdarlos no Rto de Ja-
ndro. Através de campanha do
reajustamento de salários, do
horário .único e da semana In-
glesa, precisamos arregimentar
no Sindicato a maioria da nossa
elaeae."

8. PAULO. 90 .Lu •:;--..
— -- - • clara» _,.;.. ,,4:a ua
paulli;_ as pcrcpccUva* da¦¦:•¦ .\ t_*alha ;..-::.. pela de-
:•:»';¦¦''..¦¦ do Bre<tl e pelaconstrução do Rtn profraao e
bcm*est«r.'*

Com estas palavras, que rete-
Iam um profundo eipirtu» de
r-iport-a-ll dade e de pátrio:»»*mo, o Uder eatudan.U F-bio
Correia de Sampaio :< ,-:•..:• u
i pergunta que .he lutemos so-
bre a *-randloea conccntrai-Ao
clvlco-popular de domingo úlU-
mo, e que di moüvo I rnquete
que a TRIBUNA POPULAR
vem reallrando na Pauli*éla.
!).*.-i-:ivri',,T.-!o o teu penta-mento o Jovem tribuno e dlre*
tor do "Centro Acadêmico Ho*
raco Berlinda", declarou, a -r-
gulr:

Esta minha oplnlüo sobre
a força de esclarecimento e
educação drmocrAlIcn que o
discurso de Luiz Carlos Prestes
contem, é comparUlhnda por
milhar.-*, e milhares de pciroa,-,de todas as condições sociais e
das mali diversas tendência»
Naquele documento hlstârco
também se acham expostos,
pela primeira vez em muitos
nnos, os problemas espcclflcoi
do nosso Estado, cuja soluçfto
esti em no-_s próprias mios.
nas mãos do povo, de sua Ju-ventude e dc suas mu here-,
está, alem disso, nas mAos da»
industriais e lavradores pro*rnn-slstas, esti. sobretudo, nas mfio.1
potentes do proletariado e da
r.ua vanguarda comtclcnte e or
ganlzada, o Partido Comunista

Fablo Sampaio conclue as
suas declarações asseverando:

Creio que nio hA democro-
ta ou patriota conseqüente quenfio esteja Interessado na vlto.
ria dessa causa gloriosa, que'antos mArtlrc3 e heróis nos
tem dado, na vitoria da causa
da democracia que precisa ser
consolidado e desenvolv da em
nossa terra. Por Isso. o caminho
da unifio nacional propugn&do
pelo lider do povo, serA o nos.o,
de 8. Paulo c do Brasil, lndc-•i-ndentc da flliaçíio partidária,
lllosõflca ou religiosa de seur,
rioldados, que nesta Jornada sAo
apenas soldados da Pátria.

OPINAM OS MOTORISTA!}
Na Praça da Sé, manf vemos

uma rápida palestra com um

irrupo de n-otortua» Por tora
coincidência, eles falavam Ju»»lamente na repcrcu».9o qu- lt*
vera o comício no selo da daa
te operaria. Joaquim Oucrra.
(«ue te destacava entre eles. foi
o primeiro a dar»nos o seu pen-
to d» rl-.ia e o fez com * m-tlor
convtcclo:

A iu mt-. Impreailo é a
n:*-:ua de mllharea de trabalhi»
dorea de 8. Paulo. Achamos to*
dos que nunca houve col**t !.¦.;•
no passado, asiun como nunca
houve um Uder com tanta ca-
paridade para cul.ir o povoLulx Carlos Prestea conquistou
agota muitos companheiros que
antes de sua vinda a S. Paulo
estavam em dúvida «obre mui*
tas roltas, principalmente sobre
a Indeo-ndcncla de atuaç&o dor,
operarloi.

Orlando Sablno. outro moto
ri '_. toma a palavra em ie-
guida. dizendo:

Estou com o que dlt aqui o
colega. O tempo do Icro-lero JI
pa_-ou... Agora, quem qulsciCantar com o voto da gente tem
de aprcsmtar as auas creden-
dais Mt.irdtlnho" e acima de
tudo falar clr.ro e verdadeiro.
Acho que um doa serviços mais
mportante* prestados por Pres-

tes foi acabar com aquela"sopa" antiga... da 'apeaçáo e
dos discursos bonitos...

O depoimento de Jofio San-
ches nfto difere multo do de
seus companheiros:

Nós estamos aprendendo
deprc.fa e o quo a gente apren-
de nfto esquece mais. Pode dizer
pelo Jornal que Luiz Cnrlos
Prestes é o nosso mestre. Con-
fiamos no que ele diz, porquenunca enganou ninguém Com
cie é na pura sinceridade, es-
tando nisso a razão dos seus
sofrimentos que aumentou o
seu prestigio no meio do povo.
por todos:

O motorista Luiz Cannzza é
e último a falar. Ele declaraNâo é por nada, mas
quando a gente vê um indivíduo
qualquer falando mal de Pres-

tes, toso se sabe q_t « sr-,
dt um ln!ml-o «'ru !?:••, 'i>
rta. de tal mar.rtra - -.. **» *,
rar»»» ae* Interi-r» e ruim.
raçõrs de no*_ dn». r-t» m
<'*»Ja maa do mt» tt**tv
i-.-ri orn»fo de conferto * at****
de de viver.

T"*B*.r.f!0 nOBRl.I
dos rs At: is

Dois g-tri- da Prefrürs» •
ram também i-.- tr
nós, Eles nos rcterütr-f" -tt
rimpllcldade e «*m n*t!íi. Ok
nome Anionlo Tinia, dt __.
nnllds*!'' por.urptr*a, dl>í*-_

Nfio ratmi-o de ptSa
mas o "homem" é r,"?r|'e »i
nlnmsüm ped»» dltcirlr r-<-

Ak-tf.ndre F-rrelra, (?-i! «a
aa palavras do s.u ¦:."»»'_.
ro numa atltv.de cipc:*»—
dos gari*. der»*..ní_ni!o i^*«
seu Instrumento dt ti—tla
dl também a sua opiulto ti
dedara:

Ouvi um pedaço do dl«»
so pelo radio. E*e f»!a ti-si
dum Jeito que todo mucc* es-
icpf.e.

E a seguir -iflrma:
O qf-t eu rei é oue o »*>

vlro de limpe*» dobrei: r.*~
últimos dias. Nunca ti !*-»
ns-irl pelas rua... Porre» o-- R
fAbricns e-tivnm trabilbit-
só pira o Comido...

fala UM ror.iritruMi
Um comerciante, ir Lni» U-

gottl, proprietário do Cair a-
n clua). na rua Birflo d- l'-**-
tlnlnga, procurnrio prla rtp:r*
gem declarou:

O que mais me chpn»J«
atenção no discurso de Prt**
foi o seu opdo pnra a unlio.
todos os brasileiro» em m
dos interesses niAxItro» d* t*
clonalldadc. Prroósüo.» m
esse. a meu ver. nfto podem ttt
devem ser menospresados 0
que ele diz é perfeitamente I*
to. Todos nós prcci'nmc* »SJ
unidos para construr o Bia
democrático que loiaremoi »
nossos filhos. Eis por que tr*
uma lmprcssflo multo bci
comido.

ALEMANHA — A Comissão de Julgamento dos Crimes de
Guerra das Nações Unidas escolheu Nurenberg para sede
dos criminosos da 2."- guerra mundial, Foi nessa cidade
que os nazistas realizaram seus congressos anuais e poresse motivo os delegados aliados decidiram estabelecer

A  »T1ali o Tribunal que os julgará."*— (U. P.)
ARGENTINA — Estudantes brasileiros do quinto ano da Fa-

culdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais,
atualmente em Buenos Aires, presididos pelo embaixador
Batista Luzardo, renderão, amanhã, homenagens a San
Martin e a Sarmlento, assim como ao dr. Rodolfo Rlva-
rola, ex-presidente do Instituto Argentlno-Brasllelro. As
homenagens consistirão na colocação de oferendas fio-
rals ante o museu de Sán Martin, no monumento a Sar-
miento e no Mausoléu de Rlvarola. — (U. P.)

CHINA — Quatro exércitos chineses repeliram, hoje, numero-
sos contra-ataques Japoneses e lançaram
uma ponta de lança até menos de 2 kms.
de distancia de Kweilin, a maior das bases
aéreas norte-americanas ocupadas pelos in-
vasores no ano passado. Considera-se iml-
nente a libertação de 3 grandes aeroportos
em torno de Kweilin. As tropas do marechal
Chiang Kal Shek avançam sobre a cidade
pelo oeste, noroeste, norte e sul. Uma des-
tas colunas, tendo avançado 16 kms. ultra-
passou Llangkiang e chegou até Tachiautson,
a menos de 2 kms. de Kweilin. As outras três

colunas repeliram vigorosos contra-ataques Japoneses quetratam clesesperadamente de conter o avanço chinês —
(U. P.L

COLÔMBIA — O jornal "Ultimas Noticias" de Caracas, publicaum editorial em que diz que "quando todo o «Continente-
Americano olha com: alarme as medidas de repressão dò
pensamento adoptadas pelo governo de Farrell-Peron t
seu grupo de coronéis fascistas e quando é geral a indig-
nação pela burla dos ditadores da Argentina que usaram
da boa fé das Nações Americanas, ouvldando a palavra so-
lenemente empenhada em Chapultepec, a Venezuela ele-
va ao posto de Embaixada a sua legação em Buenos Aires"Durante & guerra, a Venezuela revelou duas grandes ira-
quezas: a tolerância da chancelaria venezuelana ante as
atividades de Franco e sua falange e a cooperação diplo-
matlea que a Venezuela prestou a Farrel-Peron, lnteres-
sados em cravar no coração americano uma ponta de lan-
çr fascista".

ESTADOS UNIDOS — O "Herald Trtbune" publica um despacho
de Joseph Newman, seu correspondente em Buenos Aires,
que diz: "forças extras da policia argentina foram envia-
das para proteger a Embaixada dos Estados Unidos em
Buenos Aires, enquanto os agentes da propaganda prós-- seguem com sua campanha publica contra o.embaixador
Braden". "Assim, cerca, de 20 policiais a cavalo e Outros?lnte funcionários policiais montam guarda á Embaixada
doa -"«tados Unido* desdt o dia, 90 de Julho". — (A. P.) ,

WlmètíW£$

m*
¦-_____•..,

FRANCA — O primeiro julgamento de um Jornal acusadoresponsabilidade "moral" será Iniciado em Paris amnahãnegunria-felra, quando três diretores do "Nouvelle Liste"deverão cbmparecer diante de uma Corte deJustiça. O jornal foi descrito como colabo-raclonlsta. A rádio de Paris deriVou que,provavelmente, será pedida a pena de mor-te para os acusados. — (A. P.)
O papel da França — como "guardiã,

no Reno, da civilização ocidental e traço deunião entre dois mundos", — lhe Impõe, de-clarou o general de Gaulle, "uma pesada ta-refa de reconstrução". O curto discurso do
general, durante a sua excursão pela Breta-nha, teve a sua irradiação para o pais inter-rompida por dois minutos e, logo em seguidaa sua partida, o palanque de onde falavaruiu. Os demais ocupantes do palanque, inclusive quatroministros, foram ao chão, sem se ferirem. O general sóse referiu á política exterior para assinalar "os deverespresentes.e futuros da França no mundo", quanto á re-construção. "Profundas reformas" na estrutura políticada nação são necessárias, disse de Gaulle, más d've-seassegurar a continuidade entre a Terceira e a QuartaRepublicas. — (A. P.) *

O Supremo Tribunal de Justiça escolheu vinte e quatroJurados e oito suplentes para o Julgamento de Petaln,que começara à tarde de segunda-feira. Petaln não es-teve presente á eleição dos jurados, tendo sido representa-do por seus tres defensores. — (A. p.)
X assoclaçfto de emigrados em Londrc8 Hogar Espano!
pede, em circular, a libertação Imediata dos republicanos
espanhol» que continuam detidos nos campos do prisionei-ro« de guerra na Grft-Bretanhn. O Hognr E-panol diz terrecebido varias cartas de parentes e amigos desses espa-nhols, residentes na Inglaterra o na Frnnçn dando deta.lhe» das suas atividades anti-fnsclstau e do mau tratamento
qn« receberam na Alemanha. — (A. p.),
O comentarista diplomático do Jornal "Sunday Dlapntch"
informa, esta noite, que o general Franco tom ante sl umSerio problema para resolver: determinar a sorte dos 3.000
integrantos da "Divisão Azul", prisioneiros dos russos. A
decisAo de Franco poderá até autorizar os soviéticos atratar o» referidos prisioneiros como criminosos do guerra.
Ò comentarista afirma qne hA dia* Franco To! consultado,
«través o» canais diplomáticos, «e on prlsloii(.'ros espa-nho!» deviam «er tratado» como voluntário» ou franco-atl-

radoreaçou ae os mesmos dovlam ser considerados W-
membros do exército regular espanhol. — (U. IM-

LUXEMBURGO — A dose de sedativos a que esta siijelin Cot-
rlng, na enfermaria do Pnlace Hotel em quo se ncha átl'-i*
está sendo gradntlvnmente roduzlda, << o antlR" Chef" •*»"
promo da "Lutwaffe" ufto se acha satisfeito com e"*a P*
videncia. O coronel B. C. Antlrus, que comanda a» fíf*
ças que guardam o local, disso que Gnerinc, ao rh««'
aqui, «stnva tomando vinte vezes mais do quo n dose a"-
mn! de pnracodelhn. Aqui, encontrou-se ole com JoachU
Von Illbbontrop, com o Grande Alip.ir..nto Kntl nus»1"
e mnls quarenta e novo outro» nazistas de aílà (|iial"icl*
çfio. — A. P.).

PACIFICO — As f o r ç n « Japonàt-l «»
Borneo sofreram H.000 linlxar, eat»
monos e pris onelros, enquanto a- 'J*
aliados se elevam'a 1.760, MtM>
revelou hojo o comunicado 'le '""

Arthiir. Acrescenta que Outro» 
' »*'

vlos Jnponosos foram afundados" i,fl"
monos outrçs 30 foram avnrindos "*!
nporações que ns forçai aérea- norlf*
nmcrlcnnas no Exlremo Oriente r*
liz-am para bloquear as rotas míri*
mas Inimigas, no sudeste do P*?""
co e pnrtr, do sul do mar do China.
— (U. P.-V.

O radio do Varsovia diz que o estabelecimento dns f'0«'
telras ocidentais da Polônia nos rios Odor e Melste. «•
Alemanha, a cerca do cem quilômetros de Barllra. t '
prolilemn nrlnc'pol a eer submetido A consideração d" r"11'
aelho Nacional polonês, reunido em sessão pltiimrln. °'
dlo do Vanovla diz que o "premíer" Osubkn-Mnrsifslfl «T

•B^__F^PtiV

"P-' ti-,'.-"..- -1-^».".- «^
%,-< ^Ét4i_ ¦¦•-¦-¦ '
m ' ^ntx&mT***

!nn'i"5
straçl»

Ü

boçou um propramn do nçfio, que pedo o eslnli
dessas fronteiras "logo que possível" o a nrim
polonesa dos territórios adquiridos. — (A. P.l.

SUÍÇA — O radio suíço nnuiic'ou a restaiiriitifto do serviço tt*
lefônlco entro a Suíça o o Brasil, a Colômbia e os pn _* *"
América Central. — (A. p.).

1 - It. 8. S. — A emissora de Moscou Informou que 'fe1'1'!'
russos descobrirem no nordeste dos 1'rnls novas JatlM''
manganês. — (U. P.). ,
O "Izvostln" publicou Krnniifia trechos de um artigo as»'
nado polo Jornnrsla Edniund Sievens qut» foi .ptiItlcf''" n.,

('lir.Htlnn Sclonco Monitor" — diário áditndn nos E:,'1°,
J.(lVie'

dlUnidos — o qual se bate peln devolução á f" *"
tlca de três províncias armênias o mais o controle
tico sobro os Dardnnelos. .
Steveus, ao que se sabe, diz ser de justiça n rolncorrof;
Çfio das provlnolns.de Knrs, Arlvln e Ardngan, i\ae a '
aula arrancou dn Hnlilo Sovlêl'cn'em 1920; nu-ino" ' ¦
pulaçilo nrmenla foi'massacrada. , ...
Diz a parte renrodnzidn npin "i»vpiiiin"! 'tlndubitovim .parto reproduzida pelo "Izveslln'

lodOíte unia tal exigência russa terln o npnln de
menlos Sp os armênios tlvossem dp escolher nn!
• turcos, a maioria preferiu os russos". — »u-

ni «¦'

ruasf
1'.)»

l"iU_..'.<..i__.:.
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Pro/. /. w//vrz

Dmtwsttnou 
0 uwAo swte-

UU, e«m *»0 lu«0 «-• lonet*.
j - um pita i'^ i"*«** *'»
I* ^J s. ifr**_> tirar um» snn*
kg**._?í«wte ¦ tuMit. In-
h_. **» «*!«»*«« irop*ral. w..

IS.-*-Mí* í**19* I»1-kU»k* «<»
liHfOSr * !:'-4e9*l»d»tíri« tos
Iam.i »P** ** rteílarott im. l-
Ifcti d»l** • «miraria •«•1 • pi d» WüQBlIÜi dei ae,ttm»

ftti m »•** pr«j*«io d*
, mfftixii t pa». o Oo*froo 8o-
I. 4 rom a Aleniinha

. miito tt nâo* atr_$slo tm
IfftiPKO* IM».
I •ftttsx s .f**4-!ar*no0'* — Ais»
Intuí'} r*f*nndO'« ao trata-

esmo pWe ocorrer 00
Iftiti ,t fgrttUM a ajainaltira

dt n&o aureMto
Ida i*4?rf<* **• l^rlidas * met. •
IS_*r«. !> HlHer e RlbOenirop?
Iifett.*. Ja um imí da parte
l*i Oifl*?.'--" *ovl#ilco? Ciam que
|.j#' l*a jacto de nit»-axre__o
L «ss! atado dt pa* en ire duas
Imé«v;*. ia! pac:©. preclia-
lm», tn* tol proposto pt!»
Ix^nuhi t.r. mi. Podia o Cio-
Imm *. í*Uío rtiutar tam pro-
IW»? ©tio iu* nenhum paU
|*r.í".<-- pode ttptllr um tratado
\ppti. tm uma potência ttei.
\:ií *•"• íJf**"*f'-!* quando es-
|4 r í-rrr*K'iâdA por monstros t
\*t*Mü tt etjKcie de Hltlrr e
[*.>•*:'•. Porem, naturalmen*
\%e& 

-__.a tmka c .iillçáo: en*
IjasM *«*• tratado nlo amea-
\m i,;<',* ou itidirelimenu 0
laat. £»**» ;r.*'.!«rial. a aobera-
|:3»* botits úo pais pacifico.
\tm i Mbido, 101 exatamente
L<« n» 10.*» o pieto de não*
Ikt. . > afinado pela Alemã*
|*i r a ü.RSS." iDlicurío pro-
seSíia, e irradiado, pelo Pre-

I.Í - •• do Comitê de Defesa do
\h-.iíx camarada Stalin, em 3
Ittjdbode IMI».

Uitt «diante sublinha Stalin
Im -*;¦»;* « que o Pais dos So*
Irjr-i eUnt 1 «ir.ar.do o tratado
Iíx*. a Alminba:

•xt-.* ;.r*!iT.oi assinando com
ji A;r.i4;:!'.» o pado de nio*
lu:-!.:.-1 Avw«urimos ao nouo
|:j.i tsa_ pa_ de ano t meto,
1'vr.i-i:•'.!-.* pojJlvel organlrir
Um í.rvi- i'*ra repelir a Alemã-
IsSt HtfUU, raso esta, apesar do
Isk». . dftidlsae a a«redl-lo.
h: -- lacro certo para nós e
|-.tipfrda para ela'.

ta 1. di seiembro de 1931 os
Iu-.iM fawUta.1 Iniciaram a
h:t.-T* rsr.lra a Polônia. Con-
|'i*i. cem forças tréa Tezes su-
hytfsm i« que lhe podia <-;.<:¦
I* v.'.:¦--.'. domlnou-o rápida-
Ir-—-1 Alemanha. As tropan
I ¦••¦.• começaram ent&o a
Iam*-* das rcirlôes orientais
ídiRteit, da Ucrânia e da Ble-
IMastk «idenUls e du «lhas
!wu da Rússia, que multo an-'n (2 guerra de 1914-18 per-If.wim go povo riuso.

O Gorrrno Soviético r.io po-ts tòtoiSonar á sua sorte 0.1
felf»' dt vangue ucranlanoa e
s?:c-_ii«oj. que Hitler ameaça-
n fKrivkar. Em 1" de actem-

fe d» 193». ante o aplauso de
tu. o poto, o Governo Soviético«sí-i- «tender sua mâo em au-Cw dos poros Irmàos.

A überaçào da Ucrânia e dt«.« * Ru«ia ocidentais peloírtreio Vfrmelho nüo agradou« wnqulíiadorcs rascUto3. Os«Hltrlttas trataram de converter
oai regiões em praças de guerra

8S5___L 8m*á* «<«*™ imM»«BMMMU mant-ir» tom qut. eomlüeiiHe*. finalidade fàVrSa
.«"° ÍH_? * nata** ««de ¦ uni30 ...ii:e-íiMr.w tt Unln«r«do *r-
S'ieram um» tí»„ maU wIuísj
íl"! !c*çfs d* Eü,üH- Kit».roftlfleAçàea t>4!-__:_„ _ nu*,
ria cor» o rumie .» Uaãi Man-nerhilm, Foram eantnUli tíeacaráx eom o modelo d» r»m«s.Unha .l4titiot fraitee*. t da U-*..-•» «etfrtfd Aleml.

A ! IMi \ MAN.VKHIIIilM
O0 finlatidrMs cvnitruiiain a

linha Manntrhelm durante 01vinte anos irânscotrldos dept....
rt0 guerra epm a URR.g Fiw
trciaiiio. aa obrai d< eoiinlruçân
«o foram Uitetwlficada» d* iwd
0 1937. tendo iido acelerada .
pnncijtalmeiHt. em 1931 a IWI-.
quando se treuerim aa forlllic**
\.>* ii...lrii,j., oials puderot«s.
Oa y.-. <.....iu-.... aproveitaram 0
experlíneia adqultida eom a
toiwtruçio daa llnlsw MAjtinoi
e SK|ftlrd.

At fortlficicôtj da Camila eo-
::;';-....-. UO !_.;.> I _'l .,-. r .-. ..
l*ndo*re »tè o gollo da Finlândia.
Os catthWA (Slr.eiiM* «o :u*.igo
de todo o la*\r,o foram cuidadc*
_*menie dUfarvariet. Muitos fo-
tam cobertos dr terra dt onde *s
erguiam inrorejt * prlnclpalintn-
te Jovtitt .i.*:-.í .-..-. Algum for-
Una de fo:mhtlo jervlam de ali-
t-Tcf* jwra at c**ís da aldeie,
que oe cobriam como um ¦•.•••_•
cete. Cm vario* povoadou, o» so-
t*cs dat catai eram reforçada..
tini! lormlKid e tinham qUAtro
ou clnro trtnielra-t. Ligando ts-
•ts fortlnt havl* irinchrlnu pa-
rs'» Infantaria. Por melo ainda
dt trincheiras coberta*, comum-
.--..¦¦:.-.- 01 fortlns. freqüente-
mente, com a retaguarda e eom
outros lugarea fortificados. A It-
.1.- ..I......-ii. -..:. ,;-,-. ;: j..--

ds tuna .«-,-.* defensiva principal:• •¦ ou cinco quilômetros mal.
adiante esteudla-ie a segunda
?or.a de defesa e. finalmente, a
13 quilômetros _•:._¦_.-- a po»l-
c«o de retaguarda de Vlborg.
protegida do lado do mar por uma.
serie de ::.:..-> fortificadas e pela
artilharia da costa. Alem da 11-
nha Mannerhelm achava-se a zo-
na de obstáculos, sulcada de ralas
anti-tanques. montõea de grani-
to, recobertos nas .ua.. três quar-• v partes de terra, e espems
barreiraa antt-tanques de uns
dois metros de altura, situadas
imediatamente atrüui daa valas.
As estrada, eram inteiramente
cortadas por ralas, que As vt-
ses chegavam a medir 250 metros
de largura, e por enormes arma-
dílhes de todti sorte pnra os tan-
quês. O terreno lol densamente
minado. Bm alguns lugares, ha-
via :¦-.:-: de mil minas cm um
quilômetro quadrado, dispostas
cnm extraordinária astucia: num
montão dc lenha preparado como
para uma fogueira; em pilhas de
madeira atiradas casualmente;
nas estufas das isbas abandona-
das — as minas eram ligadas
aos trincos das portas que ao se-
rem abertas faziam-nas txplo-
dir — debabto de um tapete es-
tendido, etc.

Acresctntcm-sc a tudo isso os
obstáculos naturais — pântanos,
uma quantidade Infinita ti* Ia-
gos unidos por estreitos lstmos
minados, rochas de granlto. es-
pessos bosques virgens — que au-
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tio Corrfo Oaíro

capí.a/o _/« "^eín 
Kamp/"

mer.tavam consideravelmente o
caráter de inexpngnabllldade d<s-
ta zona.

A 8t ii! H.o-lHKO*. DL*
I.KMMiltAIIO 

Os especialistas militares mais
autorizados consideravam tnvul-

neravcls as íortlflcações flnlan-
d;-.as. Assinalou o construtor da
lmhii. general Badú, que as for-*.!..•>..... da Unha Mannerhelm
eram náo tomente modernas, co-
mo reuniam outras vantagens
que completavam seu valor, co-
mo os ninhos de artilharia c me-
tralhadoras cavados no granlto e
invulneráveis à ação das bom-
ba. de maior potência.

A extensa zona fortificada do
istmo da Carella começava a 32
quilômetros de Leningrado. gran-
de cidade Industrial, com uma
população de três milhões e melo
dc habitantes. Podia dlsparar-s:
contra a cidade com artilharia
(ie longo alcance e os aviões po-
dlam expor-se durante três ou
quatro minuto.» de vôo antss que

a defesa antí-atrea tivesse tem-
po de entrar em ação. Do forte
Ino at Vlborg, era facU nos fin-
landeses disparar sobre Croiu-
tadt, e do golfo de Vlborg. pro-!.:.•.. pelas ilhas, atacar d; ,u,--
p«s.1 o porto de Cronsiadt, com
lanchas torpedelras. Alem disso.'
os finlandeses ameaçavam a es-
trada de ferro de Kelov. que ligu-
va o pais com o único porto do
Noríí que no Inverno está livre
de gelos: o porto de -Murmone. .
Ein umn palavra, as íortlflcações
finlandesas no istmo da Cureiia
eram como um revolver aponta-
tio' ás têmporas de Leningrado.

A F/NLANDIA REPELE A
PKOPOHTA DE OI PAC-
TO f)E AJUDA MOTA —

,0 Governo Soviético não podia
permitir que L.nlngrado e as
fronteiras do Noroeste da União
Soviética eitlvesesm sujeltss a
tal ameaço t> dlrlglu-se á Flnlan-
dia em outubro de 1939. propor.-
do-lhe um pacto d. ajuda mu-
tua. Os finlandeses repeliram-no.

Com o fim de fortalecer a segu-
rança de Leningrado a das iron-
tclras do Noroeste, propôs tntão
o Governo 8ov|étlco á Finlândia
que recuasse seus limites no lsl-
mo da Carella uma quantas de-
nas de quilômetros, cedendo a
titulo de arrendamento a prnin-sula de Janfcó para que nela se
rdlficas.se uma base soviética
naval e aérea. O Governo Sorlé-
tico entr.garia. em troca do ter-
reno cedido, um território duas
vezis maior na Carella .Soviética.

Ura .-.:i. * para qualquer ob-
senador Imparcial, que as pro-
postss soviéticas tinham como
linalldade garantir a segurança
de Leningrado, náo lesando ei»
absoluto os interesses vitais da
Finlândia. '

Nenhuma grande potência ad-
mltlrla que sua segunda capital
se encontrasse á dlstlncta de um
tiro de canhào da artilharia Inl-
mlga. Um jornalista americano,
tirando lições da pérfida agres-
são efetuada por Hltler contra

(Conclue na 10.» páffrie)

NAS 
tsiflM tt e!i.r«. tktn

ytetú tm em. e ia _r!n*
ror MtlnlMt m .»!--¦
Mamãe sentai»•** fuwo â

M-tíA, taüfds. •-« *• * í.irii v-.--.»
ia a ttnha pela rat.. irromãiirto
a eo»t4#, t twnUi *em mr ar. tím
mttfo de qt:t Tta CwUfa. ilí" to!«
Ia da <it«l0. irmixf*!.-1,- •.. n. i
üi.p.!.»t « lhe anima<- o BAioilbo,
o'i pftrfmlo pets, mim um m*vo reafrUdo: -. *1Vtnp»i ruffil,
tr-tu l>o#« Qusiitíat e qm mu
rima ae r*_-l*. a parar? na«
** tar*iue t*r a cas. limpa,..
O menu?», reiittõlnii.. niv iftát
ler «aude rtsro tta umidade»

.'?_¦¦ maU, lá i*l. mi a npirrau-
do .." — t. prrsiií-.tj . m ma-
mie: — "O" Dulce, noa imt-*.
t«Ttb#nilr)a em om»?' - Ma-
ml* nunca tabUt. tSníêu Voto
I» »*t!et*r o ArmarU» doi r*mf.
diot. drrcobria un fratro ener-
bm Qu«Ai cheio, uma baleada de
d_Of*a qut a dtixatim mau
'.-Jfljrllil VriUV*'"Teritrenüna lem qu* t-higue^.
F se a->aree*r io*»t. podr-ie dar
•amb*m uma co,h*rada <:»*:--
xarop* d« llmio. reestia ainda dr
Nhánhi..."

O nome da irmi morta leia-
va-a para at mordacôes. COn-
tan casot dt Tia Nhinhá. teu
("««mento bonito, *caa destra*
ca*, a morte dt *•*. - filho» afo--.....-". ro rio, quando o bott tt.
lho da .'--•!.._ afnndaia .. Eu.
que »«(0ra seniado no chio. to*
i-r.-i-. bolas d» gude com o '¦¦;¦¦
laema de GtUttw, levantava-
Ut, • í-.ts.ví. ..-:*-. : -a... ou-
vindo. Eram hlttorlas que eu Jà
*ab!t. m*i nunca me canrara tt
ouvi-la» rrpetldas.

c- rn mait. *ím. Varo?
Porque é que tlca ae afogaram?
Não ablam que i bote estava
furado?"

"Sabiam. — dizia Vovó —
tinham sido proibidos de andar
::o rio. O bote náo prettava. tt-
nba cm rombo b*m vlsirel. queo uegro Tomis simpre prometiaearu*rtar. e Ia deixando paraamanhã...''

Mas oa trás menino* eram o
dtabo. O menor tinha treze anos,
o setundo quinze, e o mais velho,
que já Ia nos devolto, estava pro-metido para casar com Tia Ce-
c-ilia. que tinha catorze naquela
épo:a. Eram bonltoe e fortes,
maa o mais velho, esse então, re-
unia todas as qualidades; era a
Üor da família. Rapaz alto.
fran .ino, de olhos pretos e gran-des, de cabeleira ondulada. ;•..-: >
comprida, como se usava naque-
Ia tempo. Rapa?, inteligente, es-
tudloso; eslava cursando Dírcl-
to e era o mais brilhante de sua
turma. Até versos fazia, versos
muito líricos, multo tristes, fa-
lando em amor e falando em
morte. Dedicara mullos sonetos
a Tia Cecília. Vovó não os sabia
de cór. mas Tia Cecília mostrou-
me um dia o seu álbum, quan-do eu já era mais crescido. Es-
tava cheio de vrrsos: eram qua-drinhas, soneto, e acróstlcos. m-
do multo ao gosto do tempo; col-

¦~ i ¦ :~: . -. j - | it fm
íj t Jl_'-íi. . V 

.
¦ - íhpa Mt.»

jWdí fMtri-lí *. ;n .. .--.• Bpjf. geriUiétftO-
«* ¦'" ¦ * 'jsitnhoi,

«nwv»«to8 ísi«a «ri litenci <ttum mm® um wt. *,j mrlAt:"t* teu an»?. pílanp, * jvra
ImSm

Como a água «i* tm*» tra'.*-
í '!¦• ' *- ts.. *e# .

Ujquffi-is* í!« Wfffino tfttm,
avp, qm a rtma tm "Juntlm'.
im uhet nlo tmmi "fiai**» *»|e.
fdm". "_t;afiai . *".? wi tw;
B8»>r.->. lar. • - . • p f.i44_»l
M*t p»lou *¦-,», ¦ ar»
io? ~ "filída luxda irv*ia ma»
taiiata..."

^w» continuava a hUtorta,
Tia . liáitltà «a malaca por
aqufira i«í iilhit*. cario*. Ma-
nano e Lttcio. Círk*. o mais
velho, era o mala qurrloo: de»
Ia e dt ioda a lamilta. Sentiam
orgulho dique), rapai; achavam¦<•¦-*. venoA mal» .,•.;'.<>« tia <\-.t
ot de C?#rmiro de Abreu.

Nat fftlaa, Tia Nnlnliá. qutera vlma, chegava I fu*nd«
tom tréa lilinv* Vovô fira*.
(onlente:.»meninas, tntlo, nem
tablam em ai ie unia alegria.
Tio o-híí-íi. mandata matar
* riarún ricolhlila. Auitula prepa»
rava prams bo*io«m. i» durtnie
tíui» mtte* iilnaucm parava dt
i.i na cata grandr.

Naquele ano. Unham ido ca*
mo de co»!um*. Tio Cetarto :¦>-
._ at,.-,; aa meninas eipera*{oi na
< .:.-.i.i em carro dt bois. Car»
i - lícou !ogo rucanudo com Tia
Cecília. Deixara-a nuiilna, um
ano antes, e n».we tempo ela dei*
tou corpo, enfeitou, vtnw moça
dt repente. Já na viagrm de car-
ro pareciam dois u .morado*.
Tia <>.:.,. muüo enfiada, mat
gottando do etpenlo do primo, e
ele recitando ••*•:-•.. 

para ela
ouvir. Os o'.:-„-.i, <:..!_ _„ queriam
sabtr ae os oliveira, estavam
carregados, «e era tempo de ca*
n. ee as Jabotlcabeiras Unham
muita fruta, e Mamáe. que an-
dava nos nove anos. sabia a res-
;.. :.i na poma da língua paracada uma desaas perguntas. Lo-
go Tio Cesarlo foi avisando aca
rapa_ts que náo ae metea_.m no
rio. Durante mais de um mesobedeceram. Carlos não queriasaber de Ir para longe-d* Tia
Cecília, o passava o» dias raòi»«
cando o álbum de versos e deie*
r.hos; os outros fartavam-se da
frutas na chácara. As ferias cs-
lavam no fim, e Tia :-'...-...i jàmarcara a data da partida, quan*do :i desgraça aconteceu. De
manhã, eles acordaram cedlniio.
deixando todos dormindo, reme»*
tiaram o furo do barco com um
pedaço de madeira que nâo
agüentou a pressão da água. t*.
qt:ando se viu. foi o bareo cm-
borcado na praia, e Tia Nhànhft
feito maluca, correndo psla fa-
zenda a chamar pelos filho?.
Custou a convrncer-ee d» que cs-
tavam mortos.

IConclue na 10.» pijir.al

A LITERATURA E A VIDA
PABLO NERUDA ENTRE NÓS

TV Pablo Neruda disse Frederico Garcia Lorca: "Um

posta mais próximo da morte que da filosofia,

Jj""- Per*° da dor que da inteligência, mais próximo«sangue que da tinta". Esse verdadeiramente gran-« poeta presente entre nós é mais uma afirmação
"presença da liberdade. Sem ela. Neruda não pode-<i «tar aqui conosco, ouvindo Prestes, lendo aquele
extraordinário poema para cento e trinta mil corações
humanos no Pacaembú. Neruda, poeta do Chile, poe-1 

^ Arwica, r> o poeta da liberdade. Sua partici-
- «i na vida pública é a participação da poesia atu*
>ni°. i grande poesia que fala da Espanha, de Passio-
r'"a. de Stalingrado, de Bolivar, do Chile ("Pátria,
Wpátria, vuelvo hacia ti, sangre"), de Madre Herói-
"• M Prestes. Poeta das épocas revolucionárias, can-
... ° heroísmo e da pureza das massas, voz das mi-
n«s de vozes da humanidade obscura e sofredora
-America Latina, poeta que acende as "lamoadas
l pueblo", que pede silencio para que toda a Ame-r,ca o.ca Luiz Carlos Prestes.

Uma das provas mais evidentes da identidade
poesia com o povo, com os acontecimentos atuais

í * P^ni.i sebre Prestes. Um crítico mais exigen-n*o poderá negar a chamada substancia poética em
* palavra, em cada sentido do grandioso poema.

^Ul 
vale a pena dizer: grandioso. Certas palavras

rfS,a 
i£fede heróica, heróica no sentido mais alto, ga-

. "1 uma nova significação, purificam-se, porque se
a ,m 

^e vozes do povo, de sentimentos do povo.ar e alimenta-se dessa poderosa e inexgotavel seiva(5Ue e o povo
_ Pablo Neruda que veiu dos mundos singulares
,jjre^ 

°$o*> da poesia menor, das torres e dos aquários
tm d 

PUr8' t0rnou'se grande poeta ao sentir-se den-
a multidão, ao lutar e sofrer com ela, ao sentir oura.ao do povo perto do seu.

NAPOLEAO — EUCENE TARLÉ

tica tem produzido obr-as notáveis pela correta inter-
pretação do método histórico, pela seriedade das pes-
quisas, pela escolha da documentação', pelo descobri-
mento de aspectos e fatos da vida do passado até en-
tão nunca explorados ou percebidos.

Com um instrumento de interpretação que é o
materialismo histórico, os historiadores soviéticos con-
durem os estudos históricos sob uma luz diferente,
sob uma visão mais larga. A historia, sob a analise
marxista, adquire uma significação surpreendente.
Com a sua força de esclarecimento e o seu poder de
orientação, Eugcne Tarlé demonstra no seu "Napò-
leão" que materialismo histórico não é estudar histo-
ria através de cegos e isolados dados econômicos e de
estatísticas. O centro da historia é o homem, o seu
trabalho, a sua economia e. através disto, a historia
se desenvolve e se movimenta entre conflitos e mu-
danças. A análise das causas econômicas não impede
que o homem, como personalidade humana ou como
multidão possa agir, em primeiro plano dentro dos
acontecimentos, — é claro que sob os mil fios con-
durore. e invisíveis de muitas vezes distanciadas for-
ças econômicas. No livro de Tarlé temos este ensina-
mento O homem que é Napoleão pode ser melhor
visto e melhor compreendido. Tarlé não lhe diminue
a grandeza pessoal, os seus ângulos sombrios e lumi-
nosos, estuda e através das contradições e das mu-
danças da época tormentosa que foi a passagem da
sociedade feudal para a sociedade burguesa.

TOLSTOI E A FÚRIA NAZISTA

U J-0m 
Urr|a capa ruim, papel ruim, acaba de sair

leão- 
racluç5° do "vro de Eugene Tarlé sobre Napo-

r. ,' £0rn 
° prefacio compreensivo de Nelson Wer-

irii. t 
J°-,dré' a tradução de lorge e lames Amado —eai^ Zelio Valverde.

r, -j- r.ata"sc de uma extraordinária biografia. Euge-
tleos P*rfence .. geração dos historiadores sovié-
Uma d''6 ^° * ^'storia um n0vo sentido e nela vêema|reç5o nova. A moderna historiografia sovié-

Mais um serviço prestado pelas edições "Hori-

zonte" ao grande público. Da serie "As 
grandes repor-

tagens da guerra" recebemos a plaquette de S. Tols-
toi, Esserrina-e-M: Schegodeva a respeito da barba-
ria nazista, na aldeia de Tolstoi.

Na União Soviética, Tolstoi é um dos escritores
mais amados. Sua obra, agora, é que é realmente lida,
por milhões. O escritor de Isanaia Poliana superou o
seu tempo, escreveu para os homens soviéticos, para
a humanidade que numa sexta parte do mundo cons-
truiu o socialismo. Eis porque o crime dos nazistas
em Isanaia Poliana foi mais monstruoso do que se ima-
gina. Os povos soviéticos não esquecerão o horror
desse crime. Na reportagem que 

"Horizonte" lança
para os seus leitores se encontra todo o drama da ai-
deia, ondo nasceu 9 viveu o gênio de "Ana Karenina"

e "Guerra e Paz", sob a ocupação nazista. Mas sobre
a destruição e a pilhagem, sobre a miserável passagem,
assassina dos salteadores nazistas, a mão soviética se
impõe c restaura: "O teto, os soalhos e as portas quei-
madas serão reparadas. Agora está-se trabalhando com
afinco na restauração de Isanaia Poliana. A casa-
museu foi lavada e limpa, os objetes estão sendo reu-
nidos e registrados e já se começou o conserto do
prédio.

E adiante — "O túmulo de Tolstoi foi desemba-
raçado dos cadáveres alemães. Isanaia Poliana será
restaurada, e receberá novamente a incessante pere-
grinaçâo de milhares de pessoas, que sairão dali levan-
do a imagem do grande homem o do grande artista".

E' fácil explicar a profunda compreensão e o pro-
fundo carinho dos povos soviéticos em torno de Tola-
toi. E' que o mundo de Lénin e Stalin nasceu para
que Tolstoi, Gorki, Tchecov possam realmente ser
rompreendidos e amados.

"0 ENGENHEIRO', DE JOÃO CABRAL DE
MELO NETO ____

Neste poeta vemos um homem em evidente cri-
se de transição, atormentado por uma forma poética
e por um sentimento poético que o afastam muitas
vezes da terra e dos homens. Ha nele uma forte in-
fluencia de Carlos Drumond de Andrade na sua pri-
meira fase. A sobriedade, certa secura aparente, o
gosto pela introspecção, por uma solidão em que o
poeta permanece em auto crítica desesperada e numa
atitude sobre nuvens, fantasmas, "máquinas de nu-
vens, elefantes de nuvens", no pensamento da morte.
Seu gosto pela morte, pelas elipses, pela evasão, pelo
despojamento completo do verso, afirma ama'qualI* '
dade poética que ninguém poderia negar, Mas na apa-
rencia de ordem geométrica que há na sua forma, por
vezes rigida, sente-se uma desordem interior da qua!
o poeta nâo pode se libertar tão cedo e que o fascina
em excesso. Ele diz :

"Em vez de juízo final a mim me preocupa
o sonho final".

Essa poesia, sob o signo do que o poeta pode
enamar como fatalidade, sonho ou morte, cristaliza-
se e se torna ausente demais das coisas, dos seres, do
sangue, desta vida tão revolucionariamente poética
que é a nossa.

Que íoi que recebeu
a mulher do soldado?

Do potta alemão Bert Brecht. Tradução dt
Carlos Drummond de Andrade, através do
texto francês de Jean Richard Bloch.

Qu* Jo! qua raeabtu a mulh.r do soldado
de Praga, a rolha capital?
D» Praça rectibau oa aopatoa do salto alto.
Um amor da fattio, aqueles sapatos de aallo alio l
EU o qu* d» Praga «Ia recebeu.

Quo {oi qu» rocabeu a mulher do soldado,
lá d* cima, d* Oslo, na Noruega ?
D» Oslo recebeu a gola de pele.
E como lha fica bem a aua gola d« pala I
Ba o qaa de Oalo, na Noruega, ela recebeu,

Quo foi qu* recebeu a mulher do «toldado,
da rica Amsterdão?
Da Amsterdão recebeu o chapéu.
Era uma encomenda sua, aquele chapéu de palha
quo ela rocebou da rica Amsterdão.

Quo foi que recebeu a mulher do soldado,
de Bruxelas, no Brabante?
Do Bruxelas recebeu umas rendas preciosas.
Frits ficará orgulhoso ao vê-la, sob as rondas pfli.ipsas
que ela recebeu de Bruxelas.

Quo foi quo recebeu a mulher do soldado,
de Paris, a Cldade-Luz?
Do Paris recebeu um vestido de seda.
Todo o quarteirão pasma anto o vestido do seda
qu© do Parla ela recebeu.

_Qu___iol_que recebeu a mulher- do »ldadó7
de Bucarest, lá no sul?
De Buccnrest recebeu tuna can-iiao.
São tão femininas, obsob camisas da Transilvania 1
EÍ3 o que ela recebeu do Buccirest.

Que foi que recebeu a mulher do soldado.
do longínquo país dos russos ?
Da Rússia ela recebeu o seu veu do viuva.
da um pano quo não acaba, esse veu de viuva I
El9 o quo da Rússia ola recebeu.
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E«»-.Ttf_ 
pa f*mmm o mm.

mikmttmm *'* --ii#.«»*«#
ai.»»»* „- |*ant _»«•**.' In*

di-ífWi ©atm. tm oma Mcsek
t _r*-.* w.(ti»e fl rife» __w.__-_?«*# -mtli,B»# m r/eir*ri* (t*.**.»
ma ltne_tl4(U_i pei* mttwm*
ifep Íim?-_».

t__.ii.. _ tii_Ktrái(k.r »T*s- J_a«
de T_i«,a«t*__4-, t«t si* -í-ft-lir*
*T*IÍ& fe*ll»% fliM. «si tMdO-COl
rnft*t_r*m aa ._-.".*'.-, d* An*.
hoao a****** dm ebKpmm**, «ua
mmmm *»«*í»*_»« _j Nom;
(.ttim. bm» irdlíttriit. «o T-o-
tiÜWM-**- «rfldt* *_*»>«! W-W *» pi*
r-i_i*lr> ft«M . «a _ "-it- . tn s#-
£*-§d__ «i*_«l-f^*_m»#. ua rt-
lüt» «n ._e airila M_é**m rtn
í-*rf_t d» 5l'4»4tsit_ií»i_. a*. __»
co_3__ da RflSfe,

t\» M,i^»_n(í. f«r_$n, „i aí* tar**
««., eon-oitadog! pri** tiahü_,«,
i,n mm»*, m .tí-tltrim „ f#tf|i__o
. .'.'.'.íííj „. _.»*?_ tiú» t-JH_íiti*
„.. ri.

«•» ••-...- i • i% do* t-d-fisr»*., tm*
i ¦...,;-¦ ; .--.-.-t-ríja*»* p*M*> tti_

! ;_-. dí ._-'.._ 4*- .- m»_* t w. par e#_-.1, . n*4if iti^f. .tos,
i- -, «i _»-.t**>»r |<«fl<»

..» **-* ri<**iit 1)4*
« tm i ¦«« f-toao »i.

• ( ¦ i*AA,
Ul ' ¦ - l.taSCOOUI»** mi r«i «tnoa At aliraítilc». a

mmm .*.*>-.«.« m ett1_at.it».*
ii __•***»**__*.. O o».*.', é r. .*__(._¦•-.». irm* lavado ao-w ds itr .«_•

- < Mmm o». a.**_4# **_.«
1.4*1 «v rwiijí- limpa, Ei^e..»-

•¦. doa-a n í-rtistor-U fu>itrarlõ.
t\s_-»i •tet.wfr».''. o» Jottv*_»*ta¦ .•• ..'* tU iodai,? rrlí-k-s,¦ - < i un em qu**! t-di* o-,. .«rum eir.oai.MuuM.- rmiii _>_ louvo*.* tio is- <-c r . •- * iitifur. MalU.

ftã .ii. tta.**.
**-'»! • ¦¦ ¦:--<-.1* • {titiltÃt -'.*

« t.» Um*-} «Ia màtlea é
« - », 'imasI »-im»r. a.idaoí* ou
mt^fÃd.; o «i-Ho * i-lr-ne.

A raerfe Att '.una _¦*__.,* nio _
t»W motíui &m dor ou _*{__•_.(..

. ua etmiiatJo. é dt res__l)_. A-re-
diiam *. íí a crlfii.a no céu, pa-
ra .nde tal ao morrer, é um
«'•*¦ r. ini.mrcte do. paii, na-
rtiiui e aniistw-, que da terra „_•
m indam oottiar a. »uu n***_-*_l-»
dadea.

i. comum, em qur_* todo •
Mi _..'. a crença popular de qut
S4 c-ianç&s mort-u ie tranafor»»
mim «m ...-.:¦¦¦. Em Mitpa Alta,
coiocam dentro do ..•-.:•¦. alem
tir ;tandc profur-to de nona, aU«
nirnloi e brlnquetioa. fie a criai.-
ça morta for battrada. Juntam
tamtxm uma Jarra ou uma chi-
cara. pola a._»tni poderá se en*
trtter, regando as flores do Pa-
ral».

Segundo Francês Toor, em ai-
.:.¦:_- Itigatnv» de San Luís Poto-
il, o con» da criança morta 4
levado ia <-.-.-,.•, dos parentes •
amigos para ser v -: .<:., ¦• detida-
mento festejado.

Em ;, .i ..-.*• ¦.*.• cam-gani oa
motos para o cemitério, em an-
dores especiais, que se encontram
depositados na igr- Ja do jwvoa-*
do. Para o adulto a» andorrs
toem ornamento., severos, mos
para um anjinho, levam gulr-',„:.- de .salgueiro., nu de ca-
nus, profus&n de flores, bandel-
rolas de iiapel, de coloridos Ale-
grea.

A criança .ai vestida com uma
ruupa do santo ou de anjo; nela.
jtâo faltam os ata. dc papel, mala
ou menos bem feitas.

Toda essa festiva decoraçüo
contrlbue para ' -• .¦ esquecer a
dor jicla morte da criança; só
pensam que é um anjinho; fl-
cam contentes por ter aldo tão

f-f-tta 1 RM ft-.Mf-ítt nela p.**. il nm ft -ídi t-ffrw m* de
i»--*».»t-in__#«._ a mMm t
mm*Ki*i*m ü» lAdtigfrf.» tn«
pittm- <•_**_»»*» e p»w«init_, puf
mt i*'-«* idade, pê** <-tc mm*
m f-sfs «« diiritir. tm § ajuda»
\m*f,

q 9km*mi*i ^la*íit«dw*' # u
mm*** t<pm* ntíoi-m» * ate»
SI_»: 4 »*_ f d» itv».f t m *_.r»s |r..
U. *m timmUm t<*m mm ?--.¦._
ií«i|ii».ui. }wm irnuniAr a am-
«i» »-_».._,....,

0 ik_.il (n-Jttda dt. fdrtM» tr-sot
t__t»6itr* a |tóa.**»*,c*r_*. a mltlMt. «sã.»* _n mt*m minto *mpm*
**»*- _%«..4ai--.u .If "-Iií_? . tti>
nm. I*._*.*;•_* ¦*_«_«• ns».,**». ta*
•a ItMAdi» «Ml ""PttldW* A WS
«>lt_t_ »1# "«.-IH» piíP»'* |*_.t,VI'»
d.n!_ dt caiMtt. rm pt»»,**» iram.*
f»*.»!.*.-» o vtlona m «r.lm_da
nÍAmtMr* -

totmsimm « pane nut* tm*
I_.rs8*,ie das e«ri*mmiAi _*_&n*ií»
|U« u« b«_ír. rtítm
«•»» fite» *_*.*_ - . - , -
O *MÍ*_ .-i - i - ¦ -

»«.rf --MjfJf4tJ«»l # ai si..
i:&<*»*»_... _* . -,..-.; tt_~_l ,: ....',
pari _.«..¦...,,
£1 lil»». l-t. Ut. i

l_ti ;(.;till*w í»* , ¦ - i . ' ..
I...3. t -ÍJltfCt. P K Cl • ' >_!•
fusdd __-» .....;.<»:, ..".,..,, | ,.,
iji». t»i f. .: Uti lt»Ailiã_il'il_ ali.
ff* ir*»» -MemidíÉ; para _». cn*
btifé*. d_m(_*. ttK_t. fií»_*» .
_«_w*__^f.. lio d*_..«tg6il_t*i, 2

d., Npttiüiífíi, C«mttiw**f***-fl di!4
Mm tt***, a» ef^radiu «So ;r_sat stm*»._5. edulioa <*t_* íf-i?:^*uai
wm ttu*. _**» j*tr**a6M mer.'«*mm e _* r*_«_!'f m p-mi u eltr*
Im. E a fRrrl!'*. . »j aRtíc.*».
t«..Tí»t!»irm oi altaiêítlaj e _*} II*
wrt_.

te «m pm-f-gdj) ds Mttte de«mu ..". «o«e o eurteu*. mrtth»
me (te, *i >>«_i mor.%* otn lio*
tiitT-i r___d_, a vi-va se wotar
t-**-*. »?*-tt!o da choça. dui_nia
t_o»e d_»j. o fwi*» foh-it». eo»» o
rhale. Ou «ore dias trant.or.cm
cat «Ütnno ttm ter nln*j*mn,
mas i.o i-,.»i...» in- dio roupa •-¦¦ •
pa. • a viuva __t cotreodo a:é
o rio. parando a;.; u ires s-x-m.
para respirar, atmpre muda. De*
pois de tomar um banho nr» rio,volta para caai. O slltneio e
ninai .!.- luto . lealdade ao ma-
rido, porem, ao sair do banho,
o laço entre ela e o morto ..
rompe. Ho d_clmo dia defuma a
casa com sement.i de "chlle",
* a mulher •-.'.:. livre e pode __
comunicar com os tcmcíliantes.
O banho à considerado como
uma abluçào líbct .adora.

O. majraa deixaram coi.umtscuriosos. Colocavam nos túmulos
o. Ídolos familiares e objetos de
trabalho. Os grandes senhores
ou chefes d. tribu eram queima-do», Milão totalmente, pelo me-
lios alguns orsios nobres, como
por exemplo o coração; as cm-
zas sio guardadas cm urnas et-
peclals. Os taAjrei honravam oi
pais com esutuas de madeira, e
na . eu-¦• -.. oca guardavam as
ciosos do morto, colocondo-iu,
eom grande revtrencla, Junto dos
ídolos. Mos dias tio festa, lhes
oferecem flores, carnes escolhida,
o fruta_j.

As prccauçôe.i de porem nos
túmulos toda a roupa c objetos
do morto obed-ccin ao tomor de
que voltem para 'ussustar",

£' também corrente o hábito
de calçarem o morto com os seu.
sapatas ou "guarachea'' (calça,
do típico indígena), pois acre-
ditam que, sem eles, n&o poderá
percorrer o caminho cheio de es-
pinhos e Abrolho, para chegar &
outra vida.

caiu fis A ifí. IE. [fl!
Jacinta Pottei

T_„_ alho., «i.«a menino.
_*-_ tj» .: ... UÜ»_« _Ó0 | ¦.,.. 9
i Cfiia o e.'-'áí;i «mfaüivft.
¦i fictit «jiiijití tàu d**mk
mo* ¦•:!•-- dtvem «\iatm.
..,-.. é <-l :: ! . u-
:. .;• d» raa mã_s_aHa.
dt» tua m :*.i tivLiihhu.
d* lm p_4
ali
V*ü»llrw tm tm*t*mkmtm»: ff*—FWtj»_P9 9

GUERRA CÜM A FlNLANll *

i'« l». = *iln«l.

d*xe me*ili_.
Pm pai é ne-a-0 netio *.»»-! • (ruta
tm* t« r*u«..mo«. .ella.àt um Ha.

tlâa (.«m, rtf»t_ ekoto. mitt,
«jseulo o rteir.s «.*•'...»
kl nona mm o«4« _»t tv

l tufa msma pstUa im^tm
\ mim ptt .trurc** ***» r****.J.

Cd **-b tt» t-t**** ntnt,
f»í etipix (fa«. i-4u mSw
um rtír* ta . .miNiii,
ts*.!-* luisu a tt-frwi
tKt nó*. *_--» hnsdlalre,
roto *.«• «*f*tr*-u lm p*d#
iM-aao itwlfv*. Co._le_*r
be*e, ts»***», *m*c__l_
StU aainp _ *__*_•_*__ --«._.!.•• *•».

alstteof
ta **4*fl__nc.fi os ürf-üii-

»(__l*»íl»|ílri_ dü 9* !»_»• «Ml
4 Vnlài. »«-*» i#i*rs. dtf ti»f«rn mm
inuiiu .(ififl nw * Ni** _w«
i_i tid.ui.tr.t.M' rea ilt__Mâ8 ser»**
i.t&me a à* |#iHnsr-dw, ««aí*
fiürr wnfikftH» C-fl-ídíraria ,**§*
144 a_ *4?pp9.«*r._ dm CslSd.»•Jiiicoí i^i -íiiodí» de wiMir a
Cftlfll d. um. l»á». militar n».
irífcili*» Utirálãlft- *í, m. «»*.'*
rWids* arneriesiM. 6 hf_*..aaâB*
ft- m l-*.i-mo „i«-í,.*i_ uiitMa a
tHitfciHU eemo i'»*s_ d# gu.rta
para awear t*i»inifitftío. ili sit>
iiitrjfla um e-tso pfderiii wi m
l_a-t._> que BiOf_-_l 8 llillêl i_«
tíftfefâ HA »U4 alIlUd. a itspei*
to da PinUiKii.

A ii. - .. i u- ii.i ii..-.'¦
W-ÍA i

P^.<-*(|Ul_(,
doca- ««n-rto,
tt_ roí # *i___o rijmo ¦ *r_>} # <Tul_
ró* ta q_*.:em . '•.*!'.. '•» um dia.

("etrítaU» lua _**y»*»_taKõ,
ianl_ » »sb..)t fe-hlnho.
rw **._¦*• né*> _¦**_?«_ dela.
Tti o.»:»_¦» R.rRti cila
do Irlo e-Tcer* *.»*.-'*¦¦».
Que a to*!*), tudo f**#!*t- -
leu cera**_t3 Infnnl':
Jà :»i *¦•• perra o *** -- ti.
no mundo InlsUo lâ na*e.
a crutera do tempo novo
p*'o qual luta leu -*rd,
o Uder do no»o po*ro.
Ma o_roro dees* -.Ia,
oa povos unHot U*l**m
contra o nenr** Hftr»t_.
oe povo» luHrm unido*
conRo oa tíremo- nmri^am
do lodo. do .«V-» Imundo
do Ia» ei-iv.. moribundo.

Será morta a tíranlo.

Tu voiia.-ii neise dia,
tora» carinhn e alcirão,
i bom grande o coração
do povo crue luta e sotr*.

Será morta a tirania.

Será livre o mundo inteiro
Será livro o nosio guia.
e tu-.-_..• dia I
livre o povo bra .;. .:.

Pequenina,
doce menina.
tou pai ó nosso, nosso herói * guia,
nós te quoromos, vollarás um dia.

CIDADE DO SALVADOR, Junho da 1343

Pre «n_*t*Mi •*• »* li*tt"*.!*.fl*-
ptu tt -is íi>- s-» d UtM.rri._r ti»».
rtéUcu rapiif.*»* p-it-itiiieiii-int
qu* nlo j-'->»?»4 p« tninr rt ean*
liitttia dí um» j« -ca ce tuind
Mioiif.. «-.« t.i.n»! .itç de l*1*
n_ç»f.8. t. »* nts-ctaçs*- ífrUii
j,p|ít_li:.e"Ai t,w$ is.» tmi IA»*
in.. i - ... tnti. _an;w. tírtjf.ttu
j fo-i, ... mtâU&a.Ãu gti-l,
ít,.,--; . - s. «*!»'.iiO tíf -ti** tttt*
IS_, r í__u m PW.HÍM. t»? fiit»
Mj-,t.! «fí rifflKçaram a etacuâr aa
ir;:;.,.._: . íiíeinçaí da U H 8,b..
I*»* -- it í«. ,» ioda a |«.pu*
,.-,.... U! i. < - 

, 
'-. .- í** *_

ü ...a-*.*, r rJív»»'-; t«..»-«» u
fcèUM, »»'_l tl_mo Ajt ...iu,"., íi»»
ram •«.,'_- *••__»>«* neí. di», •»__.
.?tu «turno 'empo, pnr nifiti tia
ÍWf-}---._ t r.'i» rf-iiua.**. IníÇiâ**
mn um» d__tRlr_at_a eaíRpaiiha
J«U-«.1fl?líl*í.-

Em l? d» novi-ntJio «ir tH9,
m sâ rtarai«. •__ inlnutt_ti, no tf»
t.»' <i;.. il . i ¦'¦ Malnlti, a Rr*
ts,'fejir;; • abriu iwfo

ta o» «sididCí voitntdvv-í,
tnaiatido irt., slrni d- «ia oü*
ei., .ubsiferr-'. <• leruídt* . cn»
Ut* ui qtt~_t nm ellelal itib„lter«
nu e wa tts_r.iln_nit, Knlrtlaii-
tu, n.-i.i !*t«r__e iir..«r ini.it.-.it.»
dt talnr-* te»»-»»»» r_r*.ina «»
l.o.. uo Suri'!.»n A* artnat; o

â.e 
fi» ÍOl t.t....r que 04 lu.ína*

ri.:. r._ua_4tui auaa it-»...._ uua
20 cu _. quU__u_troi psra d-..-.-
uo de mu tru:ueira>. O ... . •
no da r ....-.*;(...- tomou a re*
ctuar e o p» ídent. Kaleio de*
clarou a !'._;. :.»íu csi estado ue
íuer.-a ontta a U.R.S.S. Eui
-íi de novemtro dc 193., Moiu.ov
dirl$*iu**c (telo radio a lodo o
povo !..--.:.•..o.. Relatando-ihe
os atos provocado... dos mum-
irus !.;...:;*.: -.>. aloloiov comu-
nlcou que havia sido dada ordem
eo Exercito Vermelho e i Mari-
ii... para "estarem preparados
pa a qualquer emergência c ln*'-.- ¦ ;>e. r i:-. Imediatamente qual*
quer nova tentativa da camarilha
militar finlandesa".

Terminou Molotov:"A única fina idade destas me-
dtdns é garantir a segurança da
União Soviética e, especlalmen-
te. dc I. :...-. er.ir... com ¦ -ns ::! ¦
milhões e melo de habitantes".

A altas horas da noite, desta-
camentos de fronteiras llnlan-
deses tentaram atraveisar a f ron-
ttlra soviética em dois setores.
Rcpslldas ______ tentativas, em
30 de novembro o Exército Ver-
melho passou n cumprir a ordem
do Governo: garantir a segurou-
ça das fronteiras • da cidade de
Lenlngrado.

PREPARANDO O ASSALTO
O Comando soviético conhecia

os dificuldades que teria de cn-
frent .-•.:¦ c dc maneira alguma
supunha que os fortiricaçdcs fln-
landesas, preparadas durante de-
zenas da anos, pudessem ser ar-
r_snda» em curto prazo.Até entio o Exército Vermelho
não tivera que vencer um slste-
ma de obstáculos tão compll-
cado e tfto ramificado como a 11-
nha Mannerhclm. ü • t._ recor-

ÜM CAPITULO DE ROMANCE
IConcltttao da t.< pcplna)

—"Carlos nada bem, —¦ dl-
zJa ela — salvou-se e salvou c_
irmãos. _..'.». tardam a aparecer".
Mas, ao mesmo tempo, alguma
coisa lhe dizia quo os filhos tt-'iham morrido; estava pálida e
tremendo, e se debruçava toda
i.obre o rio, espiando as agua-j
pura descobri-los. Falava na vol-
ta dele.s, como _e suas palavri»
de confiança pudessem afastar
a desgraça, trazer os filhos cal-
vos para casa.

Tio Cesurio pó. Lodo mundo no
rio. procurando ob corpos. Lo-
go encontraram Mariano; esta-
va morto de poucns hora.., nlo
tivera tempo de sc deformar; oa
cabelos Usos escorriam molhados
pela testa, os olhos claros estavam
abertos, c a roupa nào sofrerá
um único rasgão. Parcela náo ter
lutado com as águas; entrega-
ra-se sem defesa, como que _e-
renamente.

Os negros andavam no vlo, eo-
tucando o fundo com varas com-
prldas. Depois mu deles puxou
a vara, e Lúcio veio pelos cabe-
los; uns cabelos tão cacheados,
tão bonitos, que lhe davam, em
vida, o aspecto dc um dos anjos
da Imagem da Conceição. Não
parecia mais de anjo o rosto de
Lúcio. Dera nas pedras do rio,
contundlra-se, arranhara-se, cm-
pastara-se de sangue e lama. e
seus o'hos abertos estavam cheios
de terror. Tia Nhanhã beijava o
filho, depois o soltava no chão,
corria para o outro corpo. Sen-
tava-se na areia, punha no re-
gaco a cabeça de Mariano, aca-
riciava-a; depois Ia para perto de
Lticlo, e como Luclo cra peque-
no e leve, ainda menino, toma-
va todo o corpo de Luclo no co-
lo, cobrla-o dc beijos, limpava-
lhe o ro.st« com ti barra da saia,
soltando gritos de cortar o cora-
ção. Mas linha ainda uma es-
porança, n. de que Carlos esla-
ria «alvo. Então ticlxava os fl-
Ihos mortos, ia para a margem
do rio. Chamava, pr Carlos. E
os empregados da fazenda, em
pé nas balsas improvisadas, en-
liavam as varas no rio, levari-
lavam an varas, trazendo folha-'
gtins molhadas, Mas tio corpo
tle Carlos nlngüem sabia.

Levaram o., outros clo.._ para a
sala, deitaram ninhos na mesa
grande do centro. Ficaram lado
a lado, Mariano bem maior do
que Lúcio, .._ criando buço, já
virando homem, e o outro ga-
rotlnho ainda, com seus cabelos
que po secar anelavam sozinhos,
encaraeolavam de novo, como se
ainda tivessem força, como se

continuassem a viver na cabeça
de Luclo morto.

Prenderam Tia Nhanhã em
casa, e contlmiamm ú procura
de Carlos. Tio Cesarlo descera o
rio, acompanhando a corrente-
na. fora longe, até a v!'a, trou-
_cra de lã homens e barcos, ma.
a noite passava, c não havia nu-
tlclos do rapaz.

isentada na cadeira de balanço.
Vovó Ia contando a historia, e
eu, interessado, esquecido das
bolas de gude c da presença In-
visível do Gustavo, trepava-lho
nos Joelhoa, aninhava-me em seu
colo, e perguntava ansioso: —"E então, Vovó? Que aconteceu
depois?" — Mamãe também dei-
vlava a atenção do livro, fincava
o cotovelo na mesa, encostava
a cabeça na mão. e ficava es-
cutando. E Vovó continuava.—-."Estávamos todos na sala, ve-
lando o corpo dos dois meninos.
Eu me sentara perto de Nhanhã
e segurava-lhe a mão. Todo o
corpo de Nhanhã tremia. Pare-
cia outra criatura. Umn mulher
tão calmo, táo serena, bonltona
ainda, e ficou de repente velha,
com a boca repintada, calda, os
olhos saltando do rosto, e todo o
coipo tremendo, tremendo. Fa-
lava sozinha, chamava pelos fl-
llios. pedia a Deus que a levasse;
recordava o nascimento deles,
casos de sua infância: mas de-
pois, iiUcIriçanrio-sc toda, per-
guntava com espanto: — "Ma3
Carlos sabe nadar tão bem...
Como foi que Carlos não salvou
os irmãos?'' — E logo, olhando
para mim, queria saber onde es-
tava Carlos. ~ "Onde está Car-
los Candlnha? Carlos não mor-
reu. Carlos sabá nadar. Onüe ó
que Carlos está, minha Irmã?"

Eu procurava acalmá-la, mas
para a dor de Nhftnhã não ha-
via remédio não. Eu também
sofria niiillo. Três sobrinhos,
três meninos táo fortes, tão bo-
íiltos, com tattlo fUturó, e. dn re-
pente, todos mortos... Porque
eu nüo eru como Nh.uihá; não
acreditava na salvação de car-
los. E Carlos era multo para
mim. üa casar com Cecil.it, Jã via
nele um filho, e, não sei porque,embora fossem tão ciifcrentt-s no
íisico o no temperamento, eu não
podia olhar para ele sem me lem-
lirp.r de Gustavo... Talvez por-
que fossem (itiusi tia mesma Ida-
de. Era coftip se men filho 1.1-
V.sso voltado paru junto de mim.

Num momento, olhei para a
porta, e vi o negro Tomas, com
ema de doido, fazendo ninai pu-
ra Cesarlo. Ceuarlo levantou-se
e acompanhou-o para o terreiro,
Deixei Nhanhã com as outras

mulher.., c íul atrás dos dois,
•Iorque vi logo que sc tratava de
Carlos. Quando cheguei perto,assustcl-me com a expressão de
pavor do negro: linha o rosto
cinzento dc medo, os beiços bu-
lindo; c os dentes do negro, uns
dentes brancos e fortes, batiam-
lhe dentro da boca. como as pe-
dras de tun chocalho, sem que
o negro pudesse dizer uma pa-
lavra. Cesarlo sacudiu-o:

"Pare com essa tremcdelra,
fale. homem de Deus! Que foi?
O corpo de Carlos apareceu?".

Mos, Tomás, sem responder,
chocalhando os dentes, ia fa-•zendo a Cesarlo um gesto de
chamado, e corria para a fren-
te, tropeçando: as pernas tio-
bravam; parcela que ele ia se
estatelar no mejo dCLmato. Agar-
rei o "braço dê Cesarlo, fomos
correndo atrás de Tomá3.

"Náo venha, Candlnha...
Não vai ser coisa para você ver".

Mas eu tinha que Ir; era co*
mo se Gustavo estivesse morto, t
não me deixassem Ir ver Gusta-
vo: uma coisa Impossível de lm-
pedir. Eu tinha que ver Carlos,
ainda que ele estivesse espapaça-
do nas pedras, roldo pelos siris
do rio. comido pelos porcos do
mato. Atravessamos o roçado ás
escuras, metemo-nos pelo mato,
até o ponto em que fora encon-
trado o corpo de Lúcio. Entrei
no rio atrás do negro e de Cesa-
rio. com água até metade da.
pernas, depois embarquei com
cies e outros homens numa ca-
noa, e fomos desembarcar na ou-
tra margem, cm terras que j_>
não eram nossas. De novo eu
com anua pelos joelhos, depois
entramos no maio, e lá, lá eu
fui encontrar meu sobrinho...
Nhanhã tinha razão. Ele sabia
nadar, nâo morreu afo .ado. mas
não tinha podido salvar os Ir-
mãos... «Oom certesa foi ele
quem, como mais velho, arras-
tou os outros pnra o rio, e lá.
longe, o bote (tirado fazendo
arma afundou, os dois menores
oairam tio rio, loram arrastados
pelu correnteza... E então, Bcr-
liardó, não sei o que aconteceu.
Não sei sc Carlos lutou eom o
rio para salvar os Irmãos; não
sei se os abandonou e nadou so-
zinho para a outra margem, Não
sei, Bernardo. Sei _ que chegou
do outro Lida. são e salvo, e. com
certeza, alucinado, correu para o
mato, lá ficou escondido para nào
ouvir os gritos dos outros dois,
coitadinhos, se afogando, morren-
do no nvMo do fio... Talvez tenha
andado p»ia vizinhança muita.,
horas, sem saber j que fazia;
talvez tenha assistido aos esíor-

ços dos homens pura encontrar
os corpos, talvez, metido entre as
árvores, tenhu ouvido o choro de
Nhanhã agarrada a Mariano • a
Luclo. talvez tenha visto os ca-
dáveres dos Irmãos escorrendo
água... Ou talvez não tenha vis-
to mais nadii, não tenha sabido
cie nada mais, e tenha feito o que
fez assim que saiu salvo do rio...
Quem pode saber o que aconte-
ceu, Bernardo?"

"Então conte, Vovó, conte
logo o que foi..." — (E, embo-
ru eu já conhecesse o fim da
historia, tremia todo de ansledn-
de ò. sua espera). E Vovó então
concluía:

"De repente, no matagal,
Tomas parou, sua cara pareceu
ficar mais cinzenta, e" levantou""o- braço; maa o braço tremia
tanto que Ia descendo e subindo,
sem apontar direito para cima.
Afinal aprumou-se e ficou esti-
cado, mostrando ft árvore. Le-
vantel os olhos, e vi. pendura-
da na árvore, uma coisa comprl-
da. virada para o chão, como um
galho partido pelo meio, preso
ainda por um pedaço da casca.
Aproximei-me, toquei naquilo de
levr, ç senti debaixo dos dedos
uma superfície mole e fria;
apertei a mão, aquilo pareceu
fugir-mc, úmido e cscorrceadlo
como um peixe, e soube logo quecra um pó descalço, molhado de
sereno, o pó de Carlos. Recuei,
gritando, e então, com o lmpul-
so que lhe dei. o corpo de C:ir-
los começou a balançar no es-
curo. Eu gritava sem parar, gii-
tava, gritava, e não podia des-
pregar as olhos daquele vulto
mais claro balançando entre as
sombras mais escuras da rama-
ria. Cesarlo tnpoü-mr* a boca
com a palma da mão.

"Aoalme-se, pelo amor de
Deus. Candlnha. Não perca a
cabeça, que Nhanhã precisa dc
você".

Eu nâo podia me acalmar, o
continuava gritando, embora a
mão de Cesarlo me abafasse os
gritos. Touxeram velas e üuml-
navam o cadáver. Curiós se en-
forcara com a corda que amar-
riivii a balsa daquele lado do
rio.

Tomás trepou na árvore porásoltar a corria. Cesarlo c outros
homens, em bui::o da árvore, es-
peravam que o negro acabasse o
trabalho. Os dedos do negro nâo
conseguiam soltar e nn cego; mns
arranjaram uma t_.ca. e ele con-
seguiu cortar a corda. Então o
corpo caiu. duro, sem se dobrar,
de uma vez só, como uma pedra
ou um toco dc madeira. De!-
taram-no no enào. Eu nào pa-

rava de gritar. Queria calar e
náo podia. Ccsario náo me dei-
xou ver o rosto dc Carlos. Os
homens estavam debruçados,
compondo o cadáver. Depois se
encaminharam paia o rio, para
tomar o barco e atravessar. Nls-
so, eu parei de gritar e fiquei
multo lúcida. Fui para Cesarlo:

— "Mano, Nhanhã não pode
saber que Carlos se suicidou.
Nhãnhâ endoldece se souber que
o filho morreu nssim. Você sa-
bc como Nhanhã é religiosa, Ma-
no. Nhãnhá vai ficar louca, ela
não açuenta uma coisa des-
sas..."

Cesarlo viu logo que eu tinha
razão. Já bastava o que Nhãnhâ
estava sofrendo, o que ainda Ia
sofrer naquele dia. Então com-
binou com os homens, e todos
prometeram calar a boca- Fo-
ram para o barco, mergulharam
Carlos no rio; — a roupa de
Carlos já tivera mais que tempo
de secar. — Sim, fizeram essa
profanação, e fui eu mesma que
pedi. Levaram para casa o cor-
po de Carlos todo molhado, pin-
gando água como tinham ido os
corpos dos outros dois. Deitaram
Carlos na mesa junto dos ir-
mãos... E Nhãnhâ só faltou
morrer de dor. mas nunca soube
que o filho tinha .se .suicidado.
Morreu sem saber que encontra-
mos Carlos enforcado na árvore.
Morreu, coitada, dois anos dc-
pois... Ficou morrendo aos
poucos, dia a dia, desde aquela
desgraça, mas so acabou mes-
mo de morrer dois anos depois.
E ás vezes me dizia: — "Não
posso entender como Carlos não
se salvou... Ele sabia nadar tão
bem...".

Vovó calava-se, pensativa, trLs-
te. Tinha mais uma frase (era
sempre assim que cl.i terminava
a historia dos filhos dc Tia Nhã-
nhãi: — "Foi mesmo uma tra-
gedia. uma coisa sem nome;,.",

...Eu entristecia ouvindo a
historia dus primos. Muitas ve-
zes. de volta da eíEólã. Tia Ce-
cllla vinha surpreender-nos as-
sim: Vovó na cadeira de balah-
ço, falando dos meninos afoga-
dos, eu em seu colo, eoin os olhos
apavorados, imaginando os três
cadáveres pingando água ua sa-
Ia grande da fazenda. Tia Ceei-
lia Ia logo falhando: — "Parece
Impossível, Mamãe, a senhora
contar esse caso a Bernardo! A
morte não é assunto para uma
criança!"

Mas eu gostava de fa!ar em
morte e em gente morta.
(Capitulo IV, da Primeira Parte
("Os mortos"), do romance- "Os

Mortos o os Vivos'')
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A OFENSIVA KtiattF. A II
.MIA MANNKBHKIM —

Em secundo logar, a nipion»
da linha Mannerhclm quebraria o
eixo lundamcnial da rc-Utencla
finlandesa. Maa a rfcnsiva ã rt-
Rlão de v: nr.: sl.nlllcara avan-
çar sobre a Unha M.!..-..::.¦¦•_._,
considerada ln_xpugn_vel.

Dísdc fins de dezembro, sem
interromper a ofensiva em ioda
a í.riite, o Exétclto Vermelho
começou a preparar o assalto.

Nomeou o herói da guerra cl-
vil, 8lmion Konstantlnovlch Ti-
.!-.'. ht-iik". chefe das forças da
frente Noroeste. Foi nomeado
membro do Conselho Milhar da
frente. Andrcl Alexandrovlch
Zhdanov. Ba$eandu*s« na rica
experiência acumulada durante
os anos dc organização o luta do
Exército Vermelho, o Marechal
da União Soviética, Ttmoshcnko,
procedeu enérgica c rcsolutamcn-
te à preparação da ruptura da 11-
nha Mannerhclm.

Chegaram o frio c as neves,
ge.aram-sc os rios e os lagos.
Parcela chegado o momento pro-
plclo ás operações militares. Po-
rem a neve, que alcançava uma
espessura de metro e meio. co-
brlu todas as forilflcaçõc.»., dlfl-
cultando seu reconhecimento. O
Irlo atingiu 45 grátis. Acresccn-
te-se a isto o fato de que, apesar
do frio intenso, nem todos os
pântanos gelaram completamen-
tc; quando um avião aterrissava
sobre esses pântanos, a neve ce-
dia e debaixo das rodas brotava
a água. Foi sob essas dificílimas
condições que se desenvolveu a
atividade combativa do Exército
Vermelho.

As condições geográficas do
terreno — a falta de estrada», a
espessa camada de neve — ubri-
garam a do.ar a.s tropas dc cs-
quis. Foram criados batalhões e
esquadrões especiais de esqula-
dores que com rapidez, aprende-
ram a esqular.

Por Indicação do Marechal TI-
moshenko, construiram-sc na re-
taguarda íortlflcaçõ.s artificiais
do tipo das finlandesasjs uni-
dades do Exército Vermelho exer-
cltayam-se na luta para vencer
essas fortlflcaçóes, travavam co-
nheclmento com a tática do Inl-
mlgo e aprendiam a atuar em
grupos de bloqueio.

OS POVOS SOVIÉTICOS
E A LUTA ,

Todo o pais seguia a heróica
luta do Exército Vermelho na
Finlândia.

Dezenas dc milhares de volun-
tarios pediam para serem envia-
dos á frente. Esportistas, estu-
dantes, operários dns fábricas,
quo sabiam esqular bem, alista-
vam-se como voluntários nos ba-
talhões de esquiadores. Cento-
nas desses voluntários, que par-ticiparam nos combaties pela Pa-
trla, foram condecorados com
ordens militares.

De todos os extremos da
União Soviética chegavam aoExército Vermelho presentes pa-ra os combatentes, enviados pe-los trabalhadores de iodo o
pais. Os operários das fábricas,
os kulaks, os empregados escre-viam cartas nos combatentes cm
que relatavam seus Êxitos no se-
tor da produção. 1943
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irando nor.i, unidades A _«&
slra do ExíTho V*.t-
te deicre nrm um hutaas..

Durante 17 dias n__u_ifti. .<-»
ofensiva. a"é que <m I • d. es»
ço o Exércllo Ve m.L. : - ,
errea de 1.000 pwlçii;_ j .. :u>
A**, úo liihnli.o Foratis c.5»_j.
do* msls de 500 prça.» tf. „C*
II..iria, uma. 3 roo _nttra!ha__ai
e mal* dc 10.000 furií. m ai.Su
foram derrubados.

A TOMADA IM ItiRIt.
I IV.A DB VlBOfUi —.

A ,,: n-.ivet era levada
em toda a frente coai o tim i
manter a tensão d«i Inlmlgc 1
nio lhe permitir desloca: ai
reservas para o Istmo d-. ('-: .,
Os regimentos do Exército .#
melho prosseguiam em seus »*._•
bates nas direções de .\litirai_ia_
Ujta, Petrasafodiik e Kek.l__3

Comando ordenmi qae fatü
tomada a fortaleza de Víbei,.

endo como ponto d? apeè 1
península de Kolvlsto Ji. or.?-.
da c uma serie de pequenas ___.
os rcglmtnlos do Exército ¥«•
melho começaram o ivaiiço ato»
vés dos gelos que cobriam o •*_•
fo de Viborg. O Inimigo t__
fogo cerrado. Minas haviam S»
do colocados na espessura de fi*
lo e para partir os gele
margens empregou boinbü «*
ploslvas.

Mas os soldados verraea_
venceram todos os obstáculo». 0
ataque começou pelo geí-. !_••
do os marinheiros feito um ret.
nheclmento prévio asslnatai-i
os lugares malsapropríadc. a
acosso.

Ainda nâo havia amsnhcc!;
o dia 13 de março quando o i>
lenclo foi Interrompido pm ;:•
tilharla. Atrás da avalanche ÍI
íogo. lançaram-se os soldai
vermelho,- ao assalto de Vítor*.

A'í> 11,45 a bandeira soviéii..
do 27.° regimento, hoje coni-
corado com a Ordem da
delra Vermelha, tremulava so_i
a chaminé de uma fabrica S!
centro da cidade. A'_ 1_ ho«!
do dia 13 de março ces'..u o *_'
nhonelo e o fogo das metrsltU'
doras. Havia terminado a guer*
ra. A Finlândia aceitava as cor.'
dlções de paz propostas pelo _-•
verno Soviético.

A U.R.S.S. CONTRAIU'
A* POLÍTICA 01. CON'
QÜISTA •

Depois da ruptura da litò1
Mannerhelm e da queda de VI»
borg, o Exército Vermelho teria
podido prosseguir seu avanço*
ocupar, em curto prazo, a cap!*
tul e todos os centros vitais c>)
pais- Porem, cra o Governo Sc*
viético contrario a qualquer p»*
pósUo de conquista. Tão pouco
pretendia castigar a Finlândia
pela pérfida e Insensata po-"'
ca do seu Governo. Nfio ocupo»
a Finlândia m-ni llie impo,» i)ti"''
quer iiirieiiização onerosa. •¦
única coisa que Impôs
suas justas exigência... Hoje,a
governo da Finlândia pela :r,i
servidão a Hltler, pagou e?
nerosidade do Governo Soviético«
transformando 11 Flnlnndii
l)riie;a de guerra da Alt
para atacar Lenlngrado, r.lf
com c!a participar na
contra a União Soviética-

fl) —• O artigo publica-

Interesse pela cultura espanhola ua U. R. S. S.
INSTITUTO de Historia das Artes, adjunto A Academiacias da .Jntíio Soviética, começou a publicar uma «'Historia "2! '"]

.2 ei-" _',ocl"-'; as ,)ulses do tnu_do"i Um dos volumes do.-eonsçgrado a Wstoala do teatro nu Espanha, Portugal e América _
O plano da edição, em seu conjunto, abrange vários volumes e st
sumo detalhado tia historia do teatro, desde suas origens nt_ o w
amai em todo o mundo.

No que diz respeito «o plano dn Historia do Teatro ua Espaj-lm, ^tugal b América Latina, o volume ou volumes oomproonderSo toda.*.nifnsinçôes teatrais dos rafaridoa países. Sègundd os eáloulos atua
biilho om rfut-f-vt.-o. na parti- referente á Espanha, Portugal e Am-íil
tina devora estar pronto e Impresso em 1049. Publicará trabnlhoÉIhores especialistas soviéticos e serA profusamente Ilustrado com 'f: "*'•;.'j4
ci.is repreesntaçôes, dos artistas mais notáveis, e'c. Especial ater 5-
dedieada no teatro espanhol do -tculo 17, século de seu ml-elm" '¦
e ao teabi-o dn América Latino anterior á conquista, umn vez que n0 "
lora do México, Peru c outros países americano., continuam viveu
em no-six-; dias, fundamento das antigas forma*, teatrais, Em nenh
uo munido existo um trabalho semelhante acerca da evohiçfio da arte
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Fundado o Sindic-.b dos
Bnr.carios dc Niterói

Km ac*«*nil.r.*4it fonil r«»alls»ibmXtta. em Niro»»l, „ vti vincmyt»!d«» IUbor.it, •;»_ .«)c ,|n en!#«0 ^4*.M-^t;j-i,. I.|,iíi»«|„ni,| ,[o l*mprr>-
rratti».* nn Ituneos. Ir.i ««ia *»*iti,t.i,t,.
pnr d«'ltlM»tiit;Í!.t í.i ¦:..(;,„ Ann a.»*,.«•¦»,lr»i« pronente», lr.nntrirnnrla rm11'mlic-ilí» que- ti.mmi t» tKirrrc rli» síu.Hi-nio dn» Kr-iprcmiilnn m„ Rma.I<i>!íc:mt-r,lttít l!amtlrl»-.s il» <:«ln.Iorl» NlU-tf.l, re,-ilI*.linlo.««, «rr» »»««nulilti, a ,!..|,;,*., ,ia illretorl!.. n.nilo lamlitm. .,;,». ,:.•! ou Estatu.«o».

A ««neroliléla rol nrenltlkla n—.t-r. t)ari!..n do Qui»lr<íii, t-mlit n et»«nmri.ircrlilo um d*.|«_rai;*iii i)„h Um•Arlr.B ilr-Hta catiitnl, compoftti d-«isr«. Armando Kraneo rir An-n.i-ilo, Balacl Iliionnciii«ilnno, .tm-r, Ta-tmr de Abren r. Antotil Ihi.ipi Itl-Iiolro Pilho a uma reprci.enttit.luilu Hltulífat.». .ins Bancárloa de It.-Io llrri-i.niti ila »iual tltcrniri inr-tu oa «r». .Io,».', Araujo Nobro dNavantlim Kint-i» Klllin.
Ao »tr t;iicr-rni(la a *(>s«*io ore|iri-«eutarilo ilo Slnrllcato dr-sllinii^rli.» ilesla rrklaile. Armamlr.Pranco do Andrade, com a imínviacncltou o non» oniilo do claw»t» ,losImnrArloB a iiemilr o .Jtiilnli, rl.i

stndlcalh.icSu cm mansa, dentro daverdadolra unWa.lc -«Ictd.i poloiml* ilo tmloB os cous rillinB pnr.» asua r.ipliln ilcmocrailini-ilo, (tp-Inn-do tanilt..|ii para nue it cl.ii.iiO, iiitolnu.
do fi nua dltr-torla, lialiallnms.t corntiflncc puta 'im. d proicto do ra',(t-rl) |ir.iII«..|onal i. rjuadroR, om Itru-
vo. fo toriijKM.. uma realidado.SoKiilnil'>-3o com a palavra <> Iidi-.-Sfio liolorlíonlln.o Jon» AiauK' No-liro, que cu cimuraliilou c<nn nm «ciihcnmpBiili.rlinü nlterolo-iHoH, ta-entl(.voto» .lata iiun u novol nlndlOAtoHo li-maiunae com o.« dcitiiiis dn
pais tio iriilinlliii cm prol da con-sooucfln dan mal» uoiiililnn roívln-illcacOea da cluSso,

DIAS

PERGUNTAS PARA
A JUVENTUDE

«üjunl o mnls jovemcamprüo de nataçfio do Rio?Jul.o Artur, que tem opc-nin» 14 anos.Quem lol o primeiropresidente dn UnIAo Nue!»-nal do-. Estudantes?
Woldyr Ramos Bomcs,eleito cm 1930, no secundo

Congresso da União Nacio-na! dos Estudante.», uma vez
que em 1037, data cm quose realizou o primeiro con-
Brcsso. não se conseguiu nelclcãi. pnra uma diretoria
da U. N E.Quais os bairros em quen L'i;.i Juvenil Vitoria tc.-nclubes?

Botafogo (Clubo l.° doMaio) — Plameiiío (Asso-
clncfio Juvenil do Flamengo)— Centro dn cidade «Clube
Monte Castelo) c Orajaú(Clube 22 de Ar-osto e Es-
l-orte Clube Vcrdtin».Qual foi o jovem es-tudantf t|ue «e distinguiuna expuh-üo dos franceses
que invadiram o Rio cie Jn-nelru?

—¦ Qual o componente
mais jnvem do selecionado
lirp.silelro que Uisptttoii aCopa do Mundo, nu Cnm-
peonato de li>38. em Paris?Qual é o iionii! do j-ir-nnl du juventude brite*nica?

*m
DEL CASTILHO

LINDAS E ELEGANTES RESIDÊNCIAS MODERNAS, EM (ENTRO
DE TERRENO, (CM ÁGUA, LUZ, GÁS E ESGOTO.- PAGAMENTO

EM PRESTAÇÕES MENSAIS, (OM 15 ANOS DE PRAZO.

Neste local aprazível, todo
ajardinado, Vendemos rc-
pidencias modernas, ele-
gantes é confortáveis, com
diferentes acomodações, to-
da:; edificadas em centro de
jardim e para vários preços.

Terreros de CrS 30.000,00
a Cr$ 57.000,01) e Casas _om
terrenos, Ue Cr$ 80.000.00
a Cr$ 140.000,00, COM
ENTRADAS INICIAIS PE
15%, K t) RESTANTE FI-
NANCIADOEM 15ANLS.
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UNIDADE DA CLASSE
UNIVERSITÁRIA

ORLANDO MOSCOSO, lider iuvonil católico,
Prccidenle da União dos Estudante, da Bahia

O VII Congregas - .\nrlonal ilu* ICtudanlr» molitli»a aatenção da nocldade ncadtmlea brasileira que, dentro deaaomacao eraclave, debalerS os m-u.» prublcmn*. mal» -'•titi.in- ..•elaborará « »iti plano dc trabalho para r»lc priinelrn ano daPar. aurora dp um nino mundu.
Como nus anos anlcrlore», ot estudantes situarão tod«> oIrabnllio do Congrcwo im função du grande tiirffa da rrcons-trução de nutwB pátria. Foi a niudtladt- estudantil que, no

período dc Ruerra quo atravessamos, .«<• ron«.tituiu em vau*
guarda sllvn du Juventude, promovendo n preparação lilen-lógica da nosso povo para a guerra. moblIlinndo-K- para o tra-liullio do front Interno e lnr.re»sando n» gltriíi«a Forçn fx.
pod-elónSrla Brasileira. Hoje. quando a unldnde granitlcadn» Nueôes Unidas promoveu » anlqullamento militar flo na-al-fnsclsnv), qn-indo novas iirr^peetivas ne abrem para <-i
Irovos iiiiLintes du Titz e do Progresso, quando a unidade irdcclíão de luta do nosso povo modificou « panorama políticode nossa Pátria, fazendo-nos marchar par» a democracia, par.»a «S..-1 llbertaçSo econômica, es e-todanles jor certo se
colocurfio ao Indo dc tortas ns forças da vungtiardn do p.ro,para levar avante a honrosa mlss.ío tíe engrandecer o Brasil,ue tornar o .sru povo próspero e fcllr. libeilando-o da mi-seria e di: Ignorância,

Como nos niius anteriores, o Congresso reconhecerá ofascismo coma Inimigo da motririade, como fator dc entraveno desenvolvimento pacifico de nossa Pátria. Por !>,*¦„ nãotolerarão ,.s estudantes a organização das forças da reação,que serão Implacavelmente combatidas.
Ainda como nus anrs anteriores, o Conr-resso Minará aI ni.l.tdc da Classe como o fator básico para r mobllluiofionas forçus que realmente desejam colocar o trabállirj da mo-ciando immn cqunçâo Justa de trabalho e progresto.

VAMOS FAZER UM GRAN-
DE JORNAL JUVENIL?

| SORRISO AMARELO
Pnr motivo de faiui de cí.i.1-

l ço. o "Sorriso Amarelo- _.|.xou dc sair domingo Arali-»,
! temos ogorn uma verdadaui
j "acumulada de piadas'' E t.i'•clneo mango»" estfio tam'^i»isaindo de "cl.urrtllui' E iin-,*mo "canja" nw. levar «isscji e*n-co crure'ros.

Do colega Utiulijai feriarl m-tvelo aquele de um senhot jueentrou numa loju e pediu umoça que o velo atender:Psz o favor de m» .ni ntibaton?
Qual a cOr, preço t ,nntc4

que o senhor deseja?Olhe aqui... dê-me o n.e*llior: no fim dn libümia nuo i.umesmo queni vai comeii...

Tem tanibem aquela "Cüi.lii..
naçí.o feliz", oue nos eiuli.u ocolega Paulo Telxelia. tíe Car.i*
pos do Jordflo'— Com efeito, meu ntnlno,
você tem uinus oreil:as íimi'-mes!!!

*— E' verdade. Ac.-.u u:e uneminhas uiellias. coinbliuidas eoiisua inulirrencia. diulaiii uui
magnífico burro...

A "Aliança, Juvenil* du Weirrconvida tndor. os Jcvcns do lun.»ro para a retihtfto que üe rcau*zarA, hoje, áa 20 (íoraa, á ruaJoaquim Meit-r, 126.No próximo di.i 23 «abado ib9 horas da noite, tu'ú lugüt um.»fe.sta dançante, qu(t os juvei,.'de Vcrdun oforècerôò aos ., uicompanheiros de todos os ¦•ni«

Por JOAO RUY MEDEIROS
Nós, jovens,

110M0 Jornal.

MJMMMMMMMUMMM-

TEI, 42-7847

DENTADURAS Dí_ PALADON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR Cr§ 500,00

Dr. t6i(i!H'(i .. executa pura n» bact.» tiuilp diriMls. entétlca e tua"-tlttuçiiti ourlellas. devolvontln o tllnlir-iro cato i> cllento nlo to JuluueiHtlsfeito, uceltando, outrrnsim. o paitumoiito -lirpius dc e\(Tiirniln o1'tibuinn Prrttpsf i)r.i|irlíi - Rim Siln (irlatovftii '70. Telefoii»: lo 33^7¦ Em trente (1 l!»tnçnd fcn. Sa - Pçn Bniidclra.
¦ ..T, U--.-.V-.r:-..-u.T|

iiciiiim. companheiros, ae Mrai-mos um Jornal qüe seja Inteira-
mente nosso? um jornal mioviva exclusivamente 10 no«»(imelo, Existem no Brisil muitasentidades .juvenis, qne contamnoin um grande númsro ne as-melados. Aqui hk.kiho, r.o /lioconhecemos grandes enthodes
juvenis, como a Assoca iaó Cri»-tS de. Movo»', n IjIhb Juvenil vi-toriu, a Associação CJetóllcnFeminina, entidades qui pos.suem rmiiros problema! aindasem solução. Se com o apoiodessas e de todas tis .jutra.i en-tldndes ria jovens, fundássemn."um jornal, poderíamos cnt.iocontar com um grando orgflo |'Irfiiiisor du nossas n.spli ações

Mas esse nosso jornal, parn I(agir coin ma'or Inden.mãencia
e ser veraadelrnmento um Jor-1•ni cie todos o.s Jovens, nit i«i |"lera Ser nin orgSo Infcrniatlvite nenhumn Ginlriarle *ni pnr- [tlculiir, Deve ser um (ornai ju*iT.nil inrifpflidfníe o 'lei'! -ra
ftir de todos os nossos probie-mns. Os problemas r-uportlvos
culturais, reivlndicaçõ.-s, en-fim, de l.odos nós"isundo Iniciar logo o nraballu-tn fuviii de mn jornal Juvenilum grupo de jovens, .r.tr*' os

piuclsnmos (ioljam na "Onidade Juveiitl", re-¦¦¦"" vocês sòlveu promover uma prinielrt.

quais se coutam os que moure-1 sllelra,

reunitto pura tratar do assunte
para a qual convidam a (n.-Joá;o.s jovens Interessados n-.i IriélaEssa reunião terá lugar tia ter-ça-felra,. d rua rins M«rreoutv19. 2/' andar, ás 5 dona Ontarde.

Todo o colesH que acoitin esstilnossa Idéia, eleve apar.iimv ia, 1
para dar um palpite, utiiP su' I
gestflo, enfim, fazer oar-e fnrr jbem dessa "turma", ,-| ie está Itrabalhando parn esse lume,'Sobre a constituição den-ti» nt?-so jornal ainda tmdn tem de |definitivo. Todas nn nossas uieias;Irão so concretizando, r, medida 1
qne formos discutindo '-irlns hs Isugestões, qlie vocês, nue se tn»'tnressnrem nela tiragem rii.»'..".'1:
nosso jornnl, forem mis apre* :'sentando

Pnru Isso preeístimu: Ue 6Ü-
gestões, muitas HUgestfies

Toda a idéia q;u- (. oc-nipanlir-1 I
re tiver sobre o f.irmfl'0 lau-j-nação, mal cria ouo le»ti con»ter o Jornal formii de finar,
ciumento, tudo isso o colegadeve nus levar, nus reuntòns quefizermos.

Vamos cntí.o. todos Jmitcs•fiibnibnr pelo aparecimento dc
primeiro Irírnsi no. tia:." oueserá o orgfto da JuventuJ9 bra-

bes jiiveiils ilu cldari.j. Os oi o-
motores do baile, que esiá mo»
metendo em mnteiin de anima-
fio, sfio 08 companheiros do f1.--
porte Clube Verdnn. cntntiiuô
filiada íi. L:gu Juvenil Vitoria,
Oi» convites estão a dlsposiuãti
de qualquer jovem, pelo .irce.t"de Ci-S 5,00 c podem ser eneoit»

I trndos tanto na .«ede do E. 1",
1 Verdun, como na Liga Juvenil

Vitoria, ii rua das Marrecas,li), 2.° andai.
A ledia sei a realizada tio sn*

lão da Unlfio ilu-; Escoteiros. 4
rua Aquldában, H«, etn Uns r!Vasefincelon.

R ü S S 0
Aula» Intensivos, diurnas
n uoturnns e por cones*
pendência, rraduçies eur-
icspotidéPcia e datltlgiafia

etn máquinas russas
•

Inlcriiiaçürs: W-IiillJ, o rc-
WtíOs para 42 M8I

•
LIVROS, ItliVISTAH, JOIt-
NrilS IlUSSUS EM VA-
KIAS LINÜUA8 - UIS-

COS SOVIÉTICOS,
Pedidos ã "R1AI.T" -- Cx.

PoslUl :>il.',i — líio
Etivlamiis calálogus stutiii.

EMPRÉSTIMOS U
PREFEITURA

Serão pagas, amanhã, aos ser-
vldores, an «eguinie'-;-. uroposlaii!•123)» - 82443 - 8270' - »_78*_
82803 - S2807 - 82800 - 82811
83812 •- 82814 - 82810.

'!..
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DE CACAU, COM A NOVA POLITIC
CIPOU O COMÉRCIO CACAUEIRO

r

i

© títimimm ém um-mm «.-•
mt***, tm ãmmm ríiru*mtmm.
mtmm m\mw*m*. tampim t
-i»iíts*ili*<«t*i, nu Pm»®,

Itm mtrniamt, **4*t**mmk9*. #_•*_*" _» t„*_|3lí»!.- *m\tl*P*t f tfHt
*4*ptm fMt'u_.<n, »Wa<4 ****** ti
_t> *»***- ttriit **. ,*.* «*# eiMitij* t
atlir«-*J*« IttlttuptHlt*!, •trta__-S
«a»»- t-t»*»**», »'_ *«:_, |ífia©R*.*tei
ti. C__!;.!r»,1_*,

Owtrtr. • o-m-xí- ,-*-i,_-*til**-_.
S***p*im*iamm*. 0 f-aitar) tf* **{»*»,
ttt * attntaeiei,

Imtuttiut. *i tm ***,** #iii-t4r«
mi',** * It-OTITOTO, a t<w4ttma
da .\i__iwf-4,, pt-itira, ?.jjiti, inmto.!«__•*. uma 4Uat%* mu» «_ -.,..
liti-rtai,-* r e« ittímtjr__ o» <*>«i-*!U«..
Ut4' df tt* ri Mrt* 40 »*_-# i-

Oi Pt/tutt»». Hit*>;iflÉia «-Mira - j».
¦Tiuteiidada • «tu instituto, *„...
__*!'*iMl» 4* Wtneípto tmkt* * *%>
r.iii!,.-t», da unilti eoi£ptrà«*-rta .»
•UM 4e sriiiu, j«ia aiflbui'»*. »,_,*.
k v» ei.*** d»*:-, ou iw.li.:!_»,',-j. u-nm-. #o laua-i-i, Cara o nu--'.-.
.tma, mw-ai o tntp» dot 4**mtt*i*„i.» _ « mlesít». ~ •_. «nal. <»«. .r pedem l«Sai alto, em vlnude __>
*-_* rrU-dt- de tliie.

O ;-»-,-4fi». « hitmlli». ct* pêtcti*ro» oa !_t-*-uia da terra, ,,,,, _
a .._:.,_:» *o!_i.ia, 0 ;*.*» iaiu, ot
mai» b-n-fí. :*:_>» tmt* „ »^a-!:t»:i**
ti*- ¦.,-<»* — tam*. tm» 4m*rtí*t.
Rio f*__ti «a-tv-i* peta c«ií«ic_*s» «to»
1.1" — t**»wa infeJttawm* - et****
tma o ttf-bUatm. i«n pantVra e e-m*
• Itóo panorâmica, fora dat velha*
to. mula* <ta p-llitoa d» r-ii»rdlen!«.

XI

I>'!•.- . .-.< » Ptpatar

A épsca daa mUiífirtu-tV-i .«..-:
ae, ----:, a útnmm 4a !*-.___. nto
obtianie lodo c mundo *_¦_*: querif fü.kU. tmbttçado, aqui e all...

A dt-tocrarla lundate tu cortei.
rrit-i* M.Urccid. do povo, isdtpen-
ttmtetnenle da* fanlletuçdt. de cer •
ia ;_.••--:_«. r que oa jornal*, «n
m.k*r-i. rtlteitm o |w__toi»r.io de
mm PROPRIETÁRIOS. Usado», pormu rea, alguiu. delta aca que -itcni
tlm, toiillitux da btlnaUva partlcuiar,¦•'¦> .¦•".:•• da ordem econômica ou
Ca economia popular.

Kit parquo é motivo da Júbilo •' ;¦•...... t o lr._üio proceiao, tua-
laiuado, nn nome de uma doutri-
na científica, por LUIZ CARLOS
PRESTES, de se au»c_ta» a opintáo
scial. por melo dos "Comitês popu-larta". Etiirmlendo-ne-, dlrctamcn*
le com as inossta populare*. E, pa-ra isto, está contribuindo, com in-
lellgencl», |air nfto obttá-lo, o Oo»
vcíHo do ar. Octullo Vargas, fren-
lc A revlruv.Ha da polltba inter-
iMclonal. O ano de 194. celebra a
Implantação efetiva, na historia do
Brasil, do 1." r_arco da democracia
txipular cm marcha. Ouvir, de per-
lo, a voe Intima do povo, nem lu-
tcimediartoa políticos artificio»».

Analogamente 4 o que devemos
fazer com os cacaulcultores em rela-
çSo ao INSTITUTO, que é o aeu
urgfto.

III

Ot Latradores, com o lottltnto

Para avaliarmos, na tona. a rei>er-
C—áo da política cc*rerclal do INS-
T1TUTO DE CACAU. deUcmos, rm
secundo plano, oa apologistas do
passado, e olçnmos, ante.", a massa
dos lavradores.

Foi o que colheu de uma viagem,
a Ilhéus, um representante do "O
JORNAL", lider dos "DIÁRIOS AS-
}50CIADOS".

Com efeito. "O IMPARCIAL'. des-
ta cidade, dc 31 de maio último,
transcreveu da "TRIBUNA POPU-
1 au'. do Rio, uma noticia sobre o
cacau. Depois de reproduzir o to-
pico do "CORREIO DA MANHA",
revoltado porqu» o INSTITUTO se
transformara em "monopólio que
nãu nbollu o especulador c o açam-
barcador", eto., rcdnrgulu a **TRI-
BUNA POPULAR":

"Mas, nfto è Isso que dlr.. numa
reportagem para "O JORNAL" de
ante-ontem, escrita lá mesmo na cl-
dade do cacau, que é Iilv-us, o en-
vlado especial dos "DIÁRIOS AS-
GOCIADOS" ao Norte do Brasil.

Os pequenos fazendeiros de cacau
— escreve o repórter esuiiiliido

suas Impressões — estdo satisfeitos:
tiveram Igualdade de preço. Vlrnm
o Hfrstameiito dos Intermediários, e
o INSTITUTO UE CACAU acabou
com n especula çiío.

"Os grandes fazendeiros querem:
aumento de preç, do produto, re-
duçfto de ta. lfas e alguns desejam n
vulla do mercado livre.

"O INSTITUTO DE CACAU tra-
çon um plano que, posto cm exe-
cuçfio abrirá novas perspectivas pa-
ra a Industria cacauelra' etc.

E a "TRIBUNA PO.ULIR'- ter-
mina dlzend( que - "o iNSTiTU-
TO, apesar de suas falhi.s defende
o n.edlo e o pequeno produtor".

Essa verdade é ratifi»-,adr pelo en-
genhelro J. DE ARAUJO QOES,
que como e;e mesmo declarou, "vi-
ve no campo" é "um pesquisador
do» féncii eiuis rurais da 'egtáo" e
poi tanto, uma testemunha digna de
fê:

"O de que fal3n os oaçauloulto
res com vivi reconhecimento ê da
extlnçfto do marcado wgri. qup o
IM-TTTUTO liquidou eom um gol
pe -nidnz , (-Hrtelrn -em o iui gran-
de niimern dos atuais proprietário)
teriam ppidido as sunt fazendas".

E foi mal; longe afirmando:
"Nfio fosse u entrega obrlgrtoria

do cacau, por sua vez favorecendo

j 9 *}*»* <ft (anl**. - INÍiTfTUTi.
• m* tm» r«.í_i-* i«.-_'-a a n_»

| «*»« ptttmmluit *» tarfê4«»fM,
sx, m im* ttMtmUrw m tm*

\ 
*Wf#p«i*tai tm*m*m\W t ««-Ia»*.
a tiitnaifta d. «mtr«»_.. àmtmi• **»<it» in» i«_t*_ lu -.pr,,, tm*4*m*» *_»» am ** ti*** nmt-ftt**, a m*t4*

| íM*4- d.» •«_.!-. im Mim ta * ai*' a*m tt*«m a t*-«iHtiiM o»**- ew-sii'
tíí|.«l.S rrp*«r.»i-4t peto ismi-

| TVTi-. **_i Ui1fí^8#4»,l**,",,
®* a r\n*

üa i-i.i.f_«... a, u.«...
ftttmr*

M»L'AltUU tHtm». -ptt '.itàut
M tmiaitif iiarkttiai, aa *,)_i»c»vt

« 4# um w-ttm.,.*.» petfüeet P-0__.
\ tt%% - . : ._ j..>Uf„ if.» »-,.._, ri,

tiSiKaiira*, «i» timx-m ._ uvam*
te* tJit ctüttula-dri úm inni*?
4*trtm",

lltt.i.v-*o_-. «iw o IJíjlTITltTO.
«_'««-1in«U-ra. á, l_»í. uma auiar»
qw»» eut murianui. em m\* ao*
Itdo, .;--- o mait tmporianiv. dt»
«.tor n_tro «_ ct-aiiMiiii^tinu, pg^«{tia l_i«rtou 4» »tinr_««i!aif** tnuill
o .-«-'ir.:!**! c-..t:s am, uo rtfne
do -in..r.__ Une", tiào lo- an»
•trti.

Coi,!.*_!-_v« At anf.-4i: «n ts',-ttmn-i* « Miraram o i.vrriTU'
TO, 1*4 a.-nutlii iiitro de ARAIVO
aoti».

POT .-.-J.J.I v-ísettde* - Sn-..
CatttK* latrU-fi com o p-ojia.-tta 4t
l-.M -titiv. Q0UE8:

"A ini«K-*tn«j»c do Pitado aerá
«tti-Ma ou indirria" para *»rlet>f-rar
plano* .«¦ «x-mtmla" e -tuprir aa
lir-'lCtENCIA8 DA ORGANIZA-
ÇAO ECONÔMICA.

Ora. reina mala arfuran-a no
metx-Ado de cacau, ram uma *_ or-
r*r.:r,',-., murando TODA A LA-
VOURA do qu** rari-a dr» n.r-.To
ftrr_-.a. f-uraiha* de PRACORS da
laviai-a etn confino.

D-poU: "citar c«_»r»*rat:vaa'* i_v
tiipãe tt*n at<» ln!i?rve_cl_n'a!a,
como Riaram ARTHim NEIVA e
JirRACY MAGALHÃES, com rela-
r-- «o cacau e á :--:*¦'.,

Auiv, * iti do Estcdo. Inlervtn*
do. como '..-"-.- -,n rio t-nmercio ea-
caueiro. re.tbro dtia* Mnço»: ex-
prtata, a doa caMuletiltorf- r. im-
pUdta. a dor opo-tcion.las ao Oo»
verno, a náo ter qu» esiet, pela vo-
de attrum taumatuiro. mude o ves-
tua tio doa conceito* emüídoe.

j m 4* l»*<»TI1tfTO, ali • 4m*4m
| r_fi<ia a* tt^-Mut 4a tatau; r»*4« -t«tfl m*t ptmttjm 4* tm*** tr*
| f*M\ f*}**%**. »|ttMffcft lít*í*?*.;f<i*» m
\ »'»i„i.tí'tí.

Ad««_il_» « |_M«<*tryia tu» etí** itM* ur_iati-aditi.

Ma». i*-ís»m!*__i.* tm , mm**
rt» «lie, «*_••»». ».'t.t«uu, m, tfit*
•l*mi.<fi*? P*v rti«_iimrf~r __¦ i*>je,

| o IH8T1T1ÍTO mat* Nie:*f *4*. «.
i fe twntr. * .¦:,!. (tm. irym *,,«,-,,
l tpMtith* tto* *mümm mt*** pat*' %m b-Utidade

Idrm Aotoponita dos I.i nu.-.. ,
da Lavoura

Com tal intenção mesmo, * po«l-
vel qurlrtni erpllcar que EDUARDO
GOMES. batendo-M pela liberdade
das autarquias, nâo concordai Ia com
o que. em.ncamintt!. se chama "mo-
nopollo do INSTITUTO".

Limitando no- ao que publicou "A
TARDE", dc 19 desle, rcprodiua-
me* o trecho dc capitulo dedicado
á terra:

"Fixar aa ba-ies definitivas da
política dos produtos mais topor-
tantes pelo volume e valor como
o café. o açúcar, o algodão, o
cacau e a borracha, em conferen-
das das partes Interessadas ten-
do em vista, a par d.1 asslsten-
cia técnica e financeira "e das
medidas de protec.lo. transformar
os seus ctunls orgftos em entida-
des livres".

Ora. sio Idéias bem distintas —
a autonomia de um orgfto da lavou-
ra r- o seu privilegio de vendedor
dos respectivos produto*. No prl-
melro caso. n Intenção é deixar-lhe
a FACULDADE DE DIREÇÃO Por
exemplo- voltar o INSTITUTO á ca-
tcgorla de cooperattvn sul generls ou
dc uma Instltuicllo sob o centelho de
lav-ado.-es. devidamente eleitos por
eles — No secundo caso- nfio ha
monopólio, conforme demonstramos
em .vtl.-i'- passados, Irc-tisive no "o
INSTITUTO DE CACAU e a reclas-
siflcaçüo". e na carta ab-nn que dl-
rleiiros ao exmo. sr. Interventor ge-
neral RENATO PINTO ALEIXO.

Permitir que so os donos dp sua
producilo a vendam por Intermédio
de suas orianlzacóes Juridleo-cco-
nôm'cas é garantir lhes soberana-
mente maior liberdade contra ns ex-
ploiacões. e pois, é'"uma mrd'da
de protecfin" é um dns modos dc

''fixar as bases deflnltivn dr ro-
lltlca rios produtos'': é "liberta' os
lavradores da cspccuhcfin tns Inter-
•nedlarln'?": é por em nrfttlfa a '"n-
•ervençao direta ou Indireta de Es-
tado".

Corolarlamcute: se o Estado pode
"criar coopeii tlvas" pode, con-

trarlo sensu, suprimi-Ias, j.or motivos
superiores ou em resultado das "ba-
ses definitivas" dessa "proteção".

Isto posto ¦ se as idéias dc LUIZ
CARLOS PRESTES (Part-iu Comu-
nlsta i e de EDUARDO GOMES
(União Democrática) não s> chocam
no tocante á atual político dc INS
TITUTO DE CACAU, é di se su-
por dela nilo dlverglré o programa
do oandl-atò EURICO DUTRA. A
tese, pois, é defensablUcsítriii.

VI

O destino dns lucros, o Tolo
e i» Trigo

O nosso ponto de vista em lide é
o privilegio comercial do INSTI-
ruTO, Isto e, uma entidade da la-
voura tue não compra, nem expio-
ra o comercio Interno do aeati mas
opinas, como vnsigne.tarlo, vende o
ifpdútn pnra fora. LIVREMENTE
Se e-sp .-nla. especula pnr» O PRO
DUTOR, denln ou fora do PAÍS
na procuro de melhor preçc dos
mercados Importadores,

Bem. Mas. acontece que certos
"políticos" evitam a distlnçftn evl
jeneladn Beralhnm iudo dr pro-
póslto. Aqui, atacam o excessivo lu'

Atrvu mai*. Uim rirffiuüajicla
t»i»*fiai}!e (aiifti, ** <*****•*.att an*
t-í„-i,'._i., luar* a» ii-irfr..
tríat de f_,iri * n «it-i*,. ,* ,i .-> |?*rf**»
d- i***fmfte nrt rtefir.» 4» r_*Tir_tl-*>
rfc-dad-. tm itm «t_ INirriTl-Tii,
*, m t**rm* «ti mtrtvado m*t*, tmf»r_r d-** ti-ma» tKiwieitare twr»lictilari» <«u t*t>Br_rr_«it**

t*»^*mtitil_ «i RÍSTITITIO, o*
tav-a*!»»»»*- |w*»Mtóltir.r a iav_*rra re-

j MM».. Lrttiti. :-.a trit* ,+f i ,.r ,„„ jM_M(J*wa Pelo meíie* o t.trtd»-; I
pam- •->_¦«»«•»' f. ...ie»*». ter-rtrot «-

! ****** a m*fm->tx* 4e um d.ír-i
mrnio

Vamo» *t***tn nm*t* um eirm- -,
pU* IffitfSlUlo. P»m. rr», ikr ou náo.
tara* tmitmitm* «tt» -i*4b«ei*-rta «_¦
d»! da «na r.raiiíí-a, «x*?lv#i_m
«sl^iteAi. d-, tKiriTrüTO em •**•*••
ra de dol* mlltt.** de pruneiraa.

C--".tUfa,!., _s !irr_t» tfç tnie;mt_
_|ai|tm. pira «« e.<. •i»,'..!»».. ««»»-.
üntlair. eu «*--«ttte'a!***_--í.». •*«**)-¦
rtamw »-i..i«» mm ***** d'rti.10 de
p-tic-ol' Abwlilamrni* Hl. tter-

«>«<» at •- >.'b« rn*»-mieiii»»« nenen»
rertím * drierminada* •*********>* t- nlo
ao lit-tdr. utd!*;'ni-«TiHiie. e nl.
A MVOITKA. ir;'t««-:•.!a.!.* »*!o
INSTITCTO.

Dtr-re-á- ma* »».»* it.—.i-i!-rri.
ranttando. :_ibt-m, ffrvlrio á anta.
como o rtf-vam •» fd!í!e__i que Ir*
v-niar.ni -- aa farendat ¦*,** adoui*
riram e we**-*»rararn, Nio * ea* o
etttt. O iletüno deiaa .tüi-rrA >
alem de diminuía cm Iate des no!-
dikIo» hir-t-*, é dltneraante farni»i*
tiro Indivldua! c tem tK_-ití.
com um plano cnl-ilvo.

tPantr d'*!a- ti,*Md*Ktc6**\ tt
criilcat do «jacauici'!**»- devem — _•>•
parrndo o Jo'o do trl*"» — r!«__»p
a adminlnraçao d>. !NSTI*nrro.
enquanto te a"*ua*da a onoríuntita*
de nara uma relorma Maa. nimca
pedirem a revora-áo da c_fvmi'(io-
rlHrde porrue. nwta, -•, levanta
o maior pre«tlek do org„. eaeauel-
ro. para l*vnr a 'feito nHhoramen-
ie*.. oue «A uma !"*'lttüeáo rica po-
de promover e rea.tar.

Mns, infellrineiite, é » oue mio
co.ivem noa eiinfii*,onlí.loj e ndver-
s-tlos, pitt se nríwlceem do eredu*
ild&de d» muitos dos nossoa l-.vra-
dores, pa-a incutirem, tio aeu anl-
mo i!e'i"-»r;atado. a deaconfiinca do
IN-STITITO. numa tentativa de
riesmornll-arcm o prlrWnlo da com-
pti'~oricda_c coopcratlvlsla que nfto
uode responder pelos erros dos grs-
lores.

VII

Lola contra o egolimo

Que a prática do cooprratlvlsmo
lotai ou unitário do cacau e sim-
pies c aperfeiçoavcl, prova t» o trans-
curso de dois anos apenas.

Por que, pois a rebeldia de ai-
gruns? Porqut si enxergamos o ne-
íccio .imediato. O solldarlsmo, nes-
te particular, é uma lástima, entre
nós. Está por que o dr. RUI SAN-
TOS, cm artigo Inserido no memo-
riai dc WALDIKl MOURA pela so-
brcvivcncla do D. A. C. da Bahia,
opinou:

"Eu nilo creio multo no coopera-
tlvlsino entre nós Nfto é que dls-
cortíe do cboperatlvlamo, que sin-
to nos fallar. ao brasileiro, o ecpi»
rito de coope:ação. Raros, rarlssl-
mos, os indivíduos que sab-im entrar
na vida, despidos do seu espirito de
egoísmo".

Pois é onde me pego para justt-
ficar o regional coopcratlvlsmo com-
i.ulsorio. Esperai pèlu smldarieda-
de voiuntarln, nflo organizaremos,
em coopeiativcs, oomo petente
EDUARDO GOMES, os nossof. prln-
clp^is produtos; o produtoi ficará
sem um orientador Impessoa e Ido-
neo, c, por sua vez. o consuu o so-
frerá, como tem sofrido, as conse-
quehclas de uma nnarqu'a fomin-
tada.

Foi num., sltuaçio dessa, aliitívn,
que surgiu o INSTITUTO DE
CACAU.

Em 19'J9. lnipitrou-sc ., lntervcn-
Çí-o do P es.dti-te da Republica. O
preço de cacau baixou assustadora-
mente Em pânico, a região.

Por fim, o president- GETULIO
VARGAS, qu, ignuiava o cacau, por
cuja sorte entíu se interessou lnv
pressionado pela exposição feita, com
felicidade, pelo brllhant. espirito de
Aluno Serbeto de Barros, membro
da comitiva, à picscnça ii_.quele le-
vada pelo velho republicano J. J.
SEABRA, ordenou, ao Banco do
Brasil, um empréstimo de dez mil
.jontos, hoje 10 milhões de cruzeiros.

.crai-inemos, agora, se ie fizesse
dessa quantia o lastro de um Banco
Agrícola para ncudlr ao crédito re-
glonol, A idéia seria hon e certo.
Porem, melhoi foi o que se fez. O
Governo, felizmente servido por um
baiano culto e patriota, como o dr.
ARTHUR NEIVA, e um secretario
de agricultura, como ÍONACIO
TOSTA PILHO optou por uma or-

ganluaçáó cooperativa, que unifica-
Ma, progressivamente, os lavradores
e lhes abriria maiores possibilidades
de crédito, B criou a taxa de 2.50,
por saco para manter a orgnnlzaçflo
e uarantli o pagamento dos emprés-

, tlmos que ee seguiram, Portanto:

mAi-tr i„-:ts_a íh^ijciim mim
Ca5li.Ula_t ftWêlfk V*. r etlflií

4m*it*i *itm ttmai * t&ueaii**,
Dmmm * esta m*t* !.»* «ia u
f-W*i'ti « 1-HiM «-1»i«i» .4 tai.i-i.
t*Mt* • itiuiirteis<t_i #j,iiát(t^'
fjitjtea 4* fímrrm lAmviro M**VP» pt_*_j4t-ai t_i af.i«Mui» a trt*
opftittva í>«««ttfii_t-#Mr'# ,» atptn-
t* ti* titue o A«irHli«*i mtiiu **
vavasen», tt» mm, ft fo! 14 mm
«Mr-atct^í-j-ía lírtí* tn-íH-J-al-tt. «Ij.
M Um M.antiHWi. (A-*fiefaiiTtia de
«fts-itrtaci- da f*««u, um* **** *m
** pp-enia a «".p-ta-tc» no ISí-íTI»
Tirro, «r_m ar-**** #-u.tt|f-t.,_ dr
tintada,

Ma», ri* tm. em %tm im* o O*'
leme. r-rolf-tK-wiuiii-ti!* 4m*4*
n*,r ta »t.«uk,n.re* «*_ rt-tutfiitnii
o t«*cau aa l_l*TltVH% <_»•« tar
rateada i.«»!m-*.|. mt lodtw, otp
*n* A MA|ie»a„M. fflinllt*U'*_*, •*»•
lava \m «ien*t_ tto l«l*an_ne de
TORTá rilJIO mt atam** a un!-
li***..» 101 Al, da tavstffa tarao-
eiia.

rtirltriii-mnii'' a ini*?rtt-iK-é-, all-
ritl ptlt trl a(-*u o ewífliw e nu»
«re a i_i|-d»r»*d*d», dr <r»i«' »i>io lie-
r-*ü-i,-a,« ífiiiu-f.»tn-* ha taiia
compíMl!» |t-*a fit»»»'..^-.t« inrl»
dlra tto INfTlTt*TO. «oõ a dltreât»
da lavititra, ou. p*to ttervm. rem «
«*mt»*a*r!_> dl'r!o de* hrrade-c- ria
admfiitilr.eAo.

VIU

i:-i.¦«. • .ia ui.i.i.,1- 1. ;, . u. . —
pauta dn ., 4e -Mt-rrada llire** —

Sol»--.. InprvtífaM

Como ae v*. pm imptirtatKia daca---*, mt:.:. n,»* tulManllvn tto
que a mniloe pareverá. «*• dtena ela
de noua i:_!»"*;',(-w a <*.n'-'mi!-,d»
da {Mllllta r«.i|. »-.i_-t:!- RKFORÇA
a UNIDADE da lavoura e tuat con-
i***)-fttcia-.

SA O • -;. uitu o vé. Aptai-not,
por Wo, liarer á leia um exemplo
ü_;r_t!vo d«_*a -e-tUF-ra. ttip í, um
ca*, de pn-Jiiíti, imctilato. mw apa-
rente,

A-H»-*t o rat-rcado Istre. o INS»
TITUTO «itturatmenie continuará
re*-brndo cacau de farendc.rat. Ou-
tre*. porem, como vrlhot L-pí-uím..
prpfflrâo at ca.*-t ¦-•..:.•.. e
outros, afinal ar tuas <•-.•,.«.-.»•,• „•
Para m»!lior ent-ndlmrnio do ciem'
pio. dividamos a f-rv:.•_•¦.. on tréa
partes. A, B. t C. cabendo Oi mil
ttcoi para cada wncwrrme dr.s Irei

limas.

O INSTITUTO vende toda a sua
conalgnaçáo por 5. Mas. outros ea*
peraratn e venderam a 6 *» a 7. Lo-
go, oa canltente* do INSTITUTO,
iittsc umi .•.'..¦. ¦;.,:.,ii-, nifdln mala
baixa Aqui é que "o espirito feito
dc egoísmo", a que >e referiu RU!
SANTOS, rcjublla-sc com o Imcúla-
tinno.

Apreciemos, porem, os fato*, no
ren conjunto, nas suas derivações e
Influencias Invisíveis, mas reais.

O maior lúcio dos pttip-as BrC
foi o resultado de causas ALEATO-
RIAS. em que a vontade entra com
Imi-crceptlvel percenta-em. Pela
mesma raafto, amanha, verlflcar-.c-
Ia o Inverso. O grupo A «INSTITU-
TOi n5o seria a esca. mas o ca-
çador.

Mas, uma das fontes — scnfto a
pr.reira — dessa Incerteza emana da
CONCORRÊNCIA ou da LIVRE
INICIATICA PARTICULAR, no co-
merclo loccl do cacau. A concor-
rcncla vive ds tlutunçáo do merce-
do. porouc da DIFERENÇA DE
PREÇOS é que os comprado: es ti-
ram a razfto das picfcrenclas dt» ven-
dedor. A especulação de preços dc-
sigunls é. portanto, umn funçfto lne-
rente oo livre comercio doa ooncor-
rentes.

O Importador por sua vez, espe
culn. á CUSTA DESSA CONCOR-
RENOIA: comp* a a quem lhe ofe-
rece MENOR preço.

Eis ai a realidade. Nenhum dos
grupos A, B e C pode considerar-
so mais feliz que outro na par-
tida final do Jogo. Mas, uma coisa
é certa: — todos ficam «ob o im-
pcr'o do artificio das especulações:
no mercado Interne por causa da
miilt'p'lcidade de compradores; no
me.cado exierm., pela mrsna razão,
ainda que aqui só houvesse vende-
dores (cooperativas,!, porquanto o
Importado' Jofa rom a flutuação da
novssldade desses múltiplos vende-
dove:- conf-irme a respeito JA dls-
cutimos em artigos outros.

a x x

Mas, os livres crmu'stus supõem
contornar ou elítninur essif incon
veníentes com 9 fiscalização do Go
verno. Uma e.pccle de ccillng prlce
paia o exportador da Bahia Ditar-
se-Ia um preço X, abaixo do qual
náo se embarcaria o cacau. E a es-
peculaçào do ecr creio interno não
merece tambem s assistência ofl-
ciai? Como estnbe.coê-la? -5ó de um
modo teórico, limitar o preço. Ora,
três firmas a não comprarem com-
pulsoriamentt. cacau aquém de um
preço taxedo, seria o mesmo que
instalar, na praça, um SO' COM-
PRADOR. de fato. Essa política, po-
rem, é. llusorlamente, protecionista
do produtor, a quem ela, Ipso factn,
nãn agrada, porque fcnenti. o MO-
NOPOLIO. E foi o que já Rconte-
ecu, entre nós. O nosso Governo
criou a Drlegação de Defesa da Eco-
nomin Nacional. E ás 5 ou 7 fir-
mas de então, mancomunadas ao
TNSTITUTO tnmbem comprador
conco;rent" burlaram a le„ por ser
mesmo facilmente burlavel: o que
a Delcgiiçã'i considerava o preço MI-
NIMO. prra eles era o MAXIMO. E
dai não saiam até que. supridos,
passavam a ser altlstts, ein tempo
que essa alta n&o mais interessava
ao produtor. Um mercado negro dls-
farçado.

A manobra podia nfto durar mui-
to .porque, hoje, cetn a facilidade

all» *_i«i'4í|fr*'ã» 1 JJO «»«.„»..'-.
«ser * m tm* t »«_?¦ »>m __*4-s-jt**.*? «««««Tft at» »ffr»»4<>, - «
am tiu mia •<t_»4-»ri 4-, iitm.
{•wt***- «w_ fi*f«« **m mmêt.
a--* *m4* a tm í•_¦**• Pt.*".*«_*;'.
1- _r st. 1 rttt. laia. ,-ia-ai--- ttítf.-
tw» at«ej*on OOftoiuiO uttel*i«
.-a eniifr iw m*i**4u 4* **tm
e loe túo tm t* i«t-.»it*- e iHttto de
am mm «*ii«_«iffeí«r»* mat'* jitffu

\ astttit ** emmettt 4* rwwi» Fw
í -.- leotia d» proftito mm-da 8*

ne. rimam» á fetulnte m*t*wio-.
** mal* um r^*_f->_*Tt.il* inMg-trav*
« t-maeittu. bw*_)_ um t^M-rretiie
•11 a_« o »'*á*?-i»-ar-a,. ai» *pm tm*4*»mr.ad_f e *ni» deveria *«í o Mí.1

JA te »n-t*í!»ni im t-tiitott- u
traim* iiem*» ti-Ntife re.ime d»
-iui)'** tfni,»'l*»l't pela |Vt?*ís ,í

IX
« _«»i.nii». tiiu-ét., agara,'

>-<•¦-. 11* _.._ i tfe ._•..».».

IVr * ii.<-._!:,',c et» o qa» oeer
ita. teu*. w._it«* t_» _!i«mada "ta-
tneiei. Utrc" d*« rerau* a* - a tm*
.mem. faa «otar, dt» .>,•<•**-»!•.«>

tt_ic*d-, miertjo ou ?*ie"iw: b*ot pr*-.*. aàr iif*!íu_ií, e, — a
i!--.;__-*,,, IM-»'» Ooterno e tom-
:,ii-a-.i- ü_í»»iiui-s- e inuüt. dt —
a ,--,-.,'..:.;_.» do pstm mmuno **•*
o tm»tio«*6Sio, ou. peto mtw*., r*i»r
a alta oa a >•..-,<_ ,**t*-- w* e. o
eiii-ir*iid_r ptettt* a to-ii_ 00 pre-.._, «*_n*. ..-rrt-a-.r: «*_tj_qurnie'
mente; ei — a tiberdad» da cm*-«teiifla nâ-' defende a Uttiura.
mas, t> -.,.,*«:.• dw latttmfd-sn,.
ou o ií;i«cm. de dtirrminadw cm.
eaukulioret, tttt m em <a_n-<-raii
va» Va> dlarr* a Ubodade da ir.!«
dalhra i_nk-lar no m*trtia do
rarau tairansula *, lltierdade eco-
í-,<.„,'-c» «tot to-iadorea!

MeUior ainda o de-H-—Urai-_t em
..ciando a altua«*ia -_que*e **-oer-
radi» Urre" eom a «to ttttema -ra
voga.

Na ..:.»•.*•- Ututada do ia..-., au*
lienor dot giu**» B e C, o fat*. foi
;»>'¦:•«•:. por ». - \ do rrg-ise AIXA*
TORIO, oriundo da cap-eulacáo c da
foncur:etnia. Atualmente n&o: ;•••:•
que náo :,_ crtuiercio mserno de con-
pra de cacau. O Oovrmo „-!iV.
mente, ttmpüllc-ii as dlflmldadej.
Proibiu compita de cacau, deixou de
lado o controle ofolal. e aairgti-ou
a • rdnir do comercio p-: -. pro-
dutorea. O INSTITUTO, romo man-
dalario da lavoura é quem vende o
pr-duto, pelo preço maior notaivcl.
Nio há rcitrlçáo de preços aqui. ae»
nfto no estrangeiro.

O .-portador nfto irá sondar as
necessidades deu a ou daquela Or-
ma, para fairr 1 aeu Jogj merean-
til. Aquele mesmo preço ima$ina-
do dos grupos B e C dcstlnar-se-la
para o TNSTITUTO. como. hoje ae
dettlnaiá. em falta de terceiro quo
o comprador de fora vieate tentar.

Portanto, economlc-mcnte. a Ia*
voura repousa num regime mais ea-
tavel. porque é ela mesma quem. II-
«•emente, dlípo. de teus produtos.

Agora, sün, é que há llbrrdadc de
comercio no cacau.

Direito» Individuais e socializarão

O cego íô vê lana liberdade pes-
soai, do momento. :cm reparar os
efeitos futuro, da obrigatoriedade
da conslsnaçlio coletiva. E entáo
apela para ., garantia dos direitos
Individuais, mantidos na Consytul-
çfto Porque, assim, ele pode alcan-
çar m-'horcs vantagens dc preço,
sem nada ter que vpr com ss des-
vantagens dos outros.

Nem a constltulçfto dc 1691, no seu
espírito evolutivo socorrem» ta' npe-
lo, porque Já RUI BARBOSA, o gr-
nlal velho-moço, doutrinava cm
1919:

"As nossas constituições tftn
ainda por normas ,as declara-
ções de direito consagrados 110
século 18. "Suas fórmulas Já
náo correspondem exatamente
á coneiencia Jurídica Jo unlver-
so. A Inflexibilidade Indivldua-
lista dessas cartes imortais mas
nfto Imutáveis, alguma coisa
tem que ceder ao lopro da so-
clalizaçfio que agita o mundo"
(.!, MANGAS EIRA - RUI,
pág. -'92).

Ora. u Constituição de 9! iczava:"Todos sno iguais pera.ite a lri".
Este diploma é Imortal mas sus
ceptlvel de interpretação. Nãc é só
perante a lei Clvii ou penil qui os
bra " ' se Igualam. A lei eco-
iiônv.ca tambem merece . devicln
ateiiçâo, dado ò Império, na ordem
nolltlca t social dos assunto? eco
nômicor, d-temltiantcs "dt socin-
üzaçfto que agita o muntí," depois,
sobretudo, da estupenda vitoria do
proletariado da Unifto Soviétlci que
está revolucionando todo o sistema
Jurídico dos povos.

Destarte, nflo interessa á sobera
nla da Nação que os cacaulcultores
gozem de preços desproporcionais,
oriundos dos conflitos da iniciativa
particular. O preço é iusto seja
igual.

XI

Jnstiça na Igualdade dos preços

Caracterlsemo.'. a nalurezi: desta
Igualdade, apoiada etr um exame
do fenômeno da cultura do cacau.

O Ideei seria uma igualdade, de
ACORDO COM AS NECFSSTDA-
DES. de cada agricultor ou trnba-
Ihiidor.

Uma vez, porem, que cedo é para
o estabelecimento desse principio
Igualitário, atrela um sonho, man-
da a Justiça qut aproveUemos ao
menos, a lgualc'ade dos preços. Ga-

1.:•._ mt» «Tr4-ffi í»'_-_t m* *m pm-
m ai»_ ttesm At *»** iwtrWtfdti'
4*í p-l-ra**-. *mm, m *m*m* er
1*. TOUC*f* e» |t-»«to-t4t» d*
tm*tSU:

Vm* *m t*4$mtSmi%Í* tm^t,% li»*

A 1*1 _-í» *4t»li*V* .-»-¦' * Otã'
%-u o* mtMmt **» totfrarJeriê de
msa, g' vtttm o*, im r» c ,i,«» it*. eu-
Viiladrt tm**t***mmWm% 4.) lf*í»»!M-!_,
torneai a» r»|tiult»i». e da *%A* w»
(lott-iw i-*_iie*-(, p»;* t. it-triti-
i«~í-_.-_. s**-*.» vi** «ie cwmnMBtjio.
de u-»i-.ijt,,!'-¦ , at» it-_fon tem a
t-mci-to taie*m; «em . ttjuti tm
i-f:..i_r-_.- dt- tetrfMfo t*«?fftí- na»
«to» eMiadaa 4* teria, iíi«i_ti-»
-mpcriad.-, iuq_ lã»_ íií-#.í_ a» In*
dti.iiu* r>riMda- de mt** mt*** t
sfs<lii!»*ft»aiTl ai 4***r»vmwa da
í<»!_. A i-;,-r-__t.» e * »n_to «to
(nadm* O O-tTfii _. (et, pemu*

i to. RiçoNllií*» na r*%%*m*. um
, «faitu-tt*. tt*** •'.*,*. em am tada* ai
, |***ra* Mto af»*.*«#**_it. a» »eu fon.
I (toiant-r,!- i*nd« rm***» ú* nmat
I am |t*.u»i>a» ií* d» *• ._»*.i.i qua»
i Udade e mala |»*i**iatiie» l*f-*t,i»

tarto* q-ie do rarau v.irtn ™ e d_u
o * .«fij,v r-jt •* tm nv:)f». - e 4t***l**___ a ottiraa {_„!.._:.-.• mtw*
«riem ao totto 4e» n¦¦***-*:**u* et ia
tampo.

B - tusiato - :_.< *.ia * e leai
f*t«. ieri*i-*i_i_-!a», eu e_r»l!a!'_i_
«n que Itbieram rxintra a Igualdade
d»» pr,*»* ou a oniií-i-çio rtv!e.
ih». e pot*. tm*r» o direslo 4 *-- o»*
g*-i;t<„ oteeíro*.

Rrcííiilit.ittu pMttn roam vime*.
e_t« iiir»;i-. em fare da ntna meti'
taitdade da -,«.» o rexuludo * a
L*»etrs, _!m«*9l_ada no INUTITU*
TO. duLibuir. ao* tetu nii*-t» )itf
H:ü cem •> nto diil-uui to* feiiio
t*e!a maior vi.1* de ui'»*'!,. que
acjui ae d-vnnlr.a — **p_-*.tíçao ea*
eau" l. trsde :¦- justira, h* ortítm
e Uberd-de.

Mulio bem. Alem do !U',iia*im
| efello «otiôit-ii o novo tlttema «ia

ct-uintaçáo unllarta Mura e ma*
:.-!__ a r.*i^(rnda rantra o egoir»

; mo 8?rc»!vo e c_nuad!t*-rto.
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' ,--., i- .'....• 1 ,1. -. a

pelillr* de café. O ceiHumltlor.
*m'ge

Gua a r-1't.c. a tigora: rso café.
con o desde RCO. no c.-.r::r.-. 1 de
Municipalidade dc Itnbuna, preço-
nlsamo*. Acabai com os In.erraedía.
rios. as concorreitclat, ot controle*
.•:.:..'. e garantir a liberdade de
comercio NAS MÃOS DOS CAPEI-
CULTORES orfjanl-ado-, ft-iupi.'.*.•,-
riamtntc. por lei rspeclal, em 1N8-
TITUTOS «utôiiomos, fia-c * p-r.*;-
ilpncir, de nonicaçllo do Governo,
maa sob um conselho dc lavrador»,
fotte a de rleicâo dot lavradorri.
mas sob a f-scallreçáo efetiva do
Governo O Banco Nrcional <*< Café
tornar-tc-la 11:11 accesío.Io ou el<**
mento Iniear.inti da organiraçio Ju-
rldlco-econômlea da lav.ura cafecl-
ra. que. deste «i.odo, nunca teria
experimentado alies artificiais por-
qup ns altas c baixas de preços nas-
cerlam. cm ron*equencla de latores
naturais rio consumo universal. E
o !•¦.-..<:.- nfto deve tanto se preo-
cupar com os preços, em ti, como
com a recompensa do seu trnbs!ho
remunrm.ni c com a lrual sorte dos
coniumldores, — os nossis verda-
dclros amigos, ua batalha da pro-
duçfto.

JUI!

O rlnirg'ío e as dores do dornle

Queixam ainda dn nova fase do
INSTITUTO: financeiramente, os
cncriilcultores estilo pobres: falta-
lhes crédito: sem etcolas; as doen-
ças dlvlrnsm a população n mor-
tandade das crianças, etc , etc.

Os fatos silo verdadeiros, mns as
queixas devir, vir rm termos.

Toda inovação bemfrzejn traz
amarguras e. mesmo. Impccllhos.
romo qualquer de nós tropece nos
primer.-s embates ria vldn. Aparcn-
temente, os obstáculos originam-se
da Inovação.

Mas, náo é. dc fato, isso.

Qual o responsável pelas dores
ds opcncfto cirúrgica, — o médico
quei a Impo*, ou a moléstia que nos
m'nava? Anlloue-se a analogia ao
cn«o em tido.

O i'e"'m- cacauelro alVxentova-se
de condições inferiores dp exulora-
eflo lvmann condições es*,»* nnr-
mnir em todo mundo com raras
exeeeõ?" F' bem verdade nue nfto*arfn rnm "ntiele ner-o- ffencre'l-
rado e deprimente, e»boçfldo not li-
v-o- dn fneundr » hrtlhante JOR-
Of ama no. nue mlstti"ou datas
ernr,rlA",c''s t* delvon e-r Havida o
caráter morri d'' noiv^e-in. frebr»-
ih?di num ambiente tio i"tr>* psr
fdarlns, Pnree. eu» nSn tAm rnn«*',r tr"lt" relfcíi efim p ptl(1'r.-,1...-., f-p-flo. p, InJuít.lc.HS oue f»M
se nernotrnrrm enntr.i pi eie-iiVi,'-
tores, i,ipi„ri|vp a nrlr-cr dn "esx'-
Xfi". Os partidos e-sr», a fn-p.p, n
»r»'lpln, n mtnrln e romo nr^ãns dq
oflm^iist-prün póbllca ("ovemnnrlo
nu fe-rpririn onosV-ínl emlftm p e*v
dns.-nvnm 'ítulns dç d°snrr1e»n e *nl.
-n.ifl-de. nor nent.o rt-,. prnn-ln no-
litlea. mn.- nfin tolerados mnltn mn-
not aceitos pe1!» coneteneln crl*tfi
do novo. Mas. de nuf>l"!irr mane'-
rs, perriiirpTn os nulstn» da ex-nlorn-
rfin e-^nipn. n hem dp ver é nue ntt-, .n-T-riTO. eom s nova elruv'nnvin-ti"!-., nfir pode ser n r.çrPntp da
afllçfto, nem. taiimntnrrrnmente, mu-
diir um purgatório em paraize.

XIV

Outr»- objeçê-t ao In-tltnto

Temos visto outras objeçfles toINSTITUTO. A diretoria prestoucontas erradamente, Incluindo trêsmilhões de cruzeiros de despejas dasagencias, nos 3% Ua comissão e

wwittttt-'»- dc mm tmm • .
tsWawmB**WW9 *BKI ^9m$£amm* wm~ *?T-i*t*•?-.'

aa mKtwtf 9m* ti***-*'*^."
ali'* puflátf Pm *mtm mt*** .
am m* -»$**%% m mim* mtP** ¦»
\H í«--mm. m%*% *-***. et®* . <-.
i» m êmt* * am * tmtrn
***.* tm* pMàmm * m* m*•Utrtr**. -trnmito dado » «»_;. --¦-
m*$ émpettt immmtm * * , = -
4*tt tm -••"-•. (_¦-.'¦*-,»*

»>*.«• m tthe-lè p»i* SI b
t*uifttti**f»* « ra**_» 4* ut* _-•
de t*vt*ii*~m* ** •wtr**_!»e«_»
miMlIrfgi ptra «1 graad*. &&
d**-*****

it*.* t.'iB-tli. * *n*« III 4| a|- .
on^feneü e PmmmntPm im p.
la_, •_*.* ai**-, f.l i*'_-"*'í *f».

I s,_i>'_4 *# 1 raleii*. e. !_•«#§*«.' ea .»
j ívi*-*»'*»* *. m*4tv 4a dlí*_tte_- . -
• remia- Era mt*** w. fr*it t--.-
J ******* mm* t*?ftff*is»., *i)». »,< ¦
! A tri)* rtt_*M, _* «w» *-*_*!__ rt*
I «.-mt_*ij*d* de e*eí*ô*a, e e |*cr-*t
I ear»r «4**"M!".» r« trH*er A .,•--.

_.»ixrrrTVTO,
«*.»-»„ n*. í po*- tm p-mw ¦

' ,\*>***%y**»* ove akaneamf» a** í. •
' Jií«lr», ff, psf el*«v a _a» tmm >
I tm «t-**p*. •«. if*tt*r,*?e nlo aieei. *

nrii-l**- COMHtCIAL C BAi-VADC
IU ft» INfenT-TO.

3.V

O i'.¦¦••.'- e a 1 .
ffol-il

A arearia peto |i*i__4e:»:r
IN-mTt*TO, tm dinlfeji*-
«>*ira* d* e»wri*e"* aorta* * «ui •
t*rrft»it* e*iraith_i A PjytMztr *
••V-iTiitn ****** dado laiar» b
toa ex*r_v4i-o-it*.,

JA «t.iinrir,«_ par me* a-:-,-_ ;¦•M-t—iri »ri*am*i.!ur-** p**t
nOVSt-XHO RlOIOKAIi DE AS
KISTf NCIA. entidade auieit-ma, 4*
caráter *«í_„'eo.. JA enviaott-, st
11,«».»:_•: ao o.f*r.f>. a r«--_-v
Oi»'» te c:_.-*M.m eiff, 4 cm: t*
•m*ror,aUt*i_. e da - *-.ff*r,-.*-:j
até, do «rpf*1-o pafJdarlo.

Ma*, nio «r*. dtrer it"o ec* •»
iwti. a ajuda e que o ÍSSTTD*
TO nío lenlia prestado, em *»a!,r*i.
dc. ••¦•.<»> A A» ¦•':•:, 6«-ia! •
mw «-»{-rntidente. PAULINO JAOfA-
RIRR. nAo ae h»Ja t-tiMestanirri-f,
«-omn-nvada que t a rua probifU.t
r-e*aoai.

vp-ni.. oue '* coaipfeendMi *
mxwa IntencAo e o nono dtn*):t*'
ao mk»i mr-rr- que at dearfirr rm
canta prefcrUarm «t «.mlin» mui'-
cos. dtretorca de tnttllvIctVi. nio «a
drsenharía. iiImo, um pffc-ir.dato. rcx
face dos nos*** costumea n»r!W--
r"»». O» orjotloelonlítiu brad»rl-:„
.yjiitra o abturdo iras. no i-crr*-*
irl*harir»r) o mesfíio mminl"». te**
rnib-.riío de *erem to.o', pr«e-:-
menie. honesto*,

Elt p-r msp teme* »lmpatí«ar.t«
do prtrrramfi do partifo comii-.1»'*,
eiilp* l'nh--. iisc «u fftlt»ctrrí.»*-
obed'c*3n » norm»a riiv«r»i*. :'!•
mtmerte Imprfsoals e rietitlf'-*'
A*»iira meimo. r.o que dtt rfípííi" **
reformas pallticas. sociais p tf**
nflmlcas. o erand»» líder pcpultr *to
Pp»l'rto pede unláo, par e Irtnnol-
Udade,

Portrnlo. é dr s* aplicar ao 1N3
TITUTO DE CACAU o mesmo ren*
selho. aprovado por todas ai pr*-
soas sensatas.

XV!

Reforma*, «rm pre.Hiltn d*
rr.n.l.-ii.ir.io 1 .inipiil.r.ri ¦

O INSTITUTO precisa ter refo.
mudo em sim con«tltulcfto o'ep.n'ci.
nela qual a 311a diretriz administra-
tlvn fique vincu'ndn á op'nift»¦ ío si-
vrador. nos momentos devld«: ^i
a dlretorln eleita p"los lnvratíorr'.
ou o presidente ser ci-10'htdo prlo
Governo, com a plclçilo de nm cen'
selho exclusivamente de lavr8dnrf)i

Um essunto serio, como se ví. Ai
re5r-lvê-lo. Ilouldam-se tembem *«•
sas desavenças secimdarlss, df nue
querem, sem rnzfio, fazer um cava-
lo dc batalha.

Mas. a solução, rxiclndo serer.í-
dade c nmbl-ntp amls*oso disien*",
por Isto rrcstr.o. as disciissõe* de-
mpKóilcns c irrltadlças pela Impren*
sa. as oiials emanadas einbTa dí
homens de bem e riitnos te resnri-
to. só servii pr."a aumentgr a con*
fusSo. porque rfio constróem.

O INSTITUTO DE CACAU core
snb n 'eme de uma diretório Intel1.*
tento, nperosn c hnnrada c.inci*.
nort.nntn. da naisa confiança e cor;-
sidera çfto,

Nada mnls nitural rio iiup a rins-
se dns liivrednrpr; mover-ÍP cem *!n*
c-ridfirio llo cnpfjrin rio um» fiínr-
mn Justa. Mas. em faep rio' moil'
vn* nue terrios e-ínestn. nime.' mra
proteslnr <-iant.r,i fl pnn-ifrnpcfip ob-l*
íçatorip dc eeeei' Estfl deve rnrfi'
tiitíir, nup,if]üc. t*\\p spJr slr^rnií*
f)ri"anlec) do INSTITUTO, pnrnue i
iht Ineept-vi creseenlp di» nn"" fO*
lldarledade reriional e „ if»rdad*irg
pmarelr>?.e.5o d,. co'riere'n encCIflro

E' preferível um INSTITUTO cr-
"ndo, mns com p ronslfr"oerie cinr
pulporle. dn mie um TNa~tT"Tf'
certo p bonito, ma* sem ec*,. roíi"

.slrmnefio. Porniir o? erros í li""' "'
mover, mn* a comnulsorlpdndf n"0
nnmo medida revoliielnnriri» rnntrn»
rlou nlt.os Interesse- c«. Iisi!*""^ r-
oor Isto mesmo, caindo intefi dn "'ia
madureza nfio será freil e"!'1'1''''
se. em face de enmpnnlins In*""
•as nassndnF e de novns. maií íUb"
versivas, qup se semilrinm.

Eis, pois que combater essa Pft
lltlca. de prlnrinios sadios (1"' '6
nlln confundem com n.« «rros rrirr^-
nlstrntivns, é dlsservlr A lavoura t!-1
cacau, por ignorância, despeüo o'J

politicagem.

Bahia, 28 de Junho de Ifltó.

TUSINIO LAVIGN?)

íCacaulcultor)


